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Denise Rothenburg Luiz Carlos Azedo Ana Maria Campos Roberto Fonseca Severino Francisco
governo torce para o feriadão 
esfriar a crise das compras das 

Forças armadas. págiNa 4

Disputa pela terceira via deixa 
o psDB desconfortável com 

João Doria. págiNa 3

izalci e paula Belmonte brigam 
por vaga dentro da Federação do 

psDB-Cidadania. págiNa 14

o eleitor terá que decidir entre 
dois políticos com grande 

rejeição. págiNa 10

a despedida de Hugo rodas 
tinha de ser assim, cheia e 

emoções. págiNa 16

o último ato de Hugo Rodas

pressa contra fake news

Dezenas de atores e fãs se despediram do diretor uruguaio mais brasiliense 
de todos. Num clima de celebração no Teatro Galpão, amigos falavam 

sobre o carinho que o também professor de artes cênicas da Universidade 
de Brasília (UnB) tinha pela cidade.  

Entre os convidados notórios estão a União Europeia, a 
Organização dos Estados Americanos (OEA) e o Carter Center, 
organização fundada pelo ex-presidente dos Estados Unidos 

Jimmy Carter na área dos direitos humanos. O objetivo é reagir 
aos questionamentos de Jair Bolsonaro à corte. págiNa 3 

Sob pressão de Bolsonaro, 
Queiroga avalia anunciar o 
término da emergência em 
saúde até domingo. págiNa 5 

Mensagem levou a Marinha 
a localizar e resgatar seis 

tripulantes de barco em uma 
ilha deserta no Pará. págiNa 5 

Apesar das críticas, primeiro-
ministro britânico anuncia 
plano que prevê envio de 

ilegais para o país africano. 
Organizações de direitos 

humanos condenam medida. 
págiNa 8 

Partido dá aval à indicação 
do deputado ao Planalto, 

mas intenção é torná-lo vice 
na chapa da 3ª via. págiNa 2 

Ao CB.Poder, o relator do projeto que combate 
notícias falsas, deputado Orlando Silva (PCdoB-SP), 
defende urgência na votação para “ter uma eleição 

mais segura e ainda mais confiável”. págiNa 3

Funcionário público aposenta-
do, de 57 anos, pagava para ter a 
companhia da jovem, que conhe-
ceu em aplicativo de encontros, e 

não aceitou quando ela decidiu aca-
bar com o relacionamento. Ele in-
sistiu na retomada do caso e pas-
sou a persegui-la, com chantagens, 

mensagens intimidatórias e xin-
gamentos. Com medo, a estudan-
te procurou a delegacia e prestou 
queixa. Ele foi preso e indiciado por 

perseguição, ameaça e infração à Lei 
Maria da Penha. Acabou solto depois 
de pagar fiança de R$ 6 mil e vai res-
ponder em liberdade.  

Suggar daddy persegue 
e ameaça universitária 
após o fim de relação

TSE quer missões 
internacionais para 
monitorar eleições

Fim da pandemia 
outra vez no radar 

Bilhete em garrafa 
salva náufragos

Boris Johnson 
quer imigrante

em Ruanda

União Brasil lança 
Bivar e isola Moro

PÁGINA 16

Depois de dois anos, a encenação 
da paixão de Cristo volta ao Morro 

da Capelinha, em Planaltina. 
A expectativa é de um público 

recorde. Polícia monta forte 
esquema de segurança. págiNa 14 

Coluna Favas Contadas destaca 
pratos deliciosos, como polvo 

grelhado, para aproveitar o dia. 
Confira os cardápios. págiNa 17

Francisco foi a uma prisão 
italiana, a 80km de Roma, onde 
realizou o tradicional ritual de 

lava-pés, em sinal de amor e de fé. 
págiNa 8

Ao Correio, a atriz Heloísa 
Périssé fala do novo 

espetáculo, A iluminada, 
e também da retomada da 
carreira depois de vencer 

um câncer.

Via Sacra
aguarda
100 mil

sexta-Feira santa
cheia de opções

papa abençoa
DETENTOS

a vida é

para rir

 Viviane Davila/Divulgação
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ELEIÇÕES

União Brasil tenta 
anular Moro de vez

Partido do ex-juiz formaliza a pré-candidatura de Bivar ao Planalto, mas intenção é torná-lo vice na chapa que a 3ª via anunciará em maio 

A 
Executiva Nacional do 
União Brasil confirmou, 
por unanimidade, a in-
dicação do nome do de-

putado Luciano Bivar (PE) como 
pré-candidato da legenda à Pre-
sidência da República. A decisão, 
já esperada, amplia o leque de 
opções do autoproclamado cen-
tro democrático — formado, tam-
bém, por MDB, PSDB e Cidadania 
— para o pleito de outubro com 
uma chapa unificada. A decisão 
sobre os nomes que vão integrá-la 
só será conhecida em 18 de maio.

A reunião que confirmou o no-
me de Bivar foi virtual. No fim, o 
partido divulgou nota informan-
do que “há alguns meses, o União 
Brasil tem trabalhado incansavel-
mente na tentativa de construir 
uma candidatura que ofereça es-
perança aos brasileiros”. Disse, 
também, que vai manter reuniões 
com as demais legendas “em bus-
ca de um nome de consenso”. 

Para assumir a posição de pré-
candidato, Bivar vai se afastar 
das negociações que estão sendo 
conduzidas pelas direções parti-
dárias. Esse trabalho ficará com 
o vice-presidente do partido, An-
tônio Rueda, e os líderes da si-
gla na Câmara, Elmar Nascimen-
to (BA), e no Senado, Davi Alco-
lumbre (AP).

O consórcio partidário tinha 
dois nomes oficialmente postos e 
um extraoficial, que sonha voltar 
à disputa. O MDB lançou a pré-
candidatura da senadora Simone 
Tebet (MS), que não dá mostras 
de que possa desistir da indica-
ção. Ao contrário, ela coleciona 
apoio de 14 diretórios estaduais. 
Ontem, foi a vez dos três deputa-
dos federais pelo Maranhão de-
clararem adesão ao nome dela.

No PSDB, o pré-candidato ofi-
cial, o ex-governador de São Pau-
lo João Doria, não tem respaldo de 
todo o partido. Uma ala ainda acre-
dita que o ex-governador gaúcho 

 » VINICIUS DORIA

Luciano Bivar, ao lado de ACM Neto: a já esperada decisão do União amplia o leque de opções do autoproclamado centro democrático

Flickr/União Brasil

Eduardo Leite possa compor cha-
pa com Tebet até na condição de 
candidato a vice. “É lá que está o 
enrosco”, disse o próprio Bivar, se-
mana passada, na sede do União, 
ao anunciar a decisão dos quatro 
partidos do centro democrático de 
formar uma chapa única.

“Desunião Brasil”

A decisão de ontem da Exe-
cutiva do União não é boa no-
tícia para o ex-juiz Sergio Mo-
ro, que se filiou na última hora 
ao partido de Bivar ainda com 
a pretensão de lançar-se à su-
cessão do presidente Jair Bol-
sonaro (PL). Agora, salvo al-
gum evento extraordinário, o 
ex-ministro passa ser opção da 

legenda apenas para a eleição 
em São Paulo (seu novo domi-
cílio eleitoral) como candida-
to a deputado federal — alter-
nativa defendida por uma ala 
da sigla interessada no poten-
cial de votos dele — ou a sena-
dor, na chapa do atual governa-
dor, Rodrigo Garcia, candidato 
à reeleição. Nesse cenário, e se 
o consórcio nacional da tercei-
ra via vingar, a vaga de vice de 
Garcia ficaria com o MDB.

Moro usou as redes sociais pa-
ra comentar a escolha de Bivar. 
Ele disse esperar que os outros 
partidos definam “com clareza” 
os seus pré-candidatos e repe-
tiu que seguirá “como um solda-
do da democracia, estimulan-
do a composição para romper a 

polarização política”.
“Enquanto não aparece um 

nome melhor”, Bivar pode manter 
Moro e Doria a uma distância se-
gura do protagonismo na tercei-
ra via. Essa é a análise do cientis-
ta político Paulo Kramer. Ele con-
sidera esse movimento “uma ma-
nobra para guardar o assento da 
frente do ‘Desunião Brasil’, man-
tendo os dois azarões a distância, 
enquanto não aparece algo me-
lhor, uma candidatura presiden-
cial viável, algo que a turma da 
terceira via tenta tirar da cartola 
há meses, até hoje sem sucesso”. 
Para o especialista, a terceira via 
não decola justamente porque to-
dos querem “sentar na janelinha 
ao mesmo tempo” e, aos olhos do 
grande público, essas articulações 

passam a imagem de “um conves-
cote” da classe política.

O União Brasil também au-
menta o cacife na provável dis-
puta pelo papel de coadjuvante 
principal de Tebet no palanque 
presidencial. A senadora, mais 
cotada no meio político até ago-
ra para encabeçar a chapa da ter-
ceira via, não comentou a indica-
ção, mas o presidente da legen-
da, deputado Baleia Rossi (SP), 
desejou pelo Twitter “sorte ao 
amigo Bivar”, a quem conside-
rou “um parlamentar experien-
te, com grande visão política, que 
teve a ousadia de fundar o União 
Brasil, partido que integra o cen-
tro democrático”.

Bivar foi o artífice da fusão en-
tre DEM e PSL, que originou o 

Em encontro com as princi-
pais centrais sindicais do país, 
em São Paulo, o ex-governador 
paulista Geraldo Alckmin (PSB) 
afirmou que “a luta sindical 
deu ao Brasil o maior líder po-
pular deste país, Lula”. O ex-tu-
cano participou do ato ao lado 
do ex-presidente, ontem, um dia 
depois de o nome dele ser apro-
vado pelo diretório nacional do 
PT para ser vice na chapa que 
disputará as eleições de outubro. 

Sem citar o nome do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), Alckmin 
criticou o governo que “odeia a 
democracia” e “tem admiração 
pela tortura”. De acordo com ele, 
no atual estágio de desempre-
go e inflação, o país se agigan-
ta. “Venho somar o meu esforço 
pequeno, humilde, mas de cora-
ção e entusiasmo em benefício 
do Brasil. A luta sindical deu ao 
Brasil o maior líder popular des-
te país: Lula”, acrescentou, num 
discurso inflamado.

Alckmin chamou o dia de 
ontem de histórico. “Reúnem-
se as maiores centrais sindicais 
do Brasil, de todo o país. É um 
exemplo, e nos remete à nossa 
história. Todas as vezes em que 

o Brasil estava em risco, o povo 
brasileiro, o Brasil se uniu, não 
se apequenou”, frisou.

No evento, representantes 
das entidades sindicais entre-
garam a Lula e Alckmin um 
documento com 63 propostas 
visando o aumento de empre-
gos e a recuperação de direi-
tos trabalhistas para todas as 
categorias, especialmente as 
que atuam por aplicativos. As 
centrais ainda denunciaram o 
“desmonte” realizado pelo go-
verno Bolsonaro.

“Nós vamos conversar não 
apenas com os sindicalistas, 
mas com todos os setores da 
sociedade. É plenamente possí-
vel acabar com a miséria neste 
país. É plenamente possível co-
locar o povo mais humilde den-
tro das universidades brasilei-
ras”, discursou Lula. “É plena-
mente possível o Lula e o Alck-
min fazerem uma chapa para 
reconquistar os direitos do povo 
trabalhador deste país.”

O ex-presidente sustentou 
que Bolsonaro continuou o 
desmonte dos direitos traba-
lhistas iniciado pela reforma 
aprovada no governo Michel 
Temer. Conforme Lula, os sin-
dicatos provaram que existem 

 » VICTOR CORREIA
 ISAAC FONTANA/Estadão Conteúdo

Alckmin discursa para as principais centrais sindicais do país, em São Paulo, e é muito aplaudido

Venho somar o meu 
esforço, pequeno, 
humilde, mas de 
coração. A luta  
sindical deu ao  
Brasil o  
maior líder  
popular deste  
país: Lula”

Geraldo Alckmin (PSB), 

ex-governador

Alckmin faz jus ao status de "companheiro"

“independentemente da von-
tade deles”. “O que está acon-
tecendo aqui é novidade na mi-
nha vida política. Sou amigo de 
todos vocês, mas nunca tivemos 
uma campanha em que todas as 

centrais, com exceção da CSB 
(Central dos Sindicatos Brasi-
leiros), estiveram juntas para 
apoiar uma candidatura a pre-
sidente da República”, frisou.

Ele defendeu uma reforma 

tributária que cobre impostos 
maiores dos mais ricos, “que não 
permita que a pessoa que viva 
com seu salário de R$ 3 mil, R$ 4 
mil pague o mesmo imposto que 
o presidente de um banco que 

vai comprar o mesmo produto”.
O documento entre ao ex-pre-

sidente foi produzido durante a 
Conferência da Classe Trabalha-
dora (Conclat 2022), ocorrida na 
semana passada. 

União Brasil, legenda já nascida 
com o maior dote do Fundo Elei-
toral deste ano, cerca de R$ 800 
milhões, e o mais generoso tem-
po de propaganda na teve entre 
todos os partidos.

No núcleo da pré-campanha 
de Doria, a notícia também era 
esperada e não muda a estra-
tégia adotada pelo tucano, que 
manterá a agenda de viagens pe-
lo Brasil, inaugurada no fim de 
semana passado, na Bahia. Es-
trategistas da equipe do ex-go-
vernador avaliam que, de acor-
do com as últimas pesquisas, 
o pré-candidato tem chances 
de se aproximar de Ciro Gomes 
(PDT) — atual terceiro coloca-
do na preferência do eleitorado 
(sem Moro como opção).

A partir de 
agora, conforme 
combinado 
previamente, o 
União Brasil se 
reunirá com os 
demais partidos 
que compartilham 
os mesmos ideais e 
projetos em busca 
de um nome de 
consenso”

Trecho da nota da 

Executiva nacional 

do União Brasil
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Sincericídio aprofunda 
mal-estar no PSDB

É profundo o mal-estar no PSDB em razão das declarações 
do presidente da legenda, Bruno Araújo, num encontro reser-
vado com quatro empresários paulistas, no qual revelou que 
a candidatura do ex-governador João Doria será removida no 
encontro dos partidos da chamada terceira via marcado para 
18 de maio. A conversa foi gravada sem o tucano saber e va-
zou, confirmando o que todos já sabiam nos bastidores. Araú-
jo é aliado do ex-governador mineiro Aécio Neves na operação 
para remover a candidatura de Doria.

A surpresa foi o fato de Bruno revelar que também não tem a 
intenção de apoiar o ex-governador gaúcho Eduardo Leite, que 
continua trabalhando para ser candidato a presidente da Repú-
blica, mas, sim, a senadora Simone Tebet (MS), pré-candidata do 
MDB. Não é o caso de Aécio Neves. Em outras circunstâncias, a 
gravação custaria o cargo de presidente do PSDB, mas não foi o 
que aconteceu, porque a conspiração é forte na bancada tuca-
na. E o acordo feito pelos presidentes dos partidos da terceira via 
para escolher um candidato único serve de escudo para Araújo.

O próprio Doria, em declarações passadas, já havia admi-
tido não ser candidato se outro nome surgisse de fora do PS-
DB, com mais pegada para cumprir o papel de unificador da 
frente de centro. Admitiu até a possibilidade de apoiar a sena-
dora pantaneira. Mesmo assim, quando fala que a convenção 
dos quatro partidos da terceira via — PSDB, Cidadania, MDB e 
União Brasil — escolherá o candidato, Araújo esquece de com-
binar com Doria. É um dá ou desce por antecipação.

Ontem, o deputado Luciano Bivar, presidente do União Bra-
sil, aprovou sua candidatura a presidente da República. Foi um 
jogo combinado com os presidentes das demais legendas pa-
ra remover de vez a candidatura do ex-ministro Sergio Moro e 
abrir mais uma frente de batalha contra João Doria. Ao mes-
mo tempo, Bivar se coloca no jogo para ser o vice de alguém, 
que ninguém sabe ainda quem será. O que era para facilitar a 
unidade pode complicar.  

Mesmo fragilizado eleitoralmente, será muito difícil remover 
a candidatura do ex-governador paulista, que fala para quem 
quiser ouvir que a não 
homologação de seu no-
me pela convenção da fe-
deração PSDB-Cidadania 
é um assunto a ser trata-
do pelos advogados da 
legenda. Ou seja, se Do-
ria quiser, permanecerá 
candidato e recorrerá aos 
tribunais. Como tem um 
perfil de candidato que 
sempre fez campanha 
ancorado no marketing 
político, por cima das re-
lações com os políticos 
— como aconteceu nas 
campanhas para a Prefei-
tura de São Paulo e o Pa-
lácio dos Bandeirantes — 
não se deve subestimar a 
teimosia de Doria.

Nem a resiliência de 
Simone Tebet, que con-
seguiu neutralizar as arti-
culações do senador Re-
nan Calheiros (AL) com 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva para desestabilizar 
sua candidatura. Com apoio do ex-presidente Michel Temer e 
do presidente do MDB, Baleia Rossi (SP), fez do limão uma li-
monada: o jantar dos velhos caciques do MDB com o petista 
na casa do ex-presidente do Senado Eunício de Oliveira ser-
viu de pretexto para a manifestação de apoio da maioria dos 
presidentes regionais do partido à candidatura de Tebet. Co-
mo tirou por menos o que aconteceu, passou aos aliados uma 
imagem de equilíbrio e tranquilidade diante das adversidades.

O tempo urge

O tempo está se esgotando para o surgimento de uma can-
didatura de centro capaz de conter a recuperação do presiden-
te Jair Bolsonaro, favorecido pela saída de Moro da disputa, e 
confrontar o ex-presidente Lula. Ciro Gomes (PDT) não cum-
pre esse papel, porque funciona como um muro de conten-
ção do crescimento do petista numa faixa de centro-esquer-
da. Sem uma candidatura de centro-direita, o voto útil teria o 
efeito de aumentar a radicalização e a polarização no primei-
ro turno, cujo desfecho seria uma disputa mais apertada en-
tre Lula e Bolsonaro no segundo, com o país convulsionado.

É com esse cenário que os estrategistas da terceira via traba-
lham, em busca de um candidato que reequilibre a disputa. Doria 
seria o nome natural, mas a alta taxa de rejeição coloca em xeque 
essa possibilidade. Eduardo Leite, também, porém, não haveria 
acordo possível com Doria por causa das prévias. Luciano Bivar 
é uma jogada para tirar Moro do páreo, não um cabeça de chapa. 
Simone Tebet pode ser uma alternativa nesse lusco-fusco, mas 
precisaria passar Doria nas pesquisas, o que também não é fácil.

De certa forma, as negociações da terceira via estão sendo 
conduzidas como um jogo de perde-perde, na base da cons-
piração e das traições, o que sempre dificulta os acordos. Se 
houvesse uma trégua no fogo amigo e um pacto entre os can-
didatos, e não apenas entre os partidos, haveria mais possibi-
lidades de uma candidatura unificada.

As negociAções 
dA terceirA viA 
estão sendo 
conduzidAs 
como um jogo 
de perde-perde, 
nA bAse dA 
conspirAção e 
dAs trAições, 
o que sempre 
dificultA os 
Acordos

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

s
ob pressão política no 
país, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) decidiu re-
correr a observadores in-

ternacionais para aplacar ata-
ques à lisura das eleições des-
te ano. A Corte disparou ofícios 
com convites para autoridades 
e organizações do exterior acom-
panharem a disputa pelo Planal-
to. A estratégia ocorre em meio a 
discursos do presidente Jair Bol-
sonaro (PL) que questionam, de 
forma antecipada, o resultado 
das urnas. As respostas aos cha-
mamentos da Justiça Eleitoral 
devem começar a chegar no fim 
deste mês.

Entre os convidados notó-
rios estão a União Europeia, a 
Organização dos Estados Ame-
ricanos (OEA) e o Carter Cen-
ter, organização fundada pelo 
ex-presidente dos Estados Uni-
dos Jimmy Carter na área dos di-
reitos humanos.

A reação foi imediata. Em no-
ta, o Ministério das Relações Ex-
teriores disse, na quarta-feira, 
que o eventual convite à comu-
nidade europeia destoa do modo 
de funcionamento convencional 
das missões de observação. 

No comunicado, o Itamaraty 
disse “não ser da tradição do 
Brasil ser avaliado por organi-
zação internacional da qual não 
faz parte”. Ainda cita, por exem-
plo, o fato de que a União Eu-
ropeia “não envia missões elei-
torais a seus próprios estados 
membros”. No TSE, porém, pre-
valece o interesse de poder con-
tar com grandes organizações 
internacionais.

Diferentemente dos obser-
vadores comuns, as Missões de 
Observação Eleitoral (MOE) têm 
como objetivo “contribuir para 
o aperfeiçoamento do processo 
eleitoral, ampliar a transparência 
e a integridade, bem como for-
talecer a confiança pública nas 
eleições”. Esses grupos também 
celebram acordos com o com-
promisso de produzir relatórios, 
em até um ano, com as conclu-
sões e eventuais recomendações 
à Justiça Eleitoral brasileira.

A OEA atuou como mis-
são observadora nas eleições 

ELEIÇÕES

Antonio Augusto/secom/tse

medida tem a intenção de aplacar ataques à lisura do processo. itamaraty reclama

As respostas aos convites da Corte presidida por Fachin devem começar a chegar no fim deste mês

Relator do projeto de lei das 
fake news, o deputado Orlando 
Silva (PCdoB-SP) sustentou que 
o texto está “maduro” para ser 
votado na Câmara, sem a neces-
sidade de passar por comissões. 
No último dia 6, o plenário da 
Casa rejeitou um requerimen-
to para que a proposta tramitas-
se em regime de urgência. “Re-
gime de urgência é um critério 
regimental para que você possa 
apreciar no plenário, sem ter a 
passagem pelas comissões, por-
que essa etapa de debate público 
foi feito em um grupo de traba-
lho montado durante o ano pas-
sado”, afirmou, em entrevista ao 
programa CB.Poder, parceria en-
tre o Correio e a TV Brasília. 

Como este é um ano eleito-
ral, Orlando Silva defende ser 
fundamental que a votação do 
PL ocorra ainda no primeiro se-
mestre. Na avaliação dele, a apro-
vação é necessária para “ter uma 
eleição mais segura e ainda mais 
confiável”.

O parlamentar rebateu críti-
cas de que o projeto prevê cen-
sura. Ele destacou que as pró-
prias redes sociais já suspen-
dem conteúdos considerados 
impróprios. “Hoje, você publi-
ca, a empresa avalia, decide e 
comunica: ‘Violou o nosso sis-
tema de uso’. Nós considera-
mos isso errado, porque pode 
produzir um sistema de cen-
sura privado. Nós defendemos 
que haja o direito ao contradi-
tório”, ressaltou.

Para Orlando Silva, a resistên-
cia ocorre devido à vontade de 

Relator defende PL das fake news
 » sAmAntA sAllum
 » rApHAel pAti*

Orlando Silva destaca a necessidade de votar texto neste semestre

marcelo ferreira/cb/dA.press

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) voltou a se posicionar contra 
o projeto de lei das fake news no 
Congresso e acusou ministros do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
de querer censurar as mídias so-
ciais no país.

As críticas foram feitas du-
rante live, ontem. Nos últimos 
meses, Bolsonaro vem direcio-
nando ataques aos ministros 
Luís Roberto Barroso, Edson Fa-
chin e Alexandre de Moraes, 
que se revezam na presidência 
da Justiça Eleitoral neste ano, 
período de eleições.

O chefe do Executivo disse es-
tar procurando deputados que 
votaram a favor da urgência do 
projeto e tentando convencê-los 
a se posicionar contra se o reque-
rimento voltar ao plenário. Uma 
delas é a deputada Tereza Cristi-
na (PP-MS), ex-ministra da Agri-
cultura de Bolsonaro.

“São três ministros do STF 
(Supremo Tribunal Federal), os 
mesmos que estão no TSE, que 
têm interesse em censurar as 
mídias sociais. Não deviam es-
tar se metendo nisso”, criticou. 
“Juiz que quer fazer lei peça de-
missão, se candidate e vá fazer 
lei na Câmara.” De acordo com 
o presidente, o projeto “vai ser 
um desastre para a informação” 
no Brasil.

Nesta semana, o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
afirmou que o requerimento 
de urgência poderá voltar ao 
plenário, mas defendeu uma 
discussão mais aprofundada 
sem a contaminação do que 
chamou de “versões” a respei-
to da proposta.

... E Bolsonaro 
tenta derrubar

blindar grupos. “As chamadas Big 
Techs, que controlam as redes 
sociais, têm lucros bilionários. 
Elas querem atuar para que seus 
grupos bilionários sejam preser-
vados”, comentou.

Sobre a imunidade parlamen-
tar, o deputado disse que a liber-
dade de expressão não é absolu-
ta para o segmento. Na avaliação 
dele, os usuários, sem exceção, de-
veriam estar sujeito às normas de 
controle. “Todo e qualquer brasi-
leiro, do presidente da República à 

pessoa mais simples e jovem, de-
ve ter total liberdade de expres-
são. Agora, essa liberdade, como 
qualquer direito individual, tem 
um limite”, frisou. “Você não pode 
usá-la para atacar a democracia e 
as instituições da República. En-
tão, todo mundo pode falar o que 
quiser, mas tem de se submeter a 
determinadas regras das comuni-
dades”, acrescentou. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Cida Barbosa

TSE busca observadores 
internacionais para pleito

Controvérsias

Entre os principais pontos do projeto, estão a criminalização das fake 

news, a exigência de que empresas de tecnologia tenham sede no país 

e a proibição dos disparos em massa nos aplicativos de mensagens. 

Há também trechos polêmicos, como a inclusão da imunidade 

parlamentar e dúvidas sobre como funcionará a regulação da lei. A 

ideia é que as novas regras sejam aplicadas já nas eleições de outubro, 

mas, agora, a tramitação deve ser mais longa.

caio gomez

presidenciais de 2018 no Brasil. 
Na ocasião, parabenizou os es-
forços do tribunal contra as fa-
ke news. Foi um gesto de corte-
sia. Naquele ano, a Justiça Elei-
toral brasileira foi criticada por 
não tomar iniciativas concretas 
contra a proliferação de notícias 
falsas. O Conselho Consultivo 
sobre Internet e Eleições, insta-
lado pelo TSE naquela ocasião, 

sequer se reuniu presencialmen-
te durante a disputa.

Outros convidados de des-
taque foram o Parlamento do 
Mercosul (Parlasul), a União 
Interamericana de Organismo 
Eleitorais (Uniore), a Fundação 
Internacional para Sistemas 
Eleitorais (IFES) e a Comuni-
dade dos Países de Língua Por-
tuguesa (CPLP) — este último 

Saiba mais

Com o passar dos anos, 
o número de observadores 
internacionais nas eleições 
brasileiras caiu. Levantamento 
feito pelo TSE mostra que, 
nos pleitos municipais de 
2020, apenas seis convidados 
estrangeiros, de quatro países 
da América Latina, estiveram 
no Brasil para acompanhar 
a qualidade do processo 
eleitoral. Na eleição de 2018, 
vieram para cá 36 convidados 

e quatro organizações de 14 
países diferentes — a maioria 
africanos e latino-americanos 
em situação democrática menos 
consolidada do que a do Brasil; 
as exceções foram Portugal e 
Coreia do Sul. Os números, 
porém, nem se comparam com 
as votações de 2014 e 2010, 
quando mais de 50 autoridades 
de 20 nacionalidades 
diferentes fiscalizaram o 
sistema eleitoral brasileiro.

Queda gradativa

confirmou em reunião com o 
presidente do TSE, Edson Fa-
chin, que enviará uma missão 
de observação ao Brasil.

O TSE também tem se coloca-
do à disposição de outros países 
para reforçar o intercâmbio ob-
servador, como já fez em anos 
anteriores. A Corte deve ter um 
de seus ministros efetivos escala-
do para acompanhar as eleições 
presidenciais da França, cujo se-
gundo turno será disputado em 
24 de abril. 

Coordenadora-geral da Trans-
parência Eleitoral Brasil, Ana 
Cláudia Santano ponderou que 
não é função dos observadores 
eleitorais “validar resultados”. 
“Caso aconteça a contestação do 
resultado das eleições, existe um 
universo de medidas, mas quem 
tem que validar o placar é a auto-
ridade eleitoral”, afirmou ela, que 
tem experiência como observa-
dora no exterior. “Não cabe aos 
convidados internacionais fis-
calizar e defender resultados. Os 
observadores não emitem opi-
nião. Cabe a eles reunir elemen-
tos sobre o processo.”
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Lula tem o poder...
A aprovação do nome de Geraldo Alckmin 

(PSB) para compor a chapa com Lula 
esta semana deu aos petistas a certeza de 
que a ala contrária não dará trabalho na 
convenção.

... mas não a mordaça
O maior receio hoje dentro do partido é a 

ala mais à esquerda fazer barulho e Alckmin 
acabar ouvindo algumas vaias. Mas não será 
algo capaz de comprometer o casamento.

E Moro caiu numa armadilha
Ao lançar o nome de Luciano Bivar 

como pré-candidato ao Planalto, o União 
Brasil faz o que uma parcela expressiva da 
legenda pretendia havia tempos: enterrar 
a pré-candidatura do ex-juiz Sergio Moro à 
Presidência da República. Agora, ou Moro 
será candidato a deputado federal ou só 
daqui a quatro anos é que entrará no jogo 
novamente.

Um “laranja “ na conversa
O lançamento de Bivar é visto como uma 

operação para tentar evitar que o partido 
se divida desde já. Há quem diga que, nos 
estados, o União Brasil já tem acordos com 
várias agremiações que já têm candidatos a 
presidente. Para completar, até julho, tudo 
pode mudar.

E Eduardo no lusco-fusco
O fato de o ex-governador do Rio Grande 

do Sul Eduardo Leite (PSDB) ter recusado 
o ingresso no PSD desorganizou a pré-
campanha e o deixou sem lastro para desfilar 
como uma opção. Leite não é hoje o nome 
do PSD nem dos demais. PSDB, União Brasil 
e MDB têm, cada um, seus representantes 
oficiais nessas conversas.

A economia, a gente vê depois
CURTIDAS

Vice nem pensar/ Diante 
das especulações de que o 
ex-prefeito de São José dos 
Campos Felipe Ramuth 
(PSD) seria candidato a 
vice de Fernando Haddad 
(PT), o presidente do PSD 
já fez chegar aos petistas 
que essa chapa está fora de 
cogitação. Gilberto Kassab 
(foto) tem dito que Ramuth 
já recebeu convite de todas 
as legendas. E recusou.

A hora da vitrine/ A hora 
é do PSD se apresentar com 
uma cara própria por todo 
o país. Daí, a ideia de lançar 
candidatos nos principais 
estados. São Paulo não 
pode ficar de fora.

Vale lembrar/ O PT 
cresceu disputando eleições 
por todo o país, com cara e 
nome próprios. E Kassab, 
dizem seus aliados, está 
seguindo essa história.

Mudou para continuar 
na mesma/ A contar pela 
chegada de José Mauro 
Ferreira Coelho à Petrobras, 
a interferência do governo 
na empresa não ocorrerá. 
A tendência é manter a 
receita de Silva e Luna, ou 
seja, os preços de mercado. 

EDUCAÇÃO

Pastores: 35 vezes no Planalto
GSI recua de sigilo e divulga o registro com entrada e saída de religiosos suspeitos de pedirem propina a prefeitos

O 
governo federal desistiu 
de manter o sigilo de 100 
anos sobre os dados de vi-
sitas dos pastores acusa-

dos de organizar um esquema de 
corrupção no Ministério da Edu-
cação (MEC), Arilton Moura e Gil-
mar Santos, ao Palácio do Planal-
to, após forte pressão de grupos 
políticos. O Gabinete de Seguran-
ça Institucional (GSI) confirmou, 
ontem à noite, a presença dos pas-
tores lobistas dezenas de vezes no 
Palácio do Planalto.

Embora tenham 45 registros 
de entradas no Palácio do Planal-
to, na sede da Presidência da Re-
pública, entre janeiro de 2019 e 
fevereiro de 2022, os registros re-
presentam 35 visitas, pois, em 10 
ocasiões, ambos os pastores esti-
veram juntos no Planalto.

Os religiosos são suspeitos de 
cobrarem propinas em trocas de 
favores no MEC, como a libera-
ção de recursos. Segundo o docu-
mento, há registros de 27 acessos 
do pastor Arilton ao Planalto em 
2019, um em 2020, cinco em 2021 
e dois em 2022. Ele esteve na Casa 
Civil, na Secretaria de Governo, no 
gabinete do vice-presidente da Re-
pública, Hamilton Mourão, e no ga-
binete responsável pela agenda do 
presidente Jair Bolsonaro.

Na lista fornecida pela pasta 
chefiada pelo general Augusto 
Heleno, há também registros de 
10 acessos a gabinetes por parte 
do pastor Gilmar dos Santos. Ele 
acompanhou Arilton Moura nes-
sas ocasiões.

Os dados foram divulgados 
um dia após o próprio Palácio 
do Planalto dizer que não po-
deria fornecer as informações 
por motivos de segurança. Na 
quinta-feira, o governo recuou 
ao afirmar que a divulgação “é 
fruto de recente manifestação 

da Controladoria-Geral da União 
quanto à necessidade de atender 
o interesse público”.

“Algo obsceno”

A justificativa para imposição 
do sigilo trazida pelo Gabinete 
de Segurança Institucional, co-
mandado pelo general Augus-
to Heleno, é de que a solicitação 
feita pelo jornal O Globo — com 
base na Lei de Acesso à Informa-
ção — não poderia ser atendida 
para preservar a segurança do 
presidente da República e seus 
familiares. 

Ainda ontem, o PDT pediu a 
quebra da imposição do sigilo 
alegando que o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) age para “emba-
raçar as investigações”. 

“Com efeito, vislumbra-se que 
o presidente da República muito 
provavelmente age com o esco-
po de embaraçar as investigações 
ou conferir especial proteção aos 
investigados, especialmente pa-
ra que o produto das investiga-
ções não aporte nos recônditos 
impuros de onde exerce o poder 
e comanda toda sorte de práticas 
pouco republicanas. Sublinhe-se 
que, em um regime democrático, 
a publicidade é a regra, no que o 
sigilo é a exceção.”

A legenda disse também que a 
decisão do Planalto de impedir o 
acesso aos registros esconderia “al-
go obsceno”. “O sigilo revela a exis-
tência de algo obsceno, que está 
por trás da cena, e ostenta poten-
cial para estontear os aspectos de 
normalidade e publicidade ineren-
tes à condução dos assuntos de in-
teresse coletivo”, sustentou.

No Twitter, Bolsonaro foi 
questionado por um cidadão a 
respeito da imposição de sigilo, 
neste e em outros casos, ao que 
respondeu de forma irônica. “Em 
100 anos saberá”, escreveu, com 
um emoji do sinal de positivo. 

Ex-ministro Milton Ribeiro com os pastores Gilmar Santos e Arilton Moura (ao fundo)

Reprodução/Redes sociais

 » RAPHAEL FELICE
 » MICHELLE PORTELA

O governo Bolsonaro costuma 
utilizar os “100 anos de sigilo” 
para se esquivar de prestar 
informações em casos de 
polêmica ou de denúncia de 
corrupção. Em janeiro do ano 
passado, foi imposto segredo 
de um século sobre o cartão 
de vacinação do chefe do 
Executivo. Em julho de 2021, 
também foi imposto sigilo 
sobre os crachás de acesso 
ao Planalto emitidos em 
nome de Carlos Bolsonaro 
(Republicanos-RJ) e Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), filhos 
do presidente. Um mês 
antes, o Exército usou do 
mesmo artifício a respeito da 
participação do ex-ministro 
da Saúde Eduardo Pazuello 
em um ato político de apoio a 
Bolsonaro no Rio de Janeiro, 
quando  era general da ativa, 
o que é proibido.

 » Tática recorrente  

Os pastores Arilton Moura e 
Gilmar Santos estão no centro 
de um suposto escândalo de cor-
rupção no Ministério da Educa-
ção (MEC) após o vazamento de 
áudio de uma reunião da pasta, 
onde o ex-ministro Milton Ri-
beiro — demitido após a crise — 
afirmar que uma das prioridades 
para empenho de verbas do Fun-
do Nacional de Desenvolvimen-
to da Educação (FNDE) eram “to-
dos os amigos do pastor Gilmar”, 
por “um pedido especial do pre-
sidente da República”.

Dias após a repercussão das 
gravações, divulgadas pela Folha 
de S.Paulo, Ribeiro disse haver er-
rado ao citar o nome de Bolsonaro 

e que o presidente não estaria 
envolvido. A Advocacia Geral da 
União (AGU), em defesa do che-
fe do Executivo, justificou a cita-
ção como um “erro de expressão”.

Os religiosos controlavam a 
agenda e a liberação de verbas 
do Ministério da Educação du-
rante a gestão de Milton Ribei-
ro. A dupla é suspeita de facilitar 
o acesso de prefeitos a verbas do 
MEC em troca de propina, inclu-
sive em barra de ouro — no últi-
mo dia 5, três dirigentes muni-
cipais confirmaram ter recebido 
pedidos de vantagem indevida 
numa audiência da Comissão de 
Educação do Senado. 

Milton Ribeiro, que é pastor 

da igreja Presbiteriana, renun-
ciou ao cargo de ministro em 28 
de março, após reportagens do 
Estadão revelarem pedidos de 
propina em barras de ouro e até 
por meio da impressão de Bíblias 
elaboradas por Gilmar Santos e 
Arilton Moura.

De acordo com a resposta do 
Planalto, ontem, Arilton Moura 
esteve no Planalto pela primeira 
vez em 16 de janeiro de 2019, no 
primeiro mês do governo, para 
um compromisso no GSI, chefia-
do pelo ministro Augusto Hele-
no. Já Gilmar, que é o líder da As-
sembleia de Deus Cristo para To-
dos, esteve no local pela primeira 
vez em 21 de fevereiro, para uma 

reunião na Casa Civil — à época, 
a pasta era comandada por Onyx 
Lorenzoni, hoje pré-candidato 
do PL ao governo do Rio Grande 
do Sul. O último registro de am-
bos no Palácio foi em 16 de feve-
reiro deste ano, na Casa Civil, já 
sob o comando de Ciro Noguei-
ra (Progressistas).

Mesmo sem qualquer víncu-
lo com o Ministério da Educação 
ou outro órgão público, Arilton 
Moura e Gilmar Santos costu-
mavam participar de encontros 
de autoridades do MEC com pre-
feitos de todo o Brasil — tanto na 
sede do ministério, em Brasília, 
quanto em cidades do interior do 
país. (RF com Agência Estado)

Visita no primeiro mês de governo

Enquanto o governo 
espera contar com este 
feriado de Semana 
Santa para ver se 
consegue dar uma 
“esfriada” nas notícias 
sobre as compras 
das Forças Armadas, 
CPI do MEC e, ainda, 
as denúncias que 
desgastam a imagem 
do ministro da Casa 
Civil, Ciro Nogueira, a 
oposição caminhará 
para manter os assuntos 
acesos. O PDT de Ciro 
Gomes já ingressou na 
Justiça para derrubar 
o sigilo das reuniões 
de Bolsonaro com os 
pastores chamuscados 
nas denúncias de 
cobrança de propina 
para liberar recursos 
da educação, o PSB 
investirá nos gastos 
dos militares e o PT 
na Câmara seguirá na 
linha de colar o governo 
do presidente Jair 
Bolsonaro (PL) a casos 
de corrupção e ligação 
com milicianos.

A aposta dos 
petistas é a de que é 
preciso colar agora 
as denúncias de 
corrupção no governo. 
Mais à frente, quando 
a campanha estiver 
mais quente, bater 
na tecla da economia 
sem trégua.
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Queiroga perto de
pôr fim à pandemia

Pressionado por Bolsonaro, ministro deve gravar neste domingo pronunciamento anunciando término da emergência em saúde

O 
ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, pode 
começar a pôr fim na 
Emergência em Saúde 

Pública de Importância Nacio-
nal (Espin) pela covid-19 no do-
mingo de Páscoa, quando está 
prevista a gravação de pronun-
ciamento do médico, segundo 
fontes consultadas pelo Correio. 
A exibição do anúncio pode, inclusi-
ve, ocorrer no mesmo dia. A possibi-
lidade é estudada em conjunto com 
o Palácio do Planalto, já que o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) promete 
o fim da emergência sanitária desde 
o último mês. No entanto, segundo 
a pasta da Saúde, oficialmente, ain-
da não há definição sobre a data do 
pronunciamento.

Questionado, Queiroga infor-
mou ainda estar “estudando” re-
baixar a pandemia, mas se dis-
se “tranquilo” já que o cenário 
epidemiológico do Brasil atual 
está “controlado”. Ontem, fo-
ram identificadas mais 140 mor-
tes pela doença e confirmados 
23.171 casos. Para o ministro, o 
principal ponto de atenção é o 
impacto regulatório da decisão. 
“O Rio de Janeiro vai fazer um 
carnaval na semana que vem, 
por exemplo. É preciso avaliar o 
impacto regulatório da decisão 
discricionária do ministro. É uma 
decisão discricionária, mas não é 
solitária”, pontuou.

Em razão disso, foram realiza-
das várias reuniões entre a Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa), a pasta e a Casa Ci-
vil. A última delas, na segunda-
feira. Um dos principais pontos 
discutidos entre os envolvidos foi 
uma solução para que as vacinas 
e medicamentos contra covid-19 
que não possuem o registro defi-
nitivo da Anvisa continuem sen-
do utilizados no Brasil, já que, ca-
so a emergência sanitária acabe, 
o uso desses fármacos autoriza-
dos apenas para uso emergencial 
estariam proibidos.

O guia da Anvisa para solici-
tação de autorização temporá-
ria de uso emergencial (AUE) de 
medicamentos contra coronaví-
rus indica que essa permissão só 

 » MARIA EDUARDA CARDIM

 » TALITA DE SOUZA

“Estamos estudando”, diz chefe da pasta da Saúde sobre mudar a classificação do coronavírus de pandemia para endemia

Walterson Rosa/MS

Um bilhete encontrado em uma 
garrafa pet amarrada a uma boia le-
vou a Marinha do Brasil ao paradei-
ro dos seis tripulantes da embarca-
ção “Bom Jesus”. Eles chegaram a ser 
dados como desaparecidos, já que 
não havia contato com os familia-
res desde 27 de março. O grupo foi 
resgatado na quarta-feira, na Ilha 
das Flechas, que fica a aproximada-
mente 150 quilômetros de Belém, 
no Pará, em “bom estado geral de 
saúde”. Os socorristas foram aciona-
dos após pescadores encontrarem a 
garrafa com bilhete. 

“Socorro, socorro! Precisamos 
de ajuda, nosso barco pegou fogo, 
estamos há 13 dias na Ilha das Fle-
xas (sic) sem comida. Avise nossas 
famílias”, diz o bilhete, escrito em 
letras garrafais, em que os desapa-
recidos também listaram o número 
de telefone dos familiares.

Em conjunto com órgãos esta-
duais a Marinha conseguiu mon-
tar uma operação de busca e res-
gate. Após serem resgatados, os 

tripulantes foram levados para Be-
lém e passaram por um primeiro 
atendimento médico no hospital 
do 4º Distrito Naval. Em seguida 
foram para a Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) da Sacramenta.

Conforme a Marinha, a em-
barcação partiu, no dia 24 de 
março, de Santarém com destino 
ao município de Chaves, quan-
do foram surpreendidos por um 
temporal. Eles procuravam algu-
ma praia para aguardar melhora 
no tempo quando perceberam 
um incêndio que se alastrava na 
cozinha, que causou o naufrágio.

Os seis náufragos ficaram 17 dias 
na ilha. Durante o período, divi-
diram alimentos que estavam no 
barco e usaram água da chuva. 
Dois dos náufragos, então, tiveram 
a ideia de colocar um bilhete den-
tro de uma garrafa. Amarraram o 
recipiente em uma boia e jogaram 
o conjunto no mar. Pescadores en-
contraram a mensagem e alertaram 
as autoridades locais.

A Marinha informou ter cola-
borado com órgãos estaduais no 

resgate. Os desaparecidos foram le-
vados para Belém em um helicóp-
tero Super Cougar. Na aeronave, fo-
ram atendidos pelos militares, que 
prestaram os primeiros socorros. 
Segundo a Secretaria Municipal de 
Saúde de Belém (Sesma), a equipe 
médica que atendeu os tripulantes 
em Belém informou que eles esta-
vam bastante desidratados.

Entenda o caso

Os tripulantes do “Bom Jesus” 
partiram de Santarém para levar 
uma carga ao município de Chaves, 
no Marajó. O último contato dos tri-
pulantes aconteceu em 26 de mar-
ço, segundo informações passadas 
por familiares à Polícia Civil. Dois ví-
deos feitos pelo policial militar que 
fazia a escolta da carga circularam 
esta semana nas redes sociais. Em 
um vídeo compartilhado com a fa-
mília, Valdeney Dolzanes Reis mos-
tra a embarcação encalhada. Ele 
conta, na gravação, que os tripulan-
tes aguardavam a maré subir para 
poderem dar sequência à viagem.

 » ISABEL DOURADO

SOCIEDADE

Bilhete ajuda Marinha a achar 
náufragos em ilha deserta no PA

Seis tripulantes que estavam desaparecidos foram resgatados na Ilha das Flechas no Pará

Marinha/Divulgação

Ao chegar em Chaves, eles te-
riam sido informados que a pes-
soa que receberia a carga desis-
tiu de fazer a retirada e, para não 
perder a viagem, eles levariam 
a encomenda até Nazaré, tam-
bém na região do Marajó. Desde 
então os familiares não tiveram 

mais contato com os tripulantes.
Além de Reis, estavam desa-

parecidos: Antônio Oliveira dos 
Santos, maquinista mecânico; 
Leilane Carla Ferreira Guimarães, 
cozinheira; Cristiano de Azeve-
do Figueira, marinheiro; Joelson 
da Silva Costa, responsável pela 

carga; e “Negão”, maquinista.
A Marinha vai instaurar um 

inquérito para apurar causas, cir-
cunstâncias e responsabilidades 
do acidente.

*Estagiária sob a supervisão 
de Andreia Castro

será válida enquanto perdurar a 
situação de emergência nacional 
de saúde pública. “A autorização 
temporária de uso emergencial 
será automaticamente suspensa 
a partir da publicação do ato que 
suspenda o reconhecimento da 
Espin, até que seja apresentado 
o pedido de registro do medica-
mento junto à Anvisa”, informou 
o documento.

Medicamentos

Atualmente, a única vacina 
contra covid-19 sem registro de-
finitivo no Brasil é a CoronaVac, 
produzida pelo Instituto Butan-
tan no Brasil. No caso de medica-
mentos, alguns possuem apenas 
autorização para uso emergen-
cial no país. É o caso do Paxlovid, 

fabricado pela farma-
cêutica americana Pfi-
zer, que é composto por 
comprimidos de nirma-
trelvir e ritonavir.

O Ministério da Saú-
de, por meio da Secre-
taria de Ciência, Tecno-
logia, Inovação e Insu-
mos Estratégicos (SC-
TIE), abriu ontem uma consulta 
pública para avaliar a incorpora-
ção do medicamento para o tra-
tamento da covid-19 no Sistema 
Único de Saúde (SUS). No entan-
to, caso a emergência de impor-
tância nacional fosse revogada 
hoje, esse medicamento não po-
deria ser usado no país.

A abertura da consulta, feita após 
parecer inicial favorável da Comis-
são Nacional de Incorporação de 

Tecnologias no Siste-
ma Único de Saúde (Co-
nitec), foi publicada no 
Diário Oficial da União 
(DOU). As contribuições 
poderão ser feitas em um 
prazo de 10 dias a contar 
do dia útil seguinte à data 
de publicação da mesma. 
Após as contribuições, a 

Conitec avalia novamente a incor-
poração do remédio ao SUS e faz 
a recomendação final ao Ministé-
rio da Saúde.

Vacinação privada

Queiroga também comentou 
nessa quinta-feira sobre a possi-
bilidade de liberação da vacina-
ção contra covid-19 na rede pri-
vada. O chefe da pasta da Saúde 

explicou que a proibição da imu-
nização contra o novo coronaví-
rus em clínicas privadas aconte-
ce por causa de uma legislação 
feita no passado. “Essa legisla-
ção foi motivada por uma exigui-
dade de vacinas a nível mundial. 
Então, (a vacinação) se restringiu 
ao poder público, mas agora, que 
nós temos imunizantes suficien-
tes, essa legislação perde o seu 
objeto”, explicou.

A lei citada por Queiroga é 
a nº 14.125, de março do ano 
passado, que permite que em-
presas do setor privado com-
prem vacinas contra a covid-19, 
desde que estas sejam integral-
mente doadas ao Sistema Único 
de Saúde (SUS) para serem uti-
lizadas no Programa Nacional 
de Imunizações (PNI).

Pesquisa mostra que os muni-
cípios de Minas Gerais onde Jair 
Bolsonaro (PL) foi mais votado 
sofrem com maior número de ca-
sos e mortes pela covid-19. Essas 
445 cidades registraram taxa de 
infectados 30% maior do que nos 
municípios que escolheram ou-
tros candidatos no pleito de 2018.

A relação foi feita pela Socieda-
de Mineira de Infectologia e da As-
sociação Mineira de Epidemiologia 
e Controle de Infecções, em um es-
tudo que será apresentado no Con-
gresso Europeu de Microbiologia 
Clínica e Doenças Infecciosas (EC-
CMID), em Lisboa, Portugal.

Para a análise, os pesquisadores 
utilizaram dados de casos e mor-
tes da covid-19, taxas de vacinação 
contra a doença e os resultados das 
eleições de 2018, extraídos de sites 
oficiais do governo, referentes aos 
885 municípios do estado mineiro. 
A taxa de incidência foi calculada 
por 100 mil residentes de cada mu-
nicípio entre 21 de janeiro e 10 de 
novembro de 2021. O resultado foi 
a diferença expressiva nos redutos 
eleitorais em que Bolsonaro liderou. 

Nos 445 municípios onde o pre-
sidente venceu a disputa no segun-
do turno, a taxa de incidência da 
doença foi de 7,6%. Nas 408 onde 
o presidente perdeu, foi de 5,6%. Já 
a taxa de mortalidade por covid-19 
por 100 mil habitantes foi de 212 
nos municípios onde o atual presi-
dente ganhou as eleições, número 
60% maior do que nos municípios 
onde ele perdeu (132).

Os pesquisadores ressaltam 
que o resultado é de caráter ob-
servacional ecológico e que ape-
nas sugere a possibilidade da re-
lação entre acreditar na postura 
de Bolsonaro em relação à pan-
demia  e as consequências ne-
gativas de casos e mortes maio-
res do que entre não eleitores do 
chefe do Executivo.

Mais mortes 
em cidades 
bolsonaristas
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Euro

R$ 5,084

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

12,03%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na quarta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,696 
(+0,16%)

7/abril 4,741

8/abril 4,709

11/abril 4,690

12/4 4,674

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%
1,21%
Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

0,51%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

11/4           12/4  13/4 14/4

116.181,61 116.782

CONJUNTURA

Governo propõe novo 
mínimo de R$ 1.294

Projeto de Lei Orçamentária remetido ao Congresso estabelece, também, deficit primário de R$ 65,9 bi para o próximo ano

O 
governo enviou, ontem, 
ao Congresso, o Projeto 
da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias para 2023 com 

uma proposta de salário mínimo 
de R$ 1.294. Caso aprovado pelos 
parlamentares, será o quarto ano 
em que o piso não terá aumen-
to real. O PLDO estipula, ainda, 
uma meta de déficit primário — 
que é diferença entre tudo o que 
a União arrecada menos o que 
gasta, sem levar em conta os ju-
ros da dívida — de até R$ 65,9 bi-
lhões para o próximo ano.

O salário mínimo é base de 
referência para outras despesas, 
como os benefícios da Previdên-
cia Social e de assistência social a 
idosos e pessoas com deficiência 
(BPC), além do abono salarial. 
Para 2024, a previsão é de que o 
mínimo será de R$ 1.337, che-
gando a R$ 1.378 em 2025.

A última vez que o piso teve 
ganho real foi no início de 2019, 
primeiro ano de mandato do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). Foi 
quando ele assinou um decreto 
atualizando o valor do mínimo 
de acordo com a política de valo-
rização aprovada no governo Dil-
ma Rousseff (PT) e que vigorou 
entre 2016 e aquele ano.

Mas, desde então, o gover-
no tem concedido apenas a re-
posição da inflação. Essa deci-
são tem sido influenciada pelo 

 » DEBORAH HANA CARDOSO

Bolsonaro tem concedido apenas a reposição da inflação oficial como reajuste do mínimo. Último ano de ganho real foi 2019

José Dias/PR

fato de o piso ser referência pa-
ra dois terços da despesa públi-
ca — como benefícios previden-
ciários, assistenciais e seguro-
desemprego.

Entretanto, o mercado e ou-
tros agentes econômicos traba-
lham com uma inflação oficial 

chegando a algo em torno de 8%. 
De acordo com pesquisa divulga-
da, ontem, pelo Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea), 
o índice acumulado desde janei-
ro ficou em 2,68% para as famílias 
mais ricas e em 3,4% para as mais 
pobres (leia mais na página 7).

Rombo nas contas

Com a projeção de deficit 
primário de até R$ 65,9 bilhões 
para 2023, conforme estipula o 
PLDO, o país chega ao 10º ano 
consecutivo com as contas pú-
blicas no vermelho. A trajetória 

de deficits fiscais teve início 
em 2014 e, pelas estimativas 
oficiais, os números só devem 
voltar ao azul em 2025, quan-
do o superavit projetado é de 
R$ 33,7 bilhões.

Para este ano, foi autorizado 
um rombo fiscal de até R$ 170,5 

bilhões por causa, sobretudo, 
dos efeitos da pandemia de co-
vid-19 que ainda são percebi-
dos na economia. A última es-
timativa do Ministério da Eco-
nomia, divulgada em março, 
aponta, porém, um deficit pri-
mário menor — em torno de 
R$ 66,9 bilhões.

O PLDO também estabelece 
como meta de resultado primário 
para o chamado Governo Central 
— que inclui Tesouro, Banco Cen-
tral e Previdência — no próximo 
ano um prejuízo de R$ 65,91 bi-
lhões. Para 2024, a meta do gover-
no é que esse resultado seja ne-
gativo em R$ 27,89 bilhões. Pelas 
projeções da equipe econômica, 
a expectativa de superavit é so-
mente para 2025 — de R$ 33,7 bi-
lhões ou 0,28% do PIB.

No que se refere ao Produto 
Interno Bruto (PIB) para 2023, 
o PLDO manteve a projeção 
de alta para 2,5%. (Com Agên-
cia Estado)

A decisão de Jair Bolsonaro 
(PL) de conceder um reajuste li-
near de 5% a todos os servido-
res públicos federais aumentou 
a insatisfação de categorias que 
fazem parte da base eleitoral do 
presidente da República — co-
mo os policiais federais e os ro-
doviários federais, que alegam 
estar à beira de uma crise sem 
precedentes nas corporações. O 
percentual proposto pelo Palácio 
do Planalto ao funcionalismo foi 
divulgado na última quarta-feira.

A Federação Nacional dos Poli-
ciais Federais (Fenapef) divulgou, 
ontem, nota criticando o presi-
dente e manifestando “a mais ab-
soluta indignação com a notícia 
de que a reestruturação das carrei-
ras policiais da União não será im-
plementada” neste ano. De acordo 
com o texto, a proposta de Bolso-
naro representa a quebra de com-
promissos assumidos com a cate-
goria ainda na campanha eleitoral.

“Devemos lembrar que o go-
verno foi eleito com a promes-
sa de que valorizaria os profis-
sionais de segurança pública e, 
até então, os profissionais dessa 
área, tão utilizada pelo governo 
e, em especial, pelo próprio pre-
sidente em suas propagandas na 
apresentação dos recordes alcan-
çados, foi incapaz de promover 
qualquer modificação estrutural 
ou a reestruturação da carreira”, 
cobrou a Fenapef.

Na mesma nota, os federais 
destacam o desapontamento que 

vêm tendo com Bolsonaro. “Te-
mos obrigação de manifestar a 
nossa profunda decepção com 
mais essa promessa que estaria 
prestes a ser descumprida, fa-
to que, caso confirmado, certa-
mente provocará uma crise sem 
precedentes na Polícia Federal. 
Esperamos que o Presidente da 
República analise com cautela a 
situação”, disseram.

Prontidão

Marcus Firme, presidente da 
Fenapef, disse ao Correio que a 
categoria estuda deflagrar uma 
greve nacional na próxima se-
mana. “Houve uma revolta ge-
neralizada com o anúncio do go-
verno. Diante disso, colocamos a 
orientação aos 27 sindicatos que 
convoquem as respectivas bases 
para uma articulação conjunta 
com as outras forças (policiais) 
para que estejam em estado de 
alerta e de prontidão para pos-
síveis desdobramentos da pró-
xima semana”, assegurou. 

A decisão já tem data para ser 
tomada. “Na terça-feira, às 10h, 
vamos realizar uma assembleia-
geral extraordinária para delibe-
rar o que vamos fazer diante des-
se quadro, com participação vir-
tual de todos os presidentes dos 
sindicatos”, explica.

Já Flávio Werneck, presi-
dente da Associação Nacional 
dos Escrivães de Polícia Fede-
ral (ANEPF) e diretor jurídico da 
Federação Nacional dos Policiais 
Federais (Fenapef ) considera 

 » MICHELLE PORTELA

Reajuste de 5% revolta policiais, que ameaçam com greve

FUNCIONALISMO

Fenapef lembra compromisso assumido por Bolsonaro na campanha. Categoria se diz decepcionada

Ed Alves/CB/D.A Press

que o aumento linear de 5% pa-
ra todo o funcionalismo signifi-
ca que o governo federal cedeu à 
pressão de outras categorias — 
sobretudo das carreiras típicas 
de Estado — e, assim, não reali-
zar a reformulação das polícias.

“Disseram que o proble-
ma era a fonte de recursos pa-
ra a reestruturação de carreira. 

Fizemos todo esforço no (Poder) 
Legislativo para reservar R$ 1,7 
bilhões no Orçamento com es-
sa destinação e, de repente, eles 
aumentam a despesa em R$ 6 bi-
lhões para fazer reajuste, ceden-
do à pressão de carreiras típi-
cas do Estado vinculadas ao Mi-
nistério da Economia. É muita 
coincidência”, critica Werneck.

Para ele, a suposta articula-
ção visa impedir o cumprimen-
to das promessas de Bolsonaro 
aos policiais. “Não houve sequer 
um movimento do governo para 
tentar impedir tais movimentos 
grevistas (das carreiras de Esta-
do). Parece orquestrado para que 
não se desse reajuste aos poli-
ciais”, provocou.

O presidente do Fórum Nacio-
nal Permanente de Carreiras Tí-
picas de Estado (Fonacate), Rudi-
nei Marques, considerou injusta 
a acusação feita por Flávio Wer-
neck, presidente da Associação 
Nacional dos Escrivães de Polí-
cia Federal (ANEPF) e diretor ju-
rídico da Federação Nacional dos 
Policiais Federais (Fenapef) — de 
que o governo cedeu às pressões 
das carreiras de Estado vincula-
das ao Ministério da Economia.

“Não entendi o que ele quis 
dizer com isso. A corrosão infla-
cionária atinge todo o funciona-
lismo federal. Então, é legítimo o 
reajuste para os servidores da se-
gurança, assim como o é para as 
demais categorias”, disse.

Já o presidente do Sindica-
to Nacional dos Funcionários 
do Banco Central (Sinal), Fábio 
Faiad, disse que a concessão de 
um reajuste linear de 5% para to-
das as categorias era esperada. 
Mas, conforme disse, isso não 
será suficiente para arrefecer a 
mobilização dos servidores, que 
também não concordam com a 
proposta feita pelo governo. “Se-
gue a greve. Inclusive, já declara-
mos publicamente que os tais 5% 
são insuficientes”, explica.

Estão mantidas as greves dos 
servidores do Banco Central, 
de braços cruzados desde 1º de 
abril, e dos peritos do INSS, que 
pararam em 30 de março. (MP)

Categorias 
insatisfeitas

2,5%
é a projeção de 

crescimento do PIB para 
o próximo ano, de acordo 
com o PLDO que seguiu 

para o Legislativo
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CARESTIA

Inflação corrói todos os bolsos
Pesquisa do Ipea mostra que mais ricos sofreram com impacto dos combustíveis e faixas de menor renda com alimentação

A 
inflação de março não 
poupou nenhuma clas-
se social e a diferença de 
impacto entre ricos e po-

bres foi onde cada um sentiu 
mais no bolso na hora de consu-
mir. A constatação é da pesquisa 
Indicador de Inflação por Faixa 
de Renda, elaborada pelo Institu-
to de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea) e divulgada ontem.

Segundo o levantamento, 
quem tem menor renda amarga o 
prejuízo maior — constatação his-
tórica nas pesquisas sobre a pres-
são exercidas pela carestia. Variou 
entre 1,24% para as famílias com 
maior renda e 1,74% no estrato so-
cial mais baixo — que ganha me-
nos de R$ 1.808,79 por mês. A in-
flação acumulada no ano, desde 
janeiro, ficou em 2,68% para os 
núcleos mais ricos, e em 3,4% pa-
ra as famílias mais pobres.

“A pesquisa mostra que gran-
de parte da inflação é explica-
da basicamente por alimentos 
e combustível. Porém, para as 
camadas mais baixas, o alimen-
to pesou muito. Março foi um 
mês no qual a gente teve uma 
alta muito forte dos alimentos, 
piorada com chuvas em várias 
regiões, afetando tubérculos e 
verduras”, observou a pesqui-
sadora do Ipea Maria Andreia 
Lameiras, que participou do le-
vantamento.

Ela atribui a piora dos indi-
cadores, também, às altas nos 
preços dos cereais causada pe-
la invasão da Ucrânia pela Rús-
sia, que teve um efeito casca-
ta na economia. A pesquisado-
ra aponta o encarecimento, so-
bretudo, de carnes, leite, ovos, 
pois os grãos vindos dos dois 
países são usados como ração. E 

como a participação de russos e 
ucranianos no mercado interna-
cional dessas commodities caiu, 
provocou um desequilíbrio que 
levou à aceleração dos preços.

“É uma alta mundial que está 
atingindo todos os países, nesse 
momento muito ligada à guerra. 
Embora seja uma inflação alta, a 
gente precisa ver o seguinte: uma 
vez esse conflito terminando, os 
preços que subiram voltam a um 
patamar um pouco mais confor-
tável”, avalia.

A pesquisadora afirma, po-
rém, que os preços dos alimentos 
não devem baixar rapidamente, 
mesmo se o conflito acabar — é 
necessário uma nova safra pa-
ra normalizar o mercado. Ma-
ria Andreia avalia, também, que 
a inflação deve desacelerar nos 
próximos meses, principalmente 
pelo fim da bandeira de escassez 
hídrica na conta de luz.

Alta procura

Para as famílias de renda 
mais baixa, a pressão inflacio-
nária dos alimentos do mês 
foi decorrente da alta gêneros 
muito consumidos, como ar-
roz (+2,7%), feijão (+6,4%), ce-
noura (+31,5%), batata (+4,9%), 
leite (+9,3%), ovos (+7,1%) e 
pão francês (+3%). Já o impacto 
do custo dos transportes nesse 
segmento foi mais afetada pe-
lo reajuste das tarifas dos ôni-
bus urbano (1,3%) e interesta-
dual (3,0%) do que pelo aumen-
to dos combustíveis.

No acumulado dos últimos 
12 meses, a maior pressão in-
flacionária para as famílias de 
renda mais baixa reside no gru-
po Habitação, pressionado pe-
los reajustes de 28,5% das tarifas 

 » VICTOR CORREIA

Coelho prometeu melhor comunicação com a sociedade para esclarecer a política de reajustes

Bruno Spada/MME

Somos importadores 
de vários combustíveis, 
o que impõe a 
agentes de mercado 
e governo federal 
grandes desafios 
para a garantia de 
abastecimento”

José Mauro Ferreira Coelho, 

presidente da Petrobras

O novo presidente da Petro-
bras, José Mauro Ferreira Coelho, 
tomou posse, ontem, na sede da 
estatal, no Rio de Janeiro e indi-
cou que possivelmente não alte-
rará a política de preços da empre-
sa, que acompanha as cotações in-
ternacionais do petróleo. Isso por-
que, no discurso que fez, destacou 
que o valor de mercado é condição 
necessária para criação de um am-
biente de negócios competitivos, 
atração de investimentos e no-
vos agentes econômicos no setor, 
além de garantir o abastecimento 
do mercado interno.

Ele observou que somente 
com a consolidação desse ce-
nário é que se permitirá elevar o 
aumento da concorrência, cujo 
maior beneficiário, segundo ele, 
é o consumidor brasileiro. “É im-
portante ressaltar que, embora 
sejamos autossuficientes e ex-
portadores de petróleo, somos 
importadores de vários com-
bustíveis, como gás de cozinha, 
gasolina, diesel e querosene de 
aviação, o que impõe a agentes 
de mercado e governo federal 
grandes desafios para a garantia 
de abastecimento”, disse.

O novo dirigente da empresa 
defendeu, ainda, uma melhor co-
municação com a população para 
que se possa melhorar o entendi-
mento da política de preços da pe-
troleira. “Muitas vezes, não conse-
guimos ter comunicação que che-
gue de forma palatável para o po-
vo brasileiro. Maior interação com 
Congresso Nacional, com Execu-
tivo Nacional”, explicou.

Elogio à gestão

Ferreira Coelho foi escolhido 
pelo presidente Jair Bolsonaro 
(PL) — ao qual agradeceu “pela 
confiança em mim depositada 

Novo presidente 
sinaliza: paridade 
de preço continua

PETROBRAS

Aumento no preço dos combustíveis empurrou para cima o custo de vida das camadas da população com maior orçamento

Marcelo Camargo/Agência Brasil

de energia elétrica e de 29,6% do 
gás de botijão.

Para os mais ricos, a inflação 
foi puxada, principalmente, pelos 
transportes, repercutindo a alta 
de 6,7% no preço da gasolina, de 
13,7% no diesel e de 8% nos trans-
portes por aplicativo. Mas, segun-
do a pesquisa, btais impactos fo-
ram atenuados pela queda de 7,3% 
no preço das passagens aéreas.

De forma parecida, a redução 
de 0,69% dos planos de saúde 

ajudou a reduzir o baque do gru-
po Saúde e Cuidados Pessoais, 
que estava pressionado pelos 
reajustes de 1,3% dos medica-
mentos e de 2,3% dos produtos 
de higiene pessoal.

Para o professor de econo-
mia da Universidade de Brasí-
lia (UnB) Roberto de Góes El-
lery Júnior, se a inflação atinge, 
indistintamente, todas as faixas 
de renda, é porque as ações do 
governo federal para segurá-la 

são tímidas. “Em 2002, quando 
a inflação disparou no governo 
Lula, os juros foram para mais 
de 20%. Depois que a economia 
se ajustou, ela cresceu. O Banco 
Central poderia ser mais agres-
sivo. A inflação tende a ser par-
ticularmente cruel com os mais 
pobres, que têm menor margem 
de orçamento e logo sacrificam o 
consumo. Famílias de mais pos-
ses conseguem proteger sua ren-
da”, salienta.

3,4%
é a inflação acumulada 
desde janeiro contra os 
mais pobres, segundo a 

pesquisa do Ipea

e indicação para ocupar o car-
go” — para substituir o general 
Joaquim Silva e Luna, demitido 
devido às pressões causadas pe-
lo reajuste de até 30% nos pre-
ços dos combustíveis em março. 
Ferreira Coelho elogiou a gestão 
da empresa, afirmando que as 
mudanças implementadas des-
de 2017 reduziram a dívida bru-
ta de US$ 160 bilhões, em 2014, 
para US$ 60 bilhões, em 2021.

Ele sinalizou ao mercado, ain-
da, a manutenção de uma série de 
políticas da Petrobras, como de-
sinvestimentos em campos ma-
duros de petróleo, em refinarias 
de petróleo e no setor de gás natu-
ral, como no Gaspetro e no TBG. 
“Vamos ser aderentes ao plano 
estratégico 2022-2026, maximi-
zando ativos de águas profundas 
e ultraprofundas”, afirmou Ferrei-
ra Coelho, acrescentando que os 
investimentos em refino serão fo-
cados em locais próximos da pro-
dução. (VC com Agência Estado)

A União perdeu para os acio-
nistas minoritários uma das ca-
deiras do Conselho de Adminis-
tração da Petrobras. De 11 vagas, 
possui, agora, seis representantes 
no colegiado, enquanto os inves-
tidores têm quatro. A vaga restan-
te é reservada à representante dos 
funcionários da empresa.

Na prática, a cadeira a mais 
no conselho dá maior força aos 
minoritários para barrar pos-
síveis interferências do gover-
no na estatal — que desde o 
comando de Roberto Castel-
lo Branco vem tentando fazer 
com que a política de paridade 
de preços ao mercado interna-
cional, estabelecida em 2016, 
seja abandonada. No ano pas-
sado, quando da entrada de Joa-
quim Silva e Luna na presidên-
cia da Petrobras, os acionistas 

com menor participação tam-
bém tentaram emplacar um re-
presentante a mais no colegia-
do, mas não conseguiram.

Na votação para a confir-
mação de José Mauro Ferrei-
ra Coelho para a presidência, 
o impacto dessa nova correla-
ção de forças já pôde ser per-
cebido. O conselho o elegeu 
por maioria de votos, mas, se-
gundo fontes, dois integrantes 
votaram contra o nome do go-
verno: Rosangela Buzanelli, re-
presentante dos trabalhadores, 
e Marcelo Mesquita, represen-
tante de minoritários.

Depois da votação, foram 
aprovados os seguintes nomes in-
dicados pelo governo para com-
por o Conselho de Administra-
ção da empresa: Márcio Andrade 
Weber (presidente do colegiado), 

Ferreira Coelho (presidente da 
Petrobras), Luiz Henrique Caro-
li, Murilo Marroquim de Souza, 
Ruy Flaks Schneider e Sonia Julia 
Sulzbeck Villalobos. Já os acionis-
tas emplacaram Francisco Petros, 
Marcelo Mesquita de Siqueira Fi-
lho, José João Abdalla Filho e Mar-
celo Gasparino da Silva.

Em nota, a Petrobras confir-
mou a eleição de Ferreira Coe-
lho para um mandato de um 
ano e agradeceu a Silva e Luna. 
“A companhia agradece o im-
portante trabalho realizado pe-
lo general Joaquim Silva e Luna, 
por sua liderança, dedicação e 
contribuição à frente da Presi-
dência da companhia e como 
membro do Conselho de Admi-
nistração. Sua gestão foi marca-
da pela valorização da força de 
trabalho da Petrobras”.

União perde vaga no conselho

O preço médio da gasolina no 
país fechou a primeira quinzena 
de abril em R$ 7,498, o maior pre-
ço já registrado. Em comparação 
com março, quando a média na-
cional era de R$ 7,288, o valor su-
biu 2,88%. Nos últimos 12 meses, 
a alta foi de 30,69%. As informa-
ções constam em levantamento 
feito pela ValeCard, empresa es-
pecializada em soluções de ges-
tão de frotas.

Obtidos por meio do regis-
tro das transações realizadas en-
tre os dias 1º e 13 de abril com o 
cartão de abastecimento da Va-
leCard, os dados mostram que 
apenas a Bahia (-2,03%) regis-
trou queda no valor do combus-
tível no período analisado.

Entre os estados que reporta-
ram as maiores altas estão Piauí 
(5,03%), Paraná (4,03%) e Per-
nambuco (3,93%). Os três que 
tiveram a média mensal me-
nos afetada pela alta da gasoli-
na foram Santa Catarina (1,91%), 
Rio Grande do Sul (1,97%) e Rio 
Grande do Norte (2,23%).

Entre as capitais, o valor médio 
do combustível foi de R$ 7,461. 
Teresina (R$ 8,245), Aracajú (R$ 
7,760) e Rio de Janeiro (R$ 7,758) 
foram as capitais com preços 
mais altos na primeira quinzena 
de abril. Os menores valores mé-
dios foram encontrados em Por-
to Alegre (R$ 6,740), Cuiabá (R$ 
6,939) e Florianópolis (R$ 6,966).

Etanol

O preço médio do etanol na 
primeira quinzena de abril foi 
de R$ 5,076. Apesar de aumen-
tar 4,61% em relação ao mês an-
terior, o etanol continua sendo 
mais vantajoso em alguns esta-
dos, como São Paulo, Minas Ge-
rais, Mato Grosso e Goiás.

Essas unidades da Federação 
são exceções, pois, mesmo com 
a sequência de altas, a gasolina 
ainda segue sendo mais atrati-
va para se abastecer o veículo 
do que o álcool na maior par-
te dos casos.

Gasolina: valor 
médio é R$ 7,49
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Bilhete sem volta 
para Ruanda

Boris Johnson, premiê do Reino Unido, anuncia plano que prevê o envio de imigrantes ilegais ao país do centro-leste da 
África. Organizações de defesa dos direitos humanos denunciam caráter desumano e irresponsável da medida

E
m janeiro de 2021, o go-
verno do Reino Unido de-
monstrou preocupação 
com “restrições continua-

das aos direitos civis e políticos 
e à liberdade de imprensa” em 
Ruanda. Na ocasião, Londres 
exortou o país do centro-leste 
da África a seguir os modelos da 
Commonwealth (a comunidade 
britânica de nações) no que diz 
respeito à democracia, ao Esta-
do de direito e ao respeito pelos 
direitos humanos. Ontem, um 
anúncio feito pelo primeiro-mi-
nistro Boris Johnson causou po-
lêmica e estranheza: dezenas de 
milhares de imigrantes poderão 
ser colocados dentro de aviões e 
enviados para Ruanda, a 6,4 mil 
quilômetros do Reino Unido.

“O acordo que fizemos com 
Ruanda não tem limite. Ruan-
da terá a capacidade de reas-
sentar dezenas de milhares de 
pessoas nos próximos anos”, de-
clarou Johnson. “Sejamos claros: 
Ruanda é um dos países mais se-
guros do mundo, mundialmen-
te reconhecido  por saudar e in-
tegrar migrantes”, acrescentou. 
Quando confrontado por jorna-
listas sobre o histórico negativo 
de direitos humanos de Ruan-
da, o premiê disse que o país 
africano “transformou-se total-
mente”. “Ao longo das últimas 
décadas, ele mudou totalmen-
te em relação ao que era”, disse. 
Organizações de defesa dos di-
reitos humanos reagiram com 
indignação à declaração e ao 
plano migratório de Londres. 

A ministra do Interior britânica, 
Priti Patel, viajou a Kigali, capital 
ruandesa, onde assinou o acordo 
com Vincent Biruta, ministro das 
Relações Exteriores e da Coope-
ração Internacional. Pelos termos 
do pacto, Ruanda receberá 120 mi-
lhões de libras esterlinas (R$ 732 
milhões)  “para acolher solicitantes 
de asilo e migrantes e dar a eles um 
caminho legal para a residência”. 
Biruta defendeu a parceria estabe-
lecida com Londres. Segundo ele, 
o acordo se baseia na tradição de 
Ruanda de hospedar pessoas que 
fogem de conflitos. “Isso garantirá 
que os migrantes sejam protegidos 
e tenham oportunidades de viver 
e trabalhar em Ruanda, ao lado de 
ruandeses, se optarem por se esta-
belecer aqui”, escreveu no Twitter. 

Violações

Diretor para África Central da 
Human Rights Watch (HRW), Le-
wis Mudge afirmou ao Correio 
que Ruanda não respeita o Es-
tado de direito nem alguns dos 

 » ROdRigO CRavEiRO

Imigrantes caminham sobre botes infláveis usados na travessia do Canal da Mancha, em Dover, na costa sudeste da Inglaterra

glyn Kirk/aFP

A ministra Priti Patel e o chanceler Vicent Biruta, em Kigali 

Simon Wohlfahrt/aFP

"Ruanda tem rotineiramente 
demonstrado como mantém em 
baixa consideração as proteções 
concedidas aos refugiados sob 
o direito internacional. Eles 
têm sido abusados em Ruanda. 
algumas vezes, o governo 
ruandês sequestrou migrantes 
do país fora de seu território para 
repatriá-los, a fim de enfrentarem 
maus-tratos. Há alegações 
críveis de que agentes de 
Ruanda assassinaram refugiados 
ruandeses no exterior."

Lewis Mudge, diretor para África 
Central da Human Rights Watch
 

arquivo pessoal

arquivo pessoal

A Igreja Católica portuguesa 
está disposta a "reconhecer os 
erros do passado" e "pedir per-
dão" às vítimas de violência se-
xual, disse o cardeal-patriarca de 
Lisboa, dois dias depois de um 
relatório de uma comissão in-
dependente com quase 300 de-
poimentos de supostas vítimas. 
“Aqui estamos nós, plenamente 
conscientes e comprometidos, 
prontos para reconhecer e corri-
gir os erros do passado”, afirmou 
Manuel Clemente, prelado máxi-
mo da igreja portuguesa, durante 
a missa crismal pré-pascal. 

O clero está "especialmente 
atento" à questão da proteção do 
"menor dentro da Igreja", "pedir 

perdão" pelos erros do passado e 
"prevenir adequadamente no fu-
turo", declarou, durante sua ho-
milia na catedral de Lisboa. 

Sua mensagem vem dois dias de-
pois que uma comissão indepen-
dente que investiga agressões sexuais 
na igreja ter coletado quase 300 tes-
temunhos de supostas vítimas em 
três meses, 16 dos quais foram en-
tregues às autoridades judiciais. A 
maioria dos depoimentos pare-
ce incriminar pessoas diretamen-
te ligadas à Igreja que, em alguns 
casos, foram protegidas por au-
toridades eclesiásticas, afirmou o 
psiquiatra infantil e chefe da co-
missão independente, Pedro Stretch.

"Suspeito que pelo menos mil 

casos de abuso terão sido desco-
bertos ao fim do inquérito. Em 
média, a comissão que apura o 
escândalo tem recebido três de-
núncias por dia. O número é im-
pressionante", admitiu ao Cor-

reio Mike McDonnell, gerente 
de comunicação da Rede de So-
breviventes de Abusos Pratica-
dos por Padres (Snap), organi-
zação baseada nos Estados Uni-
dos. "Abusos por parte de padres 
não são uma coisa do passado, 
mas do presente. Mais impor-
tante, são uma coisa do futuro. As 
pessoas abusadas hoje provavel-
mente somente darão um passo 
adiante e farão a denúncia de-
pois de duas décadas ou mais."

Promessa de perdão às vítimas de pedófilos

Eu acho... 

"Boris Johnson está desesperado. 
Ele enfrenta enormes problemas 
econômicos e a ameaça de 
uma possível guerra geral na 
Europa. ao despertar sentimentos 
anti-imigrantes, ele faz o que 
demagogos sempre fizeram. Por 
sua vez, a ministra do interior, 
Priti Patel, parece não ter 
estudado a história do Terceiro 
Reich. Se tivesse, ela saberia que 
adolf Hitler tinha seu próprio 
plano Ruanda para os judeus, 
o de enviá-los da Europa para 
Madagascar. a coisa toda é 
insossa, antiética e desumana."

Anthony Glees, professor 
emérito da Universidade de 
Buckingham (Reino Unido)

vaticano/aFP

Papa celebra lava-pés em prisão
O papa Francisco realizou 
ontem, em uma prisão italiana, o 
tradicional ritual de lava-pés com 
uma dúzia de detentos. Francisco, 
de 85 anos, viajou para a prisão 
de Civitavecchia, a 80km de Roma, 
para a cerimônia, que ocorreu 
sem presença da imprensa. “O 
papa Francisco repetiu o gesto 
de Jesus durante a Última Ceia, 
quando o Senhor lavou os pés 
dos discípulos em sinal de amor 
e serviço e impulsionado pelas 
vexações, com 12 detentos, 
homens e mulheres, entre eles 
pessoas de diferentes idades e 
nacionalidades”, informou a Santa 
Sé. Hoje, Francisco fará a via 
Sacra noturna, importante rito 
católico da Páscoa, no Coliseu, 
símbolo máximo de Roma. 

mais fundamentais direitos hu-
manos. “Qualquer pessoa perce-
bida como crítica ao governo ou 
a suas políticas pode ser alvejada. 
Detenção arbitrária, maus-tratos 
e tortura em centros de deten-
ção oficiais e clandestinos são 
comuns. Em muitos casos, os 
padrões de julgamento justo 
são desrespeitados”, lembrou. 
O mais preocupante, segundo 
ele, é que a afirmação de John-
son sobre a suposta segurança 
em Ruanda contradiz por com-
pleto a análise do próprio go-
verno britânico.

Por sua vez, Bill Frelick — di-
retor da HRW para Direitos de 
Refugiados Migrantes — acusou 
o Reino Unido de se esquivar de 
suas responsabilidades com as 
pessoas que buscam asilo em 
suas costas, ao enviá-las para um 
país com menos capacidade de 
examinar as solicitações e de for-
necer a proteção necessária aos 

refugiados. “Londres busca criar 
um sistema de asilo de duplo 
nível que discrimine um grupo 
com base na sua chegada irre-
gular. A lei internacional de re-
fugiados reconhece que os soli-
citantes de asilo são muitas ve-
zes obrigados a cruzar frontei-
ras irregularmente para buscar 
proteção, e o status de refugiado 
se baseia apenas na necessidade 
de uma pessoa ser protegida de 
perseguição”, disse ao Correio. 

Frelick duvida que Ruanda te-
nha condições de fornecer pro-
teção efetiva aos imigrantes ile-
gais. “Na prática, tais condições 
raramente, ou nunca, são aten-
didas. Os acordos da Austrália 
com Nauru e com Papua Nova 
Guiné deixaram refugiados e so-
licitantes de asilo em condições 

abismais, sem proteção eficiente. 
Tanto legal, quanto moralmen-
te, a criação de duas categorias 
de refugiados — uma que chega 
legalmente por via aérea e ou-
tra, ilegalmente, pelo mar — não 
é compatível com a Convenção 
sobre Refugiados e os princípios 
da não-discriminação”, alertou 
o diretor da HRW para Direitos 
de Refugiados Migrantes.

Diversionismo

O acordo entre Reino Unido 
e Ruanda foi visto pela oposição 
britânica como uma manobra di-
versionista; busca desviar o foco 
da participação de Johnson e as-
sessores em festas ilegais duran-
te o lockdown. Na terça-feira, o 
premiê foi multado por causa do 

escândalo. Para o britânico An-
thony Glees, professor emérito 
da Universidade de Buckingham, 
o primeiro-ministro tenta apazi-
guar a ala extrema-direita anti-i-
migrantes do Partido Conserva-
dor, ao não anunciar uma solu-
ção humana e eficaz para a imi-
gração ilegal. “Nenhum dos mi-
grantes queria ir a Ruanda, eles 
desejavam vir para o Reino Uni-
do. Agora, serão presos e depor-
tados para Ruanda, a 7 mil quilô-
metros daqui, onde serão inter-
nados no que muitos veem como 
campos de concentração”, afir-
mou ao Correio. 

Agnes Callamard, secretária-ge-
ral da Anistia Internacional, adver-
tiu que enviar pessoas para outro 
país — “muito menos um com um 
registro tão sombrio de direitos hu-
manos” — para processamento de 
asilo é “o cúmulo da irresponsabi-
lidade e mostra o quão distante 
da humanidade e da realidade o 
governo britânico se encontra em 
temas ligados ao asilo”. 

Advogado especializado em 
imigração, com mais de 30 anos 
de experiência, o britânico Si-
mon Cox explicou que o tamanho 
do plano ainda é desconhecido. 
“Não sabemos quantos imigran-
tes Ruanda aceitou receber ou o 
valor que o Reino Unido concor-
dou em pagar por imigrante en-
viado ao país africano. Mas, me 
parece extremamente imprová-
vel que uma proporção impor-
tante de ilegais seja enviada da 
Grã-Bretanha para Ruanda”, dis-
se à reportagem. Ele acredita que 

o propósito do plano seja propa-
gandístico. “Parece-me ser diri-
gido aos eleitores, na tentativa 
de mostrar que o governo está 
‘no controle’ da situação”, aposta. 
“Mas também é uma tentativa de 
mudar o debate para uma men-
talidade mais punitiva.” 
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Ameaça nuclear no Báltico  

Rússia avisa que, caso a Finlândia ou a Suécia oficialize a adesão à Otan, colocará armas atômicas perto da Escandinávia. 
Moscou acusa Kiev de atacar cidades do outro lado da fronteira. Parlamento ucraniano classifica invasão russa de “genocídio”

O 
ex-primeiro-ministro 
russo Dmitri Medve-
dev afirmou, ontem, que 
Moscou reforçará o con-

tingente  militar, incluindo armas 
nucleares no Mar Báltico, per-
to da Escandinávia, se a Finlân-
dia ou a Suécia aderirem à Orga-
nização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan). Em caso de adesão, 
“as fronteiras da Aliança com a 
Rússia seriam multiplicadas por 
dois. E será necessário defender 
essas fronteiras”, revelou o atual 
número dois do Conselho de Se-
gurança russo, por meio de men-
sagem via Telegram. “Neste ca-
so, não poderia mais ser consi-
derado um Báltico não nuclear”, 
acrescentou, evocando também 
a implantação de sistemas de de-
fesa de infantaria e antiaérea no 
noroeste da Rússia e forças na-
vais no Golfo da Finlândia.

Ao se referir à população da Fin-
lândia e da Suécia, Medvedev es-
timou que “ninguém em sã cons-
ciência (...) pode querer um aumen-
to de tensão nas suas fronteiras e ter 
Iskander (mísseis) junto à sua ca-
sa, (mísseis) hipersônicos e navios 
com armas nucleares”. A Finlândia, 
que compartilha uma longa frontei-
ra com a Rússia e tem uma história 
complicada com seu vizinho, assim 
como a Suécia, está considerando 
ingressar na Otan após a ofensiva da 
Rússia contra a Ucrânia.

Ontem, o Comitê de investi-
gação da Rússia acusou a Ucrâ-
nia de ter bombardeado uma ci-
dade fronteiriça russa com dois 
helicípteros. O suposto ataque 
teria deixado sete feridos. “Mem-
bros das Forças Armadas ucra-
nianas entraram ilegalmente no 
espaço aéreo russo com dois he-
licópteros de combate equipa-
dos com armas pesadas. Voan-
do em baixa altitude, eles dispa-
raram pelo menos seis tiros em 
casas residenciais na cidade de 

Klimovo”, na região de Bryansk, 
declarou o comitê. 

Kiev rejeitou as acusações e afir-
mou que a Rússia planeja “ataques 
terroristas” na região fronteiriça pa-
ra alimentar a “histeria antiucrania-
na”. Segundo o Conselho de Seguran-
ça Nacional e Defesa da Ucrânia, “os 
serviços especiais do inimigo come-
çaram a colocar em prática um pla-
no para realizar atentados terroris-
tas com o objetivo de injetar histeria 
antiucraniana na Rússia”. Moscou 
tem ameaçado atacar “centros de 

comando” na capital da Ucrânia, ca-
so as forças do presidente Volodymyr 
Zelensky continuem a disparar con-
tra cidades russas perto da fronteira. 

Resolução

O Parlamento da Ucrânia apro-
vou uma resolução que classifi-
ca como “genocídio” as operações 
do Exército russo no país. “As ações 
da Rússia visam aniquilar siste-
mática e consistentemente o povo 
ucraniano, privando-o do direito 

à autodeterminação e ao desen-
volvimento independente”, afir-
ma a resolução, aprovada por uma 
maioria de 363 votos. “Isso exige 
o reconhecimento imediato das 
ações cometidas desde a agressão 
que começou em 24 de fevereiro 
de 2022 pelas forças russas como 
um genocídio do povo ucraniano”, 
acrescentou a resolução.

A resolução pede que a Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), a 
Assembleia Parlamentar do Con-
selho da Europa, o Parlamento 

Europeu, a Assembleia Parlamen-
tar da Organização para a Segu-
rança e Cooperação na Europa 
(OSCE) e da Otan, bem como os 
governos e parlamentos de todo 
o mundo, reconheçam as ações 
do exército russo na Ucrânia “co-
mo genocídio do povo ucraniano”. 
O presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, e o primeiro-ministro 
do Canadá, Justin Trudeau, tam-
bém utilizaram o termo para se re-
ferir às supostas violações cometi-
das por Moscou no front.

Max Delany/AFP - 17/12/15
Navio russo Moskva afunda no Mar Negro
O cruzador Moskva (foto), navio-símbolo da 
frota russa no Mar Negro, avariado durante a 
ofensiva contra a Ucrânia, afundou, anunciou 
ontem à noite o Ministério da Defesa da Rússia, 
enquanto autoridades ucranianas afirmam 
que seus mísseis o atingiram. “Durante o 
reboque do Moskva até o porto de destino, o 
navio perdeu estabilidade por causa dos danos 
no casco (provocados) pelo incêndio após a 
explosão de munições”, declarou o ministério, 
citado pela agência estatal TASS. “Em 
condições de mar agitado, o navio afundou”, 
acrescentou a pasta. Para o Pentágono, o 
afundamento do cruzador foi um “duro golpe” 
para a força naval russa no Mar Negro. “Este 
é um duro golpe para a frota do Mar Negro, 
esta é uma parte-chave de seus esforços para 
efetuar algum tipo de domínio naval no Mar 
Negro”, disse à emissora CNN o porta-voz do 
Pentágono, John Kirby. “Isto terá efeito em  
suas capacidades”, acrescentou.

Para celebrar o 62º Aniversário de Brasília o Detran-DF em parceria
com o Correio Braziliense, TV Brasília, Clube FM e Administração
do Parque da Cidade, promove a 7ª etapa do Circuito Passeio de
Bike. Uma manhã cheia de atrações para todas as idades. Traga
sua família e participe!

Parque daCidadeEstacionamento 13

INSCRIÇÕESGRATUITASE LIMITADASNOSITE
Acesse o
QRCode
e garanta
o seu kit

Detran-DF em parceria
be FM e Administração
do Circuito Passeio de
todas as idades. Traga

TASTE

Concentração eretirada dos kits: às 7hLargada: às 9hPercurso 12km

Realização: Apoio:o:Consulte o regulamento completo no site: www.even3.com.br/circuitodetran7
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V
olta e meia surge no mercado 
um tratamento com promes-
sa de resultados mágicos, na 
maioria dos casos com finali-
dade estética. Muitas vezes esti-

mulados por influencers nas redes sociais, 
que apresentam o ideal perfeito de bele-
za com o endosso de que aquele resultado 
foi alcançado graças a determinado me-
dicamento ou procedimento, as pessoas 
vão atrás dessas dicas sem saber se real-
mente funcionam e quais são os riscos e 
os efeitos colaterais que podem provocar.

Sem saber de fato o que realmente es-
tá consumindo, o resultado, muitas ve-
zes, aponta para o desenvolvimento de 
doenças que poderiam ser evitadas se, 
em vez de buscar na internet “fórmulas 
milagrosas”, as pessoas procurassem um 
profissional especialista no assunto pa-
ra diagnosticar e apontar o melhor trata-
mento, personalizado e de acordo com 
suas reais necessidades.

Muitas vezes, esses tratamentos que 
prometem milagres na aparência são 
prescritos por médicos que não são es-
pecialistas naquela área ou se apresentam 
como especialistas em áreas não reconhe-
cidas pelo Conselho Regional de Medici-
na. Criam subespecialidades para encan-
tar e conquistar clientes ávidos por tra-
tamentos que resolvam de forma rápida 
os problemas que levam ao consultório.

É importante entender que nem tudo 
o que é eficaz para uma pessoa vai servir 
para outra. Conhecer o próprio corpo e 
entender como funciona, suas necessi-
dades, o que é sonho e o que é factível 
de alcançar é fundamental para atingir 
o melhor resultado em qualquer trata-
mento. E nem sempre a solução passa 
por suplementos, cirurgias ou tratamen-
tos da moda.

Muitas vezes, a pessoa sofre de trans-
torno dismórfico corporal, na qual ela tem 
uma autoimagem distorcida e nunca fi-
cará feliz com o resultado obtido, mes-
mo que seja o melhor possível. Por isso, 
é importante conversar com um médico 
de confiança para discutir a real necessi-
dade da intervenção desejada. 

Um exemplo de tratamento que vi-
rou febre e é indicado por profissionais 
de diversas especialidades é o chama-
do chip da beleza, que nada mais é que 
um implante de gestrinona. A Federação 

Brasileira das Associações de Ginecolo-
gia e Obstetrícia (Febrasgo) bem como a 
Sociedade Brasileira de Endocrinologia 
(Sbem) já se posicionaram contra o uso 
desse hormônio no ano passado por não 
ser reconhecido pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) e pela falta de 
estudos referentes à eficácia e segurança, 
podendo representar riscos à saúde.

No caso da reposição hormonal de tes-
tosterona, essa nunca deve ser realizada 
com finalidade estética, sendo importan-
te a avaliação por um profissional quali-
ficado para definir se o paciente de fato 
tem indicação. O exame de dosagem dos 
níveis de testosterona não é validado para 
mulheres, de forma que a reposição nelas 
nunca deve ser guiada por resultados de 
exames, e sim por uma avaliação clínica 
detalhada. Muitas vezes o tratamento é in-
dicado indiscriminadamente, sem alertar 
o paciente sobre todos os riscos.

Outro exemplo de procedimento da 
moda, que cresceu rapidamente na on-
da do corpo perfeito, é a lipolad, cirur-
gia plástica que remove camadas super-
ficiais de gordura do corpo para garantir 
definição muscular e contorno corporal. 
Os valores geralmente são muito mais al-
tos do que os da lipoaspiração comum. 
Diversas celebridades já aderiram a esse 
tipo de lipoaspiração e colocam o resul-
tado em suas redes sociais mostrando os 
benefícios da técnica. Só que é uma cirur-
gia e, como tal, apresenta riscos, inclusive 
de morte. E isso muitas vezes não é falado.

A busca desenfreada por cirurgias, pro-
cedimentos, tratamentos e medicamentos 
sem orientação médica pode trazer gra-
ves consequências para quem se submete 
a eles sem o devido cuidado. O Código de 
Ética Médica veda o uso de fotos de “antes 
e depois” das cirurgias, mesmo com auto-
rização do paciente para a publicação. Es-
sa proibição é importante, pois cada pro-
cedimento realizado é individualizado e os 
resultados obtidos em uma pessoa podem 
não ser reproduzíveis em outra.

A publicidade médica deve sempre ter 
caráter educativo, visto que se trata da 
saúde dos consumidores desses serviços e 
cada tratamento deve ser avaliado e reali-
zado apenas se há indicação para tal, nun-
ca estimulado por meio de promoções ou 
promessas estéticas em que não são pos-
síveis a garantia.

Fuja dos 
modismos

Bondade versus inflação

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

O pacote de bondades do governo está 
a todo vapor, uma medida historicamen-
te comum em ano eleitoral. Só nos últi-
mos dias, a lista é grande: fim da bandeira 
vermelha na conta de luz; reajuste linear 
de 5% para o funcionalismo; e o início 
do pagamento do vale-gás de R$ 51 pa-
ra mais de 5 milhões de famílias de baixa 
renda. E ainda está em estudo a correção 
da tabela do Imposto de Renda, que aju-
dará a turbinar a popularidade do presi-
dente junto às classes B e C.

Há, no entanto, uma séria ameaça aos 
planos de reeleição de Jair Bolsonaro. Tra-
ta-se do avanço da inflação, que está nas 
alturas e aproxima-se dos maiores índi-
ces registrados desde o início do real. A 
carestia atormenta principalmente a vida 
dos brasileiros mais pobres, como mos-
tra o mais recente levantamento do Ins-
tituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea). Apenas em março, a alta dos pre-
ços chegou a 1,74% para quem ganha até 
R$ 1.808,79 por mês.

De acordo com o Ipea, alimentos mui-
to consumidos pela população estão cada 
vez mais caros. É o caso do arroz, com alta 
de 2,7% no mês passado; do feijão (6,4%); 
da (31,5%); da batata (4,9%); do leite (9,3%); 
dos ovos (7,1%); e do nosso pão francês 
(3%) do dia a dia. A combinação de grana 
curta e alimentos mais caros costuma ser 
fatal. Atinge principalmente a rejeição a um 
governante. Estamos a 170 dias do primeiro 
turno das eleições. Será que a equipe eco-
nômica de Paulo Guedes conseguirá colo-
car a inflação nos trilhos em 24 semanas?

As últimas pesquisas eleitorais mos-
tram, semana a semana, a redução da van-
tagem do ex-presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva sobre Bolsonaro nas intenções 
de voto. A polarização é cada vez maior e 
veremos um acirramento dos embates en-
tre os dois até outubro. A verborragia entre 
eles será uma das marcas da eleição, po-
de ter certeza. No fim das contas, o eleitor 
terá que decidir entre dois políticos com 
grande rejeição.
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Sigilo
“A mulher de César não basta ser honesta, precisa parecer ho-

nesta.” Esse pensamento de Júlio César passa longe das atitudes 
do presidente Bolsonaro, quando ele exige, por decreto, sigilo por 
cem anos de conversas que ele teve com dois pastores, enrolados 
numa investigação no Ministério da Educação, e com o mensaleiro 
Waldemar Costa Neto, conforme amplamente noticiado pela mí-
dia. O que teria de tão atentatório à segurança do presidente essas 
conversas? Mais um tiro no pé, pois o que deixa transparecer é que 
seriam conversas que colocaram o presidente numa saia justa. O 
então presidente Itamar Franco fazia questão que jornalistas es-
tivessem presentes às audiências quando ele desconfiava que seu 
interlocutor era suspeito. Quanta diferença! 

 » Paulo Molina Prates, 
Asa Norte 

Dólar
O ex-presidente do Banco Central (BC) Gustavo Franco é conhe-

cido por sua capacidade de elaborar frases de efeito. Tamanha é 
sua desenvoltura nessa seara que ganhou o apelido de “poeta dos 
economistas”. Menos célebre é a lembrança de ver como, ao ten-
tar segurar o dólar, intensificou a crise cambial que pegou o Brasil 
no contrapé em 1988 e perdeu o cargo pouco tempo depois. É esse 
tipo de trajetória que o presidente atual da autoridade monetária, 
Roberto Campos Neto, não segue, mesmo navegando por mares 
turbulentos na crise sanitária e agora em meio aos efeitos da guer-
ra entre Ucrânia e Rússia. Em vez de usar todos os recursos de que 
dispõe para conter a escalada do dólar, o Banco Central tem agido 
cirurgicamente para garantir a volatilidade da desvalorização do 
real. O BC, ao agir com firmeza sobre as instabilidades, mostra-se 
seguro para controlar a saúde financeira do país.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras - DF

Aeroportos 
Escrevi nesta coluna, algumas vezes, sobre a cultura retrógrada 

de mentalidade e operação de vários aeroportos pelo país afora. 
Questiúnculas são exacerbadas, em detrimento de procedimen-
tos realmente necessários, causando atraso e mal-estar entre pas-
sageiros e funcionários. Já vi de tudo um pouco, embora não seja 
viajante contumaz. Furtos de objetos no Raio-X, baculejo, inclusi-
ve entre pessoas de gêneros diversos, até mesmo com apalpação 
dos genitais (ato ilegal, feito por não policial, mesmo com a anuên-
cia do passageiro), apreensão absurda de itens como: cola escolar, 
escova de dentes e azeitonas (confundidas com munição). Pedi-
do de retirada completa de roupas, sem motivo justo, apreensão 
de talco e amidos, confundidos com cocaína. Enfim, um Febea-
pá digno do Stanislaw Ponte Preta. Enquanto isso, itens flagrante-
mente proibidos, como substâncias inflamáveis, canivetes, explo-
sivos e drogas, entre outros, passam incólumes. Dos que conheço, 
o de João Pessoa é campeão em implicâncias e desvarios. Outros 
têm melhorado, especialmente na cortesia dos funcionários, mais 
bem treinados, que não se intrometem onde não são chamados e 
conhecem suas prerrogativas e as dos passageiros, não se metendo 
a policiais. Fora tudo isso, desordem nas filas de embarque, espera 
de mais de uma hora para despachar voluntariamente uma sim-
ples bagagem de mão, embarque de adultos e crianças, sem iden-
tificação e sem acompanhamento, idosos submetidos a inúteis e 
longas esperas de pé etc. Merece destaque o descontrole nas estei-
ras de retirada de bagagem despachada, onde qualquer um pode, 
inadvertidamente ou não, retirar a de outrem, tornando inúteis as 
etiquetas de identificação. Nos ônibus, surpreendentemente, isso 
é rigorosamente verificado.

 » Humberto Pellizzaro, 
Asa Norte 

O general Augusto 
Heleno deveria mudar 

a letra do seu maior 
sucesso para: “Se gritar 

pega pastor, não fica 
um, seu doutor”.

Ludovico Ribondi 

 — SQNW 103 H 105 

Cientistas japoneses 
criaram luz de LED 
de ponto quântico 

de silício com casca 
de arroz. Econômica 

e ecológica. O 
planeta agradece. 

José Matias-Pereira  

— Lago Sul 

 Se o Brasil fosse 
um país sério, os 

responsáveis pela 
construção do Centrad 

estariam na cadeia. 
Nosso dinheiro foi 

para ralo e a obra virou 
um elefante branco.

Sebastião Machado Aragao 

— Asa Sul  

 

Está em vias de 
instalar-se mais um 

palanque político 
chamado CPI para 

evidenciar políticos 
no ostracismo e, mais 
uma vez, dar em nada. 

Se não quer ajudar, 
não atrapalha: “Si hay 
gobierno, soy contra”.

Humberto Schuwartz Soares  

— Vila Velha (ES) 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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N
as últimas semanas, declarações in-
tempestivas e decisões açodadas do 
principal acionista da Petrobras, o 
governo brasileiro, impondo trocas 

de direção da empresa e do conselho de ad-
ministração, vêm provocando apaixonadas 
discussões no mercado e na imprensa. 

Segundo o controlador majoritário, o pre-
ço dos combustíveis ultrapassou o limite da 
razoabilidade, provocando profundas dificul-
dades à população. A empresa, ainda que re-
gida sob a legislação da bolsa de valores, de-
veria ter responsabilidade social na divisão 
dos lucros. Perfeito! 

Gasolina, óleo diesel e gás de cozinha são 
dos principais itens a impactar negativamen-
te os índices de inflação. Inflação que tira o 
poder de compra do cidadão. Cidadão que é 
obrigado a votar no próximo pleito eleitoral. 

Sem paixões juvenis, é preciso direcionar 
melhor o foco da discussão. Não se trata, ob-
viamente, de uma construção acadêmica en-
volvendo conceitos da área econômica, so-
bre vantagens e desvantagens do estatismo 
ou liberalismo. 

Se o fosse, seria muito útil para correções 
de rumo da gestão do país. Ao contrário, é 
uma questão singela de voto na urna, pa-
ra alcançar êxito na eleição ou reeleição, na 
conquista ou manutenção do poder. Do po-
der que inebria esquerda, direita e centro. 

A questão da Petrobras é cortina de fuma-
ça nessa disputa encarniçada que se insta-
lou entre os antípodas extremados da polí-
tica nacional, segundo pesquisas, mais pró-
ximos a se assentarem na cadeira do Palácio 
do Planalto. 

O que pretendem encobrir? Aumentos sa-
lariais contra a legislação, facilmente qua-
lificáveis como crime eleitoral. Nepotismo 
cruzado como pagamento de dívidas a agio-
tas eleitorais. Corrupção flagrada em minis-
térios e em grandes empresas, ligeiramente 
apuradas, e normalmente arquivadas por ex-
cesso de provas. 

Enquanto o sistema de escolha da lideran-
ça e a governança do país não forem afron-
tados e corrigidos na raiz, continuaremos a 
ser apresentados, a cada quatro anos, a no-
vas velhas notícias que apenas trocam a rou-
pa para aparecerem modernas. 

O cerne da questão está na evolução tor-
tuosa do sistema democrático como refletido 

desde o século 18. Sua transformação do idí-
lico pensamento de Rousseau e Tocqueville à 
crueza do mundo real de nossos dias.

O que nos leva a votar em uma pessoa? A 
razão, a emoção, os interesses pessoais ou 
simplesmente a alienação? Como a memória 
do eleitor pode ser deletada, e mesmo mani-
pulada, a favor ou contra candidatos? 

Como aceitar a deselegância grosseira, 
e não vejam aqui pleonasmo, a suplantar a 
(in)tolerância. (In)Tolerância que abordei 
em meu último artigo aqui no Correio Bra-

ziliense. 
Um bom começo para arrumar isso tudo 

é educar a população. Aliás, uma das dívi-
das da democracia, segundo Norberto Bob-
bio. Apenas a consciência individual, solitá-
ria e madura, tem poder para escoimar a ve-
lha política do curral eleitoral, que somada 
às bolhas digitais com seus robôs, se trans-
formaram em um cancro social. 

Sem pieguice, educação é ferramenta que 
otimiza o pensar. 

A receita para o bolo é não transformar 
educação em palanque político para agen-
tes de qualquer coloração ideológica fazerem 
proselitismo em causa própria. Ou introdu-
zi-la no sistema de ensino como catalisador 
das causas patroneadas pela esquerda.

Acrescente-se a ela uma verdadeira refor-
ma do sistema eleitoral que evite agremia-
ções de aluguéis, partidos camaleões e lide-
ranças compráveis a trinta moedas de Judas, 
desviadas das pochetes surradas da popula-
ção mais simples e necessitada. 

Vamos precisar lutar. Mostrar diariamen-
te as imposturas. Oferecer opções que sejam 
compreensíveis para a massa da população. 
Dos centros mais desenvolvidos às palafitas 
de papelão à beira de córregos malcheirosos. 

A manter-se o que está aí, e parafrasean-
do um dos deputados mais votados nos úl-
timos tempos para o Parlamento nacional: 
pior que está não fica. 

Mas pode ficar sim. 
Paz e bem!

 » OTÁVIO SANTANA DO RÊGO BARROS
General de Divisão da Reserva

Pior que está 
fica, e não é 
com Tiririca 

N
as eleições de 2018 e 2020, assistimos 
ao surgimento de inúmeras candida-
turas que, em razão de sua atuação 
nas redes sociais, foram vitoriosas 

nas urnas. Uma parte significativa surfou na 
onda bolsonarista, fazendo publicações em 
que as mensagens de ódio e de contestação 
violenta do status quo eram as principais ca-
racterísticas. 

No exercício dos mandatos, são useiros e 
vezeiros em invadir equipamentos públicos 
como hospitais e escolas com a justificativa 
de verificar se os servidores públicos estavam 
trabalhando. Os vídeos e imagens ali grava-
dos são sempre emoldurados por discursos 
sensacionalistas e moralistas. 

No plano federal, o STF tem sido um lo-
cal escolhido frequentemente por essa tur-
ma. Campanhas orquestradas exigindo cas-
sação de ministros ou fechamento da corte 
continuam a proliferar. 

Para completar o quadro, fake news são 
criadas e disparadas de forma sistemática 
por pessoas reais e robôs. Não é trivial o que 
essa gente tem realizado de ataques à demo-
cracia liberal. 

Porém, nas últimas semanas, tivemos a 
oportunidade de acompanhar o desdobra-
mento dos casos envolvendo dois parlamen-
tares reincidentes nesse tipo de comporta-
mento. Refiro-me ao (ainda) deputado esta-
dual Arthur do Val e ao (ainda) vereador Ga-
briel Monteiro. 

Graças ao papel desempenhado pela gran-
de mídia e a pressão nas redes sociais, os 
dois caminham para serem cassados com 
a mesma base legal: quebra do decoro par-
lamentar. Confirmando que muitas vezes o 

feitiço vira contra o feiticeiro, ambos foram 
alcançados a partir de vídeos e áudios vaza-
dos por usuários de suas redes sociais, ami-
gos e assessores. 

O paulista, em uma ação midiática, anun-
ciou uma viagem à Ucrânia com o pretexto de 
prestar solidariedade ao povo daquele país. 
Fez questão de dizer que iria até lá para veri-
ficar a realidade da guerra. Afinal, sendo um 
dos youtubers que mais faz questão de des-
qualificar a imprensa, somente indo até lá 
seria possível divulgar a verdade sobre a si-
tuação para seus seguidores. 

Só que, revelando sua verdadeira face, en-
viou de lá um áudio que só confirmava a sor-
didez de seu comportamento machista e mi-
sógino. Não foi a primeira vez que teve essa 
atitude. Diante da repercussão negativa, de-
clarou-se profundamente arrependido. Na 
volta ao Brasil concedeu entrevistas, fez pro-
nunciamentos, desistiu de ser candidato a 
governador e prometeu que sequer tentaria 
a reeleição. Fez caras e bocas tentando pas-
sar uma imagem de bom moço, mas nada co-
mo um dia após o outro com a noite no meio. 

Assim que a Comissão de Ética da Alesp 
aprovou, por unanimidade, a abertura do 
processo de cassação, sua declaração foi: “Se 
cortarem a minha cabeça, vai (sic) nascer três 
no lugar. A gente sabe que não é sobre o que 
eu falei e sim sobre quem eu sou”. Ou seja, co-
mo todo mundo já sabia, seu dito arrependi-
mento era apenas jogo de cena. Confirmada 
sua cassação, será uma vitória da democra-
cia, mas, acima de tudo, das mulheres. Afi-
nal, há pouco mais de um ano, esse mesmo 
parlamento passou pano para o assediador 
Fernando Cury que, apesar de suspenso por 

seis meses, merecia destino igual ao prome-
tido para Arthur do Val.

Já o vereador carioca foi alvo de inúme-
ras denúncias: vídeo de sexo com adoles-
cente, assédio sexual e moral, vídeos forja-
dos, fraude processual, estupro, violação dos 
direitos de criança, uso de servidores para 
edição de vídeo e escolta. Não faltam moti-
vos para sua cassação e tudo indica que será 
essa a decisão do plenário, após o Conselho 
de Ética da Câmara do Rio ter decidido, por 
unanimidade, abrir uma representação dis-
ciplinar contra ele. 

Bolsonarista convicto, o vereador migrou 
recentemente para o PL, mesma legenda do 
presidente. Pretendia se candidatar a depu-
tado federal, e o partido contava com ele co-
mo um dos mais votados, mas agora já é da-
da como certa sua expulsão. 

Ou seja: esses dois exemplos recentes tra-
zem alguma esperança, mas é indiscutível 
que as bancadas parlamentares eleitas pa-
ra as câmaras municipais e o Congresso Na-
cional são, majoritariamente, de baixa quali-
dade. Seus mandatos foram obtidos com ba-
se em uma campanha na qual se apresenta-
vam como legítimos representantes da “no-
va política”, líderes da luta antissistema. Tu-
do mentira! 

Em outubro, teremos eleições para o Con-
gresso Nacional e assembleias estaduais. É a 
oportunidade de varrermos da política figu-
ras deletérias como essas, elegendo candida-
tos que, independentemente da filiação par-
tidária, sejam comprometidos com os valores 
democráticos, a ética e a honestidade. Preci-
samos reparar os estragos trazidos pela onda 
iniciada em 2018.

 » ORLANDO THOMÉ CORDEIRO 
Consultor em estratégia 

E aí, lacrou? #SQN  

Visto, lido e ouvido

Mesmo tendo se livrado, parcialmente, do coronelismo e suas 
vertentes, o Brasil ainda experimenta algumas cópias mal feitas 
desse fenômeno do folclore político nacional. O atual candida-
to pelo PDT, Ciro Gomes, chamado por muitos de “coroné”, bus-
ca insistentemente espaço na vida pública do país para exercer 
seus dotes de mandonismo, embora sua performance fique lon-
ge do que deseja hoje o eleitor brasileiro.

Nem bem parece ter enterrado o coronelismo, o país assis-
te agora ao fortalecimento de uma segunda praga política, re-
presentada pelo caciquismo ou o que seria a preponderância 
dos presidentes de partidos dentro do ordenamento político e 
institucional do país. Trata-se aqui não de uma praga tão nova, 
mas que vem adquirindo nos últimos anos uma força extraor-
dinária, muito mais em razão dos vícios que exibem do que pe-
las virtudes raras. 

Na verdade, falar em presidente de partido não esclarece pre-
cisamente a posição desses mandatários dentro das legendas. O 
certo e inegável é que essas figuras de proa, raposas descoladas 
e experientes nas artes da engabelação política, são, e não ne-
gam, donas dessas legendas, que comandam como bem querem, 
atraindo e repelindo outras parcerias, sempre de acordo com a 
mudança dos ventos. 

A impossibilidade de candidaturas avulsas realçam ainda 
mais esse poderio dos caciques. Somente através deles e com 
suas bençãos é que os candidatos podem disputar ou almejar 
algum cargo público. Eles dominam o país e submetem tanto 
os correligionários como o próprio governo a agirem de acordo 
com suas pretensões. 

Depois da opressão representada por sindicatos, coronéis, 
chega agora a vez, na história política do país, da opressão exer-
cida pelos partidos, que nada possuem de democrático e que são 
guiados para muito longe do que seria o interesse público. Lon-
ge do público, mas perto do privado e da cobiça pessoal. Não há 
identificação alguma entre o grosso da população e quaisquer 
desses partidos que aí estão. Representam a si próprios e os seus. 

A população, na figura dos eleitores, entra nesse esquema ape-
nas para referendar o modelo viciado, que é causa e consequên-
cia do atual estágio socioeconômico do país. Os fundos partidá-
rios e eleitorais, a turbinar esses clubes políticos com bilhões de 
reais, extraídos contra a vontade dos contribuintes, deram a es-
sas legendas um poderio sem igual, elevando os caciques des-
sas siglas à posição de verdadeiros plutocratas. 

Eles decidem quem serão os deputados, senadores, governa-
dores e prefeitos que disputarão o pleito deste ano, quem sairá 
como candidato da legenda na disputa para presidente da Re-
pública, isso se não decidirem antes que a sigla não lançará can-
didato ao Executivo. 

De fato, eles decidem e organizam a distribuição de candida-
tos a cada cargo. Exercem o poder pelo poder. Não há hoje, no 
país, empresa alguma mais lucrativa do que um partido político. 
Não surpreende, pois, o número exorbitante de legendas, todas 
elas muito bem posicionadas em cada teta do Estado. 

Estamos diante de um fenômeno que cresceu e até merece 
hoje um neologismo: a caciquecracia. Estamos aqui diante de 
um novo modelo de velhas práticas, em que a carne putrefata 
permanece a mesma, mudando apenas as moscas por cima. E 
pensar que uma reforma política séria poderia dar um fim a essa 
moscaria. O que ocorre é que, aparentemente, os eleitores pare-
cem ter se acostumado a esse ambiente mal cheiroso.

Caciquecracia

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada

“Meu caro jornalista, isso me deixa 
bastantemente entristecido, com 
o coração afogado na decrepitude 
e no desgosto. Numa hora em que 
eu procuro arrancar o azeite-de-
dendê do estágio retaguardista do 
manufaturamento (...), me vêm 
com esse acusatório destabocado 
somentemente porque meia dúzia de 
baiacus apareceram mortos na praia.”
Odorico Paraguaçu 

Encontro

 » Dona Gardênia, da paróquia Nossa Senhora de 
Fátima, avisa que neste ano a quermesse não será na 
Igrejinha — e, sim, na igreja da 705 Sul. Começa no 
primeiro dia de maio.

Teatro

 » Plínio Mosca registra seu pesar pela morte de Hugo 
Rodas, “o uruguaio mais candango do mundo”: 
“Era um sujeito brilhante. Um artista com enorme 
domínio do espaço e da noção do tempo que 
precisa ser dado entre cada réplica que os atores 
interpretam”.

Social

 » No Dia Mundial das Doenças Raras, em parceria 
com a Empresa Brasil de Comunicação, o 
Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos 
Humanos lançará uma websérie sobre o assunto 
para que a sociedade possa conhecer a realidade 
das pessoas com doenças raras. No ministério, 
Vânia Tiedo é a coordenadora-geral das Pessoas 
com Doenças Raras.

» História de Brasília
Os motoristas do aeroporto estão recebendo propina para 
levarem hóspedes para o Hotel Imperial. Há, na portaria no 
Hotel Nacional, a reclamação de diversos hóspedes fazendo 
essa denúncia. (Publicada em 21.02.1962)
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Vida na Terra antes 
do imaginado

Análise de microfósseis indica a existência de uma variedade microbiana na superfície terrestre pouco tempo depois da sua 
formação. Para cientistas, a descoberta fortalece teses sobre a possibilidade de existência de seres vivos em outros planetas

E
xistia vida na Terra mais 
cedo do que o previsto, 
afirma um grupo inter-
nacional de cientistas. A 

equipe encontrou evidências 
que indicam a presença de mi-
cróbios em fontes hidrotermais 
da superfície do planeta 300 mi-
lhões de anos após a sua forma-
ção — ou seja, há pelo menos 
3,75 bilhões de anos. Detalhada 
na última edição da revista es-
pecializada Science Advances, a 
descoberta indica que as con-
dições necessárias para o surgi-
mento de seres vivos são relati-
vamente básicas e também re-
força hipóteses de existência de 
vida em outros planetas, sinali-
zam os autores do artigo.

Para chegar à conclusão, os 
especialistas avaliaram uma ro-
cha do tamanho de um punho, 
retirada de uma região chamada 
Cinturão Supracrustal Nuvvua-
gittuq, localizada em Quebec, no 
Canadá. O material foi coletado 
em 2008 e tem uma idade esti-
mada entre 3,75 bilhões e 4,28 
bilhões de anos. “A região é um 
sistema de fontes hidrotermais 
antigo, onde rachaduras no fun-
do do mar deixam passar o ferro 
aquecido pelo magma da Terra”, 
detalham os autores.

Na análise, eles cortaram a ro-
cha em pedaços de 100 mícrons 
— um mícron equivale à milési-
ma parte de um milímetro — pa-
ra conseguir observar as minús-
culas estruturas do material. As-
sim, identificaram pequenos fi-
lamentos, além de outros indí-
cios estruturais de que o mate-
rial tinha sido criado por bacté-
rias. Entre as formas detectadas 
que indicam sinal de vida, estão 
uma espécie de caule repleto de 
ramos de quase um centímetro 
de comprimento, uma série de 
esferas distorcidas e tubos. “To-
das essas estruturas são muito 
únicas, e isso indica uma origem 
biológica, não química, o que re-
força a possibilidade de micró-
bios presentes no material ana-
lisado”, explicam.

Em entrevista ao jornal The 
Guardian, Dominic Papineau, 
pesquisador da University Col-
lege London, no Reino Unido re-
lata que há algumas semelhan-
ças entre o caule “semelhante 
a uma árvore” descoberto pelo 
grupo de cientistas que liderou 

e filamentos feitos por Maripro-
fundus ferrooxydans, uma bacté-
ria moderna encontrada em am-
bientes marinhos profundos ri-
cos em ferro, uma condição par-
ticular das fontes hidrotermais. 

Os pesquisadores também en-
contraram uma série de evidên-
cias de como as bactérias presen-
tes nessa rocha obtinham ener-
gia, como a presença de subpro-
dutos químicos mineraliza-
dos. De acordo com a equipe, 
esses elementos são usados por 
micro-organismos que vivem de 
ferro, luz, enxofre e dióxido de 
carbono, realizando uma espécie 
de fotossíntese com o material. 
Em conjunto, essas novas desco-
bertas sugerem que uma varieda-
de de vida microbiana pode ter 
existido apenas 300 milhões de 
anos depois da formação da Ter-
ra. “Em termos geológicos, isso é 
rápido. Cerca de um giro do Sol 
ao redor da galáxia”, enfatiza Pa-
pineau, em comunicado.

A datação científica da rocha 
analisada indica que ela tem, ao 
menos, 3,75 bilhões de anos e, 
possivelmente, até 4,28 bilhões 
de anos — a idade de outras ro-
chas vulcânicas nas quais ela es-
tá incorporada. “Acredito que faz 
sentido que esse material seja tão 
antigo quanto as rochas vulcâni-
cas que se avizinham a ele, o que 
seria 4,28 bilhões de anos”, afir-
ma o líder do estudo, que contou 
com o trabalho de cientistas ca-
nadenses e chineses.

Linha do tempo

Antes dessa descoberta, os 
fósseis mais antigos com sinais 
de vida na Terra foram encontra-
dos na Austrália Ocidental e da-
tados de 3,46 bilhões de anos — 
290 milhões de anos a mais que 
o material encontrado no Cana-
dá. Segundo a equipe britânica, 
essa mudança de datas é extre-
mamente relevante para a linha 
do tempo do desenvolvimento 
da vida na Terra e de outras re-
giões do universo. 

"Atrasar esse relógio é muito 
importante porque nos diz que 
leva muito pouco tempo para a 
vida surgir em uma superfície 
planetária. Muito rapidamente 
depois que a Terra se formou, ha-
via vida microbiana, que, prova-
velmente, se alimentava de ferro 

University College London/ Divulgação

Pessoas com pro-
blemas de saúde men-
tal podem ser mais 
vulneráveis à infec-
ção pelo novo corona-
vírus, mostra um es-
tudo americano. Após 
avaliar dados médicos 
de milhares de pacien-
tes, cientistas desco-
briram que aqueles 
com histórico de transtornos psi-
cóticos, ansiedade e bipolarida-
de apresentam um risco até 24% 
maior de ter covid-19. Isso po-
de acontecer em função de defi-
ciências imunológicas e de com-
portamentos de risco associados 
a algumas dessas desordens, se-
gundo os autores do estudo, pu-
blicado na última edição da re-
vista Jama Network Open.

A equipe da Universidade 
da Califórnia rastreou dados de 

cerca de 250 mil in-
divíduos tratados no 
Hospital Militar de Ve-
teranos dos Estados 
Unidos. Todos haviam 
recebido o regime va-
cinal completo contra 
a covid-19 e fizeram, 
ao menos, um teste de 
detecção para a infec-
ção pelo Sars-CoV-2. 

Pouco mais da metade (51,4%) 
tinha recebido pelo menos um 
diagnóstico psiquiátrico nos cin-
co anos anteriores ao estudo e 
14,8%, desenvolvido a covid-19.

As análises do material indi-
caram que os participantes com 
mais de 65 anos e histórico de 
abuso de substâncias, transtor-
nos psicóticos, transtorno bipo-
lar ou transtorno de adaptação 
e ansiedade apresentaram um 
risco maior de até 24% de serem 

infectados pelo Sars-CoV-2. En-
tre os pacientes com menos de 
65 anos, a taxa caiu para 11%. Se-
gundo o artigo, em ambas as fai-
xas etárias, foram ajustados da-
dos como idade, sexo, raça, etnia 
e tipo de vacina e comorbidades. 
“Tudo isso dá ainda mais valida-
de às taxas encontradas”, enfati-
zam os autores.

Para o grupo, um sistema de 
defesa “em baixa” entre pessoas 
com complicações psiquiátricas 
pode explicar a maior vulnera-
bilidade. “Nossa pesquisa suge-
re que o aumento de infecções 
em pessoas com transtornos psi-
quiátricos não pode ser explica-
do somente por fatores sociode-
mográficos ou condições pree-
xistentes”, afirma Aoife O’Dono-
van, um dos autores. “É possível 
que a imunidade após a vacina-
ção diminua mais rapidamente 

Covid: risco maior de infecção 
entre ansiosos e bipolares 

PANDEMIA

Vulnerabilidade ligada a mais comportamentos de riscos 

STEFANIE LOOS

ou mais fortemente para pessoas 
com esses distúrbios, e isso pode 
fazer com que elas tenham uma 
menor proteção para variantes 
mais recentes.” Outra hipótese é 
a de que idosos que tiveram ou 
que têm esses transtornos pre-
cisem de atendimento presencial 

mais frequente, o que foi com-
prometido pelo isolamento. 

Impulsividade 

Os dados entram em concor-
dância com os resultados de um 
segundo estudo conduzido pela 

mesma equipe de cientistas. Na 
análise, eles avaliaram 263.697 
pessoas, com, em média, 66 anos, 
sendo 90,8% do sexo masculino, e 
constataram que aquelas com an-
siedade elevada e provável trans-
torno de estresse pós-traumáti-
co (TEPT), condições associadas 
à impulsividade, eram mais pro-
pensas a se envolverem em com-
portamentos que as colocavam 
em maior risco de se infectar pe-
lo novo coronavírus.

Nesse caso, os riscos aumenta-
dos variaram de 3%, considerando 
todas as pessoas com histórico de 
distúrbios psiquiátricos a 24%, em 
um recorte de maiores de 65 anos 
com abuso de substâncias, como 
álcool. Para o grupo, os dados ob-
tidos em ambos os estudos devem 
ser levados em consideração no 
desenvolvimento de estratégias 
de combate e prevenção ao Sars-
CoV-2. “É importante considerar 
a saúde mental em conjunto com 
outros fatores de risco. Com isso, 
alguns pacientes devem ser priori-
zados para reforços vacinais e ou-
tros esforços preventivos críticos”, 
defende Kristen Nishimi, também 
autora do estudo.

Em 2016, um grupo de as-
trônomos americanos anun-
ciou a descoberta de um pla-
neta quatro vezes maior que 
Júpiter e com três sóis. Em um 
estudo publicado, ontem, na 
revista Science, a equipe vol-
tou atrás. Após avaliações do 
sumiço do corpo celeste — 
feitas por eles e por outros es-
pecialistas — conclui-se que 
ele não existe. 

Os cientistas relataram, no 
artigo, que o sinal de luz do 
suposto planeta era, na ver-
dade, uma estrela muito mais 
distante que estava atrás dos 
três sóis estudados. “Foi um 
verdadeiro golpe”, disse Ke-
vin Wagner, pesquisador da 
Universidade do Arizona, nos 
Estados Unidos, e um dos au-
tores do estudo, em entrevis-
ta ao jornal El País. “Quando 
publicamos nosso estudo, tí-
nhamos muita certeza. O es-
pectro, o brilho e o movimen-
to do objeto o fizeram pare-
cer inteiramente um planeta 
em um sistema solar triplo. 
E calculamos que a possibili-
dade de ser um falso positivo 
era muito baixa”, acrescentou

Na época da descoberta, o 
Observatório Europeu do Sul, 
proprietário do telescópio usa-
do em 2016 pelos especialistas, 
anunciou, em comunicado, o 
novo planeta era mais exótico 
que Tatooine, o planeta ima-
ginário da saga Star Wars, que 
tinha dois sóis no céu. À épo-
ca, outros pesquisadores rea-
lizaram análises na mesma re-
gião em que o suposto plane-
ta se localiza, na constelação 
de Centaurus, a 320 anos-luz 
da Terra, e se convenceram da 
sua existência. 

Os autores do estudo res-
saltam que por mais difícil ou 
embaraçoso que possa pare-
cer, o caso do planeta desapa-
recido mostra como os cien-
tistas precisam admitir possí-
veis erros e também realizar 
análises mais duradouras, já 
que o primeiro estudo foi pu-
blicado depois de apenas 11 
meses de observações.

Planeta de três 
sóis desaparece

Atrasar esse relógio 
é muito importante 
porque nos diz que 
leva muito pouco 
tempo para a vida 
surgir em uma 
superfície planetária 
(…) Dadas as 
condições certas, isso 
aumenta a chance de 
que exista vida em 
outros planetas”
 Dominic Papineau, 
pesquisador da University College 
London e líder do estudo

e enxofre nessas fontes hidroter-
mais”, justifica Papineau. “Se a 
vida é relativamente rápida para 

surgir, dadas as condições certas, 
isso aumenta a chance de que 
exista vida em outros planetas.”

Material foi retirado de rochas vulcânicas no Canadá: cinturão já foi parte do fundo do mar

D. Papineau.
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ELEIÇÕES 2022

Corrida eleitoral no Distrito Federal discutirá os três temas com enfoque no combate às fake news.  
Polarização do cenário nacional também será explorada, conforme especialistas adiantaram ao Correio

E
conomia, saúde e segu-
rança devem ser os eixos 
centrais da campanha 
eleitoral no Distrito Fe-

deral em 2022. Junto a esses te-
mas, estarão o combate às no-
tícias falsas e a corrupção en-
tre candidatos. A previsão é de 
especialistas ouvidos pelo Cor-

reio. As análises apontam que a 
pandemia da covid-19 vai conti-
nuar comandando o debate pú-
blico, mas, desta vez, com outro 
viés além da saúde — a crise fi-
nanceira. Sob o guarda-chuva 
da emergência sanitária, estarão 
as discussões que vão permear 
o debate no cenário nacional 
e respingar sobre o DF, como a 
polarização, o desemprego, a al-
ta de preços e a diminuição do 
poder aquisitivo da população.

André César, cientista político 
da Hold Assessoria Legislativa, 
adianta que a economia será o te-
ma central e o coração da disputa 
no DF. “Tudo em torno da crise es-
tará em voga, como desemprego e 
aumento da inflação e dos juros. 
A preocupação do eleitor nacio-
nal se reflete em cada região, e os 
candidatos sabem disso”, obser-
va o especialista. Para o cientista 
político, o cenário de dificulda-
des financeiras reforça a prefe-
rência do público por políticos 
experientes. “Diferentemente de 
2018, o discurso sobre a ‘nova 
política’ se esgotou — notamos 
isso nas eleições municipais de 
2020”, aponta André César.

A ideia é reforçada por Marce-
lo Vitorino, consultor e professor 
de comunicação e marketing po-
lítico, que destaca o aspecto pa-
ra a disputa ao Legislativo local. 
“Para a CLDF (Câmara Legislati-
va do DF), os políticos mais co-
nhecidos levam vantagem. De-
pois de momentos de crise, co-
mo uma pandemia, a popula-
ção tende a escolher políticos 
mais experientes. Vimos isso em 
2020, quando o índice de reelei-
ção, na comparação com 2016, 
subiu mais de 50%. Há tendência 
de políticos que haviam sido es-
tigmatizados em 2018 voltarem”, 
analisa o comunicador.

Na avaliação de André César, 
porém, a suposta vantagem não 
se reverterá em facilidade sobre 
os demais postulantes. “A reali-
dade de crise aguda econômica, 
a dificuldade de recuperação ge-
ral, a saúde e o significado da pan-
demia vão demandar dos candi-
datos discursos melhor conduzi-
dos, com propostas mais factíveis. 
O eleitor não vai comprar tão fá-
cil assim propostas mirabolantes. 
Será uma campanha interessante 
nesse sentido”, completa.

Covid-19

Paulo Fona, ex-porta-voz do 
Governo do Distrito Federal e ex-
secretário de Imprensa da Pre-
sidência da República, acredita 
que as questões sanitárias terão 
protagonismo durante a cam-
panha. “Por conta da pandemia 
da covid-19, a saúde será um te-
ma bastante discutido, com des-
taque para as dificuldades que 
a população encontra para ter 
bom atendimento médico-hos-
pitalar”, argumenta.

Para Marcelo Vitorino, a con-
dução do DF durante a crise do 
coronavírus será avaliada pe-
la população e explorada pela 
oposição. “A eleição para gover-
nador será plebiscitária, ou seja, 
o eleitor vai, basicamente, de-
cidir se aprova ou desaprova a 

 » ANA ISABEL MANSUR

De 20 de julho a 5 de agosto: 
convenções partidárias e registros de 
candidaturas.

Até 12 de agosto: 
divisão do tempo de propaganda elei-
toral gratuita nos meios de comuni-
cação. 

A partir de 16 de agosto: 
comícios, distribuição de material 
gráfico, caminhadas e propagandas 
na internet.

Até 12 de setembro: 
julgamento de registros aos cargos de 
presidente e vice-presidente.

Fonte: TSE

Calendário eleitoral

Debate político abordará 
crise, pandemia e segurança

gestão de Ibaneis Rocha (MDB), 
e não escolher, de fato, entre o 
atual governador e outro candi-
dato. São coisas diferentes”, ava-
lia o especialista. Nessa discus-
são, as pautas, segundo Marce-
lino, vão incluir combate à pan-
demia, aspectos sociais, educa-
ção e manutenção do Estado, is-
to é, questões não ideológicas. 
“A tendência dos adversários de 
Ibaneis é olhar para assuntos 
sociais, culturais, de esporte, de 
lazer e de cidadania, que po-
dem ter ficado de lado durante o 

mandato. O contraponto do go-
vernador será o combate à pan-
demia, que acabou orientando 
o governo”, completa.

André César aponta que a im-
portância das argumentações so-
bre a saúde foi reforçada pela 
pandemia e suscitou a conversa 
sobre assuntos adjacentes. “Ha-
verá questionamento quanto a 
novas ondas e novas cepas, se-
rá um debate permanente. O DF 
sentiu o fechamento de empre-
sas, comércios e serviços, então 
são temas inevitáveis”, analisa.

Mentiras

Leticia Medeiros, diretora da 
ONG Elas no Poder, crê que o pa-
no de fundo das campanhas des-
te ano não será diferente daque-
le visto em 2018. “Independen-
temente dos temas, o que po-
demos esperar destas eleições é, 
mais uma vez, uma batalha con-
tra a violência política e as fa-
ke news”, prevê. Para a cientista 
política, a atuação da população 
nesse combate é essencial. “Vai 
ser muito importante o próprio 

eleitorado atuar como um bali-
zador dessas questões. Enquan-
to o próprio eleitor for coniven-
te com essas práticas criminosas, 
não veremos mudanças na nossa 
cultura política”, pontua.

O ex-porta-voz Paulo Fona li-
ga as notícias falsas ao debate so-
bre crimes políticos e impunida-
de. “A corrupção ainda será deba-
tida, por conta do fim da Opera-
ção Lava Jato e o retorno de polí-
ticos cassados. Será tratada, mas 
não com a ênfase de 2018. As fake 
news serão motivo de discussões 

André César, 
cientista 

político da Hold 
Assessoria

Leticia 
Medeiros é uma 

das criadoras 
da ONG Elas no 
Poder, fundada 

em 2018

Paulo Fona, ex-secretário de Comunicação do DF Marcelo Vitorino, professor de comunicação política

Arquivo pessoal

Isa Lima/Elas no Poder

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Minervino Junior/CB/D.A Press

— quais agentes produzem, qual 
é a versão verdadeira”, adianta.

Complementando o colega, 
André César associa a corrupção 
e as informações mentirosas ao 
tema da segurança pública, que, 
na opinião dele, também será 
uma questão sensível até outu-
bro. “É um fenômeno que pe-
gou todos os estados, e a Câmara 
dos Deputados reflete bem isso, 
a discussão sobre ‘nova política’ 
em cima do discurso de comba-
te à corrupção. Não vai se repetir 
com força como em 2018, porque 
é a menor preocupação da po-
pulação nas pesquisas, mas ain-
da é uma preocupação”, analisa 
o cientista político.

Ele chama a atenção para as 
dificuldades de combater as fa-
ke news. “Por mais que órgãos, 
plataformas digitais e sociedade 
civil tentem contê-las, as menti-
ras em cascata sempre existiram. 
A tecnologia permite dissemina-
ção em tempo real e imediata, e 
o dano que causa é quase impos-
sível de ser revertido, então será 
um desafio. Para este ano, vejo 
uma onda de informações falsas 
mais forte do que em 2018. É ine-
vitável, vai ser um instrumento 
muito utilizado”, espera.

Leticia Medeiros lamenta o 
protagonismo das notícias não 
verdadeiras. “Quem perde com 
isso somos todos nós. Afinal, as 
pessoas que poderiam realmen-
te fazer a diferença acabam desis-
tindo de se candidatar, justamen-
te pelo fato de o processo eleito-
ral ser violento e contar com certa 
conivência da sociedade”, critica.

Polarização

Paulo Fona acredita que o an-
tagonismo será visto nas campa-
nhas da capital federal. “A pola-
rização vai se reproduzir aqui e 
vai provocar discussões. Tudo que 
uma turma falar ou defender vai 
ser questionado pela outra turma, 
e vice-versa”, prevê. O ex-secretá-
rio de imprensa também mencio-
na a influência de outros aspectos 
nacionais no clima distrital. “Uma 
novidade do período pós-Bolsona-
ro é que questões culturais e com-
portamentais, como o armamento 
da população e o aborto, que não 
costumavam ser pautas de discus-
são, estão mais em evidência. Vá-
rios candidatos a deputado fede-
ral são defensores disso, então es-
ses assuntos vão voltar”, espera.

Em contrapartida, André Cé-
sar não crava a reprodução da dis-
puta nacional entre lados antago-
nistas no Distrito Federal. “Não 
dá para aferir ainda com certeza, 
mas acho que a polarização tam-
bém será uma tendência no DF. 
Vejo o DF, hoje, como um terreno 
fértil para o reforço da polariza-
ção. Quem tiver um discurso mais 
ou menos buscando uma terceira 
via pode ter menos espaço e me-
nos chances no grande jogo”, su-
põe o cientista político.

Para Marcelo Vitorino, as dis-
putas de lados claramente opos-
tos não serão, necessariamente, 
a tônica da polarização. “Os can-
didatos terão dificuldade na hora 
de apresentar as ideias para a po-
pulação, que está com a atenção 
diversificada em vários meios e 
só consome conteúdos que inte-
ressam — e, via de regra, não são 
sobre política”, analisa o comuni-
cador. “Ao mesmo tempo, há uma 
escassez muito grande de pro-
fissionais de comunicação. Não 
basta ter diferenças em relação 
aos concorrentes, é preciso saber 
comunicá-las de formas interes-
santes para os eleitores”, finaliza.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Queda de braço entre 
Izalci e Paula Belmonte

A Federação do PSDB-Cidadania trouxe uma queda de braço para o DF. O senador Izalci 
Lucas (PSDB) é pré-candidato ao governo e a deputada Paula Belmonte ficou no Cidadania 

com o compromisso do presidente, Roberto Freire, de que concorrerá a um cargo majoritário. 
Ela tem dito que quer o Senado. Mas esse projeto esbarra com o do Izalci.

Regras ajudam tucano
A ata da criação da federação PSDB-Cidadania estabelece o seguinte: “A presidência do 

colegiado estadual ou distrital será exercida, prioritariamente, pelo partido político federado 
ao qual pertença o governador, o senador, o prefeito da capital, o deputado federal ou ao 

partido que tenha tido a maior votação total para deputado federal e prefeito nos respectivos 
pleitos anterior, respeitada essa ordem”. Logo, Izalci Lucas vai brigar para impor sua 

candidatura. O presidente do PSDB, Bruno Araújo, já deu declarações em favor de Izalci.

Ato pela paz
O novo presidente do Conselho 

Curador da Fundação Assis 
Chateaubriand, Gilberto Lima Júnior, 
vai promover neste domingo ato em 
prol da Paz Mundial. Será, a partir das 
10h, no estacionamento 10 do Parque da 
Cidade, próximo ao busto do pacifista 
Mahatma Gandhi, doado pelo Governo 
da Índia). A finalidade do encontro é 
proporcionar à sociedade brasiliense 
um momento especial de reflexão sobre 
a importância de nutrirmos uma 
Cultura de Paz, baseada na 
Comunicação não Violenta, na 
Tolerância, na Compaixão, na Solidariedade e na Mútua-Ajuda. Instituições renomadas apoiam a 
iniciativa e estarão presentes: União Planetária, Universidade Internacional da Paz, Embaixada da 
Paz, Projeto Yoga em Brasília, Projeto Picnik, Grupo Reiwa de Taicô (Tambores Japoneses), o 
Movimento Global de Autoconhecimento e Mútua-Ajuda(Mogauma), entre outras.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

MORRO DA CAPELINHA

Via Sacra de volta em Planaltina

Mais de 100 mil pessoas são esperadas para o espetáculo. Segurança Pública organizou operação especial para a região

A
pós dois anos, a Via Sa-
cra voltará a ser ence-
nada no Morro da Cape-
linha, em Planaltina, a 

partir das 15 horas de hoje. Mais 
de 100 mil pessoas são esperadas 
para o espetáculo mais tradicio-
nal do Distrito Federal, que nar-
ra os últimos momentos da Pai-
xão de Cristo. De acordo com a 
Secretaria de Segurança Pública, 
tudo está organizado de forma a 
garantir a segurança de quem irá 
prestigiar o evento.

Para que tudo ocorra de forma 
pacífica e organizada, a Secretaria 
de Segurança estruturou uma gran-
de operação, com representantes 
das polícias Militar e Civil do Distrito 
Federal, do Corpo de Bombeiros do 
DF e do Departamento de Trânsito.

O espetáculo conta, ainda, 
com a participação das secreta-
rias de Saúde, de Mobilidade e 
DF Legal, Samu, Cruz Vermelha, 
Polícia Rodoviária Federal (PRF), 
Departamento de Estradas de 
Rodagem do DF (DER), Serviço 
de Limpeza Urbana, Neoenergia 
e Conselho Tutelar.

Haverá, de fato, uma cha-
mada Cidade Policial, estru-
tura que servirá de base pa-
ra todos os militares. Nela, fi-
cará abrigado o Comando de 
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À QUEIMA-ROUPA

JACY AFONSO
PRESIDENTE DO PT-DF

TRANSPORTES
Metrô
Amanhã, das 5h30 às 
23h30. Hoje e domingo, das 
7h às 19h
Ônibus
Hoje, terá horários de domingo 
e reforço nas linhas que levam 
ao Morro da Capelinha saindo 
de Planaltina, de Sobradinho e 
do Plano Piloto. Amanhã e 
domingo, com horários normais

SAÚDE
Vacinação contra a 
covid-19
Hoje e domingo: sem 
atendimento. Amanhã: 
atendimento normal
Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu)
Atendimento 24 horas, pelo 
telefone 192
Farmácias de Alto Custo
Fechadas hoje. Abrem 
amanhã, das 7h às 12h
Emergências
As unidades do Centro de 
Atenção Psicossocial (Caps) do 
tipo 3, as de Pronto-
Atendimento (UPAs) e as 
emergências dos hospitais 
regionais, além da Casa de 

Parto de São Sebastião, 
funcionarão ininterruptamente
Ambulatórios e policlínicas
Abrem segunda

COMÉRCIO
Bares e restaurantes
Funcionam normalmente
Lojas
Ficam fechadas hoje. Abrem 
em horário normal amanhã 
e no domingo. 

LAZER
Casa do Cantador
Fechada hoje e domingo. 
Aberta amanhã, das 8h às 
18h
Cine Brasília
Bilheteria aberta a partir das 
18h, amanhã e domingo, 
seguindo programação da 
semana
Parques
Abrem todos os dias, 
inclusive os jardins Botânico 
e Zoológico de Brasília

SEGURANÇA
Corpo de Bombeiros Militar, 
polícias Militar e Civil atuarão 
durante todo o feriado, em 
regime de plantão.

O que abre e o que fecha nos próximos dias

Policiamento (CMóvel) da cor-
poração. As demais forças de 
segurança também terão um 
ponto de apoio no espaço.

Um drone sobrevoará a re-
gião, com o objetivo de proteger 
a população que for acompa-
nhar o evento. No entanto, não 
será permitido o uso de equipa-
mentos particulares no espaço 
aéreo da celebração.

“O batalhão local atuará com as 

unidades especializadas da corpo-
ração, como os batalhões de Trân-
sito, Cavalaria, Aviação e Rural e, 
ainda o BPCães e BPChoque. Con-
taremos, também, com o apoio 
dos alunos dos cursos de oficiais e 
praças, da PMDF, que atuarão por 
meio do estágio supervisionado”, 
informa o comandante do 14º Ba-
talhão e coordenador da operação, 
major Marcelo Almeida.

Caso algum espectador se 

machuque ou precise de ajuda 
de qualquer tipo, o socorro es-
tará perto, segundo o CBMDF. 
Os bombeiros atuarão de for-
ma conjunta com a Secretaria 
de Saúde e a Cruz Vermelha em 
postos pré-hospitalares instala-
dos por toda a região do Morro 
da Capelinha. A corporação con-
tará com 300 militares, 25 viatu-
ras, duas ambulâncias, duas mo-
tos de resgate e uma aeronave.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A PressED ALVES/CB/D.A.Press
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Na palma da mão
A Controladoria-Geral do Distrito Federal (CGDF) lançou nesta semana do nono 

aniversário da Lei de Acesso à Informação do Distrito Federal a versão mobile do Portal 
da Transparência. É uma versão criada para que o usuário visualize o conteúdo do 
portal pelo celular e interaja de maneira mais simples e fácil.

O PT-DF aprovou a pré-candidatura de 
Rosilene Corrêa ao governo, mas a executiva 
nacional interveio. Acredita que ela será a 
candidata?

Acredito. Para esclarecer: o diretório 
regional aprovou a indicação da 
companheira Rosilene como nossa pré-
candidata com o objetivo de dar 
conhecimento ao diretório nacional da 
posição predominante na nossa direção. 
Mas deixou claro que o seu nome seria 
submetido a um encontro regional e, ainda, 
que a posição final caberia à direção 
nacional.

O ex-deputado Geraldo Magela também se 
coloca como pré-candidato ao GDF. Ele tem 
chance de ser o candidato do PT?

O encontro regional, em 13 e 14 maio, vai 
apreciar todas as pré-candidaturas inscritas. 
Hoje são as da companheira Rosilene e do 
companheiro Magela, mas o prazo de 
inscrições se encerra no dia 6 de maio.

Por que o partido escolheu Rosilene?
Porque existe uma avaliação estratégica. 

Enfrentar as dificuldades do PT pressupõe 
construir uma alternativa eleitoral que 
signifique renovação, que dialogue com o 
empoderamento feminino (maior parte do 
eleitorado) e que tenha autoridade para 
colocar a educação como uma política 
pública estratégica para mudar a vida do 
povo. Nesse sentido, a Rosilene é a melhor 
candidata que o PT-DF poderia ter para 
unificar o campo progressista no DF e assim 
garantir um palanque forte para Lula.

Existe alguma interferência nacional em 
benefício da pré-candidatura do deputado 
distrital Leandro Grass (PV) ao GDF?

Temos claro que, nos estados e no DF, a 
escolha da chapa majoritária deve 
acompanhar a melhor estratégia para a 
eleição do presidente Lula. Sabemos que o 
Leandro Grass filiou-se ao PV com o 
compromisso da direção de o PV 
reivindicar, junto à direção nacional, a 
cabeça de chapa para este Partido, no 
campo da Federação PT/PV/PCdoB. Então, 
essa possibilidade existe, a depender da 
Direção Nacional, ouvindo o PT-DF.

Como você vê a possibilidade de o PT-DF 
apoiar a candidatura do Grass?

Vemos esta situação como uma 
construção coletiva dos partidos da 
Federação. Portanto, o nosso esforço é 
alinhar objetivos que devem ser coerentes 
com a melhoria da vida do povo do DF e do 
Brasil e isso hoje passa pela vitória de Lula e 
pela vitória do campo progressista no DF. 
Lembrando que na Federação também tem 
a candidatura do João Vicente Goulart, do 
PCdoB.

A divisão dos partidos de oposição beneficia 
a reeleição do governador?

Temos trabalhado pela unidade no 
campo da esquerda mas, neste momento, as 
coisas ainda estão embaralhadas. 
Continuaremos trabalhando para alcançar a 
maior unidade possível com os partidos 
aliados, como PSB, Psol e Rede 
Sustentabilidade, que viabilize uma real 
alternativa à candidatura do atual 
governador.

A aliança que dará origem à chapa Lula-
Alckmin aproxima o PT e o PSB no DF?

Temos dialogado permanentemente com 
o PSB e acreditamos ser perfeitamente 
possível estarmos juntos nestas eleições de 
2022 também aqui no DF.

Acredita que o PT apoiaria a candidatura de 
Rafael Parente ao governo?

É legítima a candidatura do Rafael e 
temos que analisar, mas, pelo que a 
imprensa veicula, o PSB Nacional não 
colocou o DF na sua lista de prioridades.

O PT poderia indicar o vice ou a vice na chapa 
encabeçada por candidato de outro partido?

Esta questão não está dada, será 
discutida no momento adequado.

A militância do PT vai aceitar Geraldo 
Alckmin?

A militância do PT lutará para eleger o 
Presidente Lula e o vice escolhido por ele, 
como foi com em 2002 com José Alencar. 
Aqui no DF, o PT tem uma militância 
aguerrida desde a sua fundação em 1980 e 
já governou o DF duas vezes.

“Rosilene é a melhor 
candidata que o PT-DF 

poderia ter para unificar 
o campo progressista no 
DF e assim garantir um 

palanque forte para Lula”
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MEGA-SENA /

Um sonho de R$ 70 milhões
Sorteio ocorre amanhã, às 20h. Apostadores podem jogar em lotéricas credenciadas ou pela internet

O 
prêmio da Mega-Sena 
acumulou mais uma vez 
e os brasilienses já co-
meçaram a fazer seus jo-

gos individuais ou a investir em 
bolões. A expectativa é alta para 
aqueles que planejam sonhos e 
metas com o prêmio, estimado 
em R$ 70 milhões. O sorteio ocor-
re amanhã, às 20h. Os apostado-
res podem fazer a fezinha nas lo-
téricas credenciadas ou pela in-
ternet até as 19h do mesmo dia. 

O economista Luis Guilher-
me Alho, professor do curso de 
Ciências Econômicas do Centro 
Universitário Iesb, reforça que as 
apostas devem ser feitas sem-
pre em casas lotéricas oficiais 
ou pelo aplicativo de Loterias 
da Caixa. “Evite comprar apos-
tas de locais não-credenciados 
ou de ambulantes. Se for fazer 
um bolão, é possível comprar 
as cotas direto na lotérica”, diz. 
Na hora de jogar, os apostadores 
devem avaliar o jogo com maio-
res chances de vitória dentro do 
valor que se pretende apostar. 
“Não é preciso saber de proba-
bilidade para definir o melhor 
jogo para o seu orçamento. Bas-
ta fazer uma rápida pesquisa na 
internet; vários sites disponibi-
lizam esses valores, que não va-
riam de jogo para jogo”, reitera.

Muitos aproveitam o feria-
do de Páscoa para viajar e tam-
bém fazer suas apostas. É o caso 
do casal de turistas de Campi-
nas (SP), a enfermeira Taís Fei-
chas, 31 anos, e o analista de 
sistemas Renan de Berteli, 32. 
“Já que aqui é a nossa capital 
e é onde o dinheiro circula, va-
mos ver se a gente também faz 
dinheiro aqui, né?”, brinca Taís.

Os planos do casal são varia-
dos. Taís diz que, caso leve a bo-
lada, planeja construir uma ca-
sa do jeito que sempre sonhou. 

“Além disso, com certeza, ajuda-
ria meus pais e irmãos com al-
guma parte, e gostaria de doar 
outra”, diz. Já Renan, que pos-
sui descendência italiana, diz 
que correria atrás da dupla cida-
dania. “É bem caro, então, prova-
velmente tentaria avançar com 
esse projeto. Além disso, gosta-
mos muito de viajar. Tem um pe-
daço do Brasil que não conhece-
mos, e iria querer aproveitar para 
tentar visitar esses lugares”, cita.

Para quem levar a bolada pa-
ra casa, o economista Luis Gui-
lherme reforça: “Atente-se para 
conferir os bilhetes e resgatar o 
valor em até 90 dias após o sor-
teio, que é o prazo máximo esti-
pulado para retirada. Não com-
partilhe o bilhete premiado com 
ninguém. Evite falar da premia-
ção com outros e leve alguém 
de confiança na hora de sacar o 
valor”, cita. De acordo com o es-
pecialista, segurança financei-
ra é muito importante. “Deixe 
o valor na conta-corrente e pla-
neje com calma o que fará com 
ele. E não se esqueça de declarar 
corretamente o valor para o Im-
posto de Renda do ano seguinte 
à premiação”, diz.

Dupla Sena de Páscoa

As apostas da Dupla Sena de 
Páscoa estão abertas e o sorteio, 
que também ocorre amanhã, é 
o primeiro concurso especial do 
ano das Loterias Caixa. Lançada 
em 2017, a Dupla Sena de Pás-
coa tem como principal atrativo 
oferecer duas chances de vencer 
com apenas uma aposta. A ca-
da concurso, são feitos dois sor-
teios, o que aumenta as probabi-
lidades de vencer com dois, três, 
quatro, cinco ou seis acertos. Este 
ano, o prêmio está estimado em 
R$ 30 milhões. Para aumentar as 
chances de ganhar, o Sorte Onli-
ne, grupo de serviços lotéricos do 

Apostas da Mega-Sena e Dupla Sena de Páscoa podem ser feitas até as 19h de amanhã 

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Enquanto conheciam a capital, Tais e Renan fizeram uma fezinha

Brasil, desenvolveu uma nova es-
tratégia matemática.

O método foi criado pa-
ra o concurso da Lotofácil da 

Independência de 2019 e repli-
cado no sorteio de 2020 e 2021. 
Agora, será utilizado novamen-
te no sorteio especial. De acordo 

com o gerente comercial do Sor-
te Online, Ricardo Hahne, a pro-
babilidade de ganhar o prêmio 
máximo, ou seja, acertar os seis 
números sorteados é de uma em 
15.890.700. Essa taxa é de uma 
aposta simples com 6 dezenas. 
Porém, quanto mais números fo-
rem acrescentados ao jogo, maio-
res as chances de ganhar. A apos-
ta máxima, com 15 números, tem 
chance de uma em 3.174, aumen-
tando em cinco mil vezes as pos-
sibilidades de vencer.

Segundo Ricardo, cada lo-
teria possui uma dinâmica de 
jogo diferente, mas existem 
alguns recursos que são co-
muns entre a maioria delas, co-
mo o desdobramento e fecha-
mento, que requerem o uso de 
mais números do que os neces-
sários para realizar uma apos-
ta simples, no caso da Dupla de 
Páscoa, entre sete e 15 dezenas. 

“Desenvolvemos uma estraté-
gia matemática exclusiva que 
utiliza a análise de probabili-
dade empírica para criar com-
binações com melhores chan-
ces de ganhar o prêmio de  
R$ 30 milhões”, diz.

O sistema funciona da se-
guinte maneira: analisamos os 
resultados da Dupla de Páscoa e 
extraímos cinco combinações de 
15 dezenas que mais saíram na 
história desta loteria. “São apos-
tas que, neste período, teriam 
conquistado 40 prêmios princi-
pais da modalidade. Dessa for-
ma, oferecemos aos jogadores 
bolões que aumentam exponen-
cialmente as probabilidades de 
conquistar essa bolada”, com-
pleta Ricardo. De acordo com 
o gerente, a estratégia aumen-
ta as chances de ganhar porque 
utiliza tanto a análise empírica 
quanto o desdobramento. “Na 
Dupla de Páscoa, a cada núme-
ro adicionado ao jogo, as chan-
ces de vencer aumentam pro-
porcionalmente”, reitera.

Os apostadores têm até as 
19h de amanhã para apostar na 
Dupla Sena de Páscoa. Segundo 
a Caixa, se ninguém acertar as 
seis dezenas, o prêmio será di-
vidido entre os acertadores da 
quina, e assim sucessivamente. 
São dois sorteios por concurso 
e ganha acertando três, quatro, 
cinco ou seis números no pri-
meiro e/ou o segundo sorteio. 
O apostador deve escolher de 
seis a 15 números, dentre os 50 
disponíveis para jogar na Du-
pla Sena. O preço da aposta 
simples, com seis números, é  
R$ 2,50. Nas lotéricas, a aposta 
pode ser feita tanto no volan-
te do concurso especial quan-
to no volante regular da Dupla 
Sena. O apostador também tem 
a opção de solicitar a Surpresi-
nha no terminal ou tentar a sor-
te por meio do bolão.
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Crônica da Cidade

Celebração
de Hugo Rodas 

Não pude ir ao velório do Hugo 
porque estou no plantão da Sema-
na Santa. Mas, mesmo de longe, a 
energia do ritual dionisíaco de des-
pedida do nosso bruxo emérito do 
teatro reverberou na redação. A es-
tagiária pautada para cobrir o even-
to voltou do Teatro Galpão em tran-
se. Nunca havia visto nenhum veló-
rio igual, com música, dança, êxta-
se e afeto. Hugo só acreditava nos 

deuses que soubessem dançar.
Eu havia marcado uma entrevista 

com o professor José Carlos Couti-
nho para um caderno especial sobre 
o aniversário de Brasília e não conse-
gui contato. Logo imaginei que ele es-
taria lá, esse era um momento imper-
dível. O Teatro Galpão estava cheio de 
brasilienses de todas as idades e ha-
via mais gente lá fora. Rolou a mes-
ma energia irresistível que se irradia-
va dos espetáculos de Hugo Rodas.

Você poderia gostar ou odiar, fi-
car indiferente, jamais. Hugo Rodas 
era a utopia de Brasília da cabeça 
aos sapatos. Mas, sem sessão nos-
talgia, era um pioneiro sempre liga-
do no presente e no futuro.

Em 2019, pouco antes da pande-
mia, Hugo fez 80 anos e nos brindou 
com dois presentes: as montagens de 
O rinoceronte, e a remontagem de Os 
saltimbancos. O primeiro manifesta a 
santa indignação contra a estupidez 
reinante; e o segundo celebra a ale-
gria essencial da solidariedade. Hu-
go transformou a ambos em peças de 
dramática atualidade.

Sempre imaginei o fim do pesade-
lo político e da pandemia celebrado 
com a encenação de Os saltimbancos 
no Teatro Galpão. Quando assisti a pe-
ça, desejei que toda Brasília estivesse 
ali para ver. Fica a sugestão para o Bar-
tô, era preciso que essa peça circulasse 
por todas as escolas do DF.

Zuenir Ventura escreveu que o cân-
cer é uma doença humilhante, mas, 
com o desejo insaciável de viver, Dar-
cy foi a única pessoa que humilhou 
o câncer porque desrespeitou todos 
os protocolos, comeu uma feijoada 
e se dedicou a escrever um dos gran-
des legados, o livro O povo brasileiro. 
Pois bem, tenho a impressão de que 
o velório, dirigido, de maneira invisí-
vel, por Hugo Rodas também humi-
lhou o câncer.

Foi uma demonstração de uma fé 
na arte capaz de abalar montanhas 
de ceticismo. Sim, quem parte é amor 
de alguém, como disse Hugo em es-
petáculo na Esplanada dos Ministé-
rios para responder à indiferença dos 

governantes ante às mortes da pande-
mia. Hugo teve uma vida bela, plena 
de invenção, de realização e de afeto. 
Sempre trabalhou com gente jovem 
e deixa muitos que beberam em sua 
fonte para dar sequência a seu legado.

Quem esteve no Teatro Galpão e, 
mesmo quem não esteve, recebeu 
um jato de dramaticidade, eletrici-
dade, de afeto e de alegria. O ritual 
dionisíaco do velório de Hugo Ro-
das nos libertou da dor da perda e 
liberou o nosso bruxo emérito para 
alçar outros voos, embora ninguém 
soubesse, ao certo, se estava alegre 
ou triste. Realmente, foi um privilé-
gio nosso ter um artista da grande-
za de Hugo Rodas.

STALKING /

"Sugar daddy" 
ameaça jovem 

Funcionário público insistiu na retomada do relacionamento com 

O 
funcionário público apo-
sentado, de 57 anos, pre-
so em flagrante pela Polí-
cia Civil, na última quar-

ta-feira, por ameaçar e perseguir 
uma estudante do Guará, de 27 
anos, trocou mensagens em tom 
de chantagem com a jovem por 
cerca de dois meses. O Correio 
teve acesso ao diálogo, em que 
o homem insiste na retomada 
do relacionamento com áudios, 
mensagens intimidadoras e pa-
lavras de baixo calão. 

A universitária e o servidor 
se conheceram há cerca de dois 
meses por meio de um aplica-
tivo em que homens mais ve-
lhos, conhecidos como “sugar 
daddy”, ajudam financeiramen-
te mulheres mais jovens em tro-
ca de encontros sexuais ou afe-
tivos. Duas semanas atrás, a jo-
vem decidiu dar um basta na 
relação. Durante a conversa no 
celular, o aposentado supõe que 
ela “deve estar se ajeitando com 
outro ou outros”, diz.

Em seguida, a estudante se de-
fende das ameaças. “Não quero 
mais nada, estou pedindo, por fa-
vor, que respeite a minha decisão”, 
protesta. A vítima esclarece ao ho-
mem que não estava ofendendo. 
“Momento nenhum lhe ofendi 
com xingamentos e palavrões. Só 
peço que respeite a minha deci-
são”, pede. Em outro momento, o 
servidor aposentado manda um 
vídeo de uma geladeira com be-
bidas chamando para encontrá-lo. 
“Vai devolver meu dinheiro todo, 
porque se não o bicho vai pegar 
para você”, disparou.

O suspeito convida novamen-
te a mulher para sair com ele. 
“Pode, por favor, sair comigo só 
mais uma vez? Faço um pix (de 
R$ 100) agora para te ajudar”, 
sugere. A moça afirma também 
que vai bloquear o número do 
homem e pede para ele procurar 
outra pessoa. “Não quero mais 
nada com você. Qual a parte não 
ficou clara? Me deixe em paz. 
Estou me sentindo perseguida”, 
questiona a vítima.

Conversas trocadas pelo WhatsApp entre o servidor público e uma estudante de direito

Material cedido ao Correio

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Abigal de Faria Moreira,  
95 anos
Heney Quindere, 87 anos
José Carlos Silveira, 83 anos
Marlete Lúcia de Oliveira, 69 
anos
Nilton Meira dos Santos,  
44 anos
Rita Carvalho Moreira,  

93 anos
Yolanda Rodrigues Cardoso, 
85 anos

 » Taguatinga

Firmino Gomes, 85 anos
José Alves dos Santos, 75 anos
Maria Francuelha de Souza 
Sombra, 47 anos
Marta Helena Ribeiro dos 
Santos, 59 anos

 » Gama

Alderi Pereira Araujo, 53 anos
Izolina Maria Viana, 85 anos
Levi Samuel Oliveira das 
Reses, menos de 1 ano
Jocileia de Jesus Reis 
Barbosa, menos de 1 ano

 » Planaltina

Alessandro Ferreira Valentim, 

46 anos
Armando Leite de Santana, 
62 anos

 » Brazlândia

Wanderson de Souza Freitas, 
29 anos

 » Sobradinho

Silas Nunes da Silva, 64 anos
Tatiane Ferreira Araujo,  

43 anos

 » Jardim Metropolitano

Honorato Lopes Cavalcante, 
92 anos
Direne Ferreira de Araújo,  
61 anos
José Morais dos Santos,  
64 anos
Izabel Amalia Cavazzana 
Carrareto, 90 anos 

(cremação)

Walter Silverio da Silva, 70 

anos (cremação)

Renato de Castro Pinheiro 

Rocha, 46 anos (cremação)

Manoel Soares Almeida, 37 

anos (cremação)

Hugo Renato Rodas Giusto, 

82 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 14 de abril de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Boletim epidemiológico divulgado, ontem, pela 
Secretaria de Saúde registrou, nas últimas 24 horas, 
197 novos casos da covid-19 e mais quatro mortes pela 
doença no Distrito Federal. A taxa de transmissão teve 
leve aumento, passando de 0,68 (índice de quarta-fei-
ra) para 0,70. Isso significa que um grupo de 70 pes-
soas pode infectar outras 100. Desde o início da pande-
mia, o DF já registrou 695 mil infectados e 11.627 óbi-
tos. Outros números que aumentaram foram as médias 
móveis, de mortes e de casos. A primeira, que ficou em 
4,20, teve um salto de 52% na comparação com 14 dias 
atrás. No mesmo período, a de casos ficou em 389,20, o 
que representa alta de 44%. 

O Templo da Boa Vontade (TBV), localizado na 915 
Sul, está retomando as atividades presenciais após a fle-
xibilização das medidas sanitárias de controle da pande-
mia de covid-19. Amanhã, na programação de celebração 
da “Semana Santa Jesus Vive!”, os peregrinos poderão 
participar, presencialmente, da Cruzada do Novo Manda-
mento de Jesus — Reunião da Comunhão com Deus, que 
ocorrerá na Nave do TBV, às 16h15, com música ao vivo. 
Os serviços foram adaptados e as equipes de trabalho 
preparadas para receber e atender a todos que buscam 
um ambiente de paz e queiram meditar e renovar suas 
energias em espaços como a Espiral, a Sala Egípcia, a 
Fonte Sagrada e a Galeria de Arte. 

197 NOVOS CASOS NO DF

RETOMADA DAS ATIVIDADES

 » Covid-19

 » TEMPlo dA BoA vonTAdE

 » EnSAio FoToGRÁFiCo

NO CLIMA DA PÁSCOA
A equipe do Hospital Regional de Santa Maria (HRSM) 

entraram no clima da Páscoa e decidiram não deixar a 
data passar em branco para os bebês que lutam pela 
vida internados na Unidade de Terapia Intensiva Neona-
tal (Utin). No intuito de tornar o momento de internação 
mais leve e menos doloroso também para as mães desses 
bebês, ensaios fotográficos promovidos pelo HRSM se 
tornaram tradição. O cenário temático preparado pelas 
técnicas de enfermagem não faltaram detalhes de fofura, 
começando pelos lindos bebês rodeados de cenouras e 
coelhos de Páscoa. O ensaio foi feito pela fotógrafa profis-
sional Tatiana Araújo, que se voluntariou para o trabalho. 
Confira as fotos no site do Correio.

mensagens intimidadoras. Ele foi indiciado por perseguição, ameaça e Maria da Penha

Chantageada

No depoimento à 4ª DP 
(Guará 2), que investiga o ca-
so, a jovem contou que recor-
reu a essa alternativa para ar-
car com os custos da faculda-
de. Moradora do Guará, os dois 
se encontravam frequentemen-
te e ela chegou a receber R$ 1,8 
mil nesse período. Há cerca de 
15 dias, no entanto, a estudan-
te decidiu pôr um fim à relação, 

quando foi ameaçada e chanta-
geada. “Ele falava que iria ex-
por toda a situação aos paren-
tes dela, caso ela terminasse”, 
afirma o delegado da unidade, 
Guilherme Sousa Melo.

O aposentado conseguiu en-
contrar um comércio de proprie-
dade de uma familiar da vítima. 
Na frente da loja, ele tirou uma 
foto da fachada do estabeleci-
mento e enviou para o celular da 
estudante, em tom ameaçador. 

“A vítima, neste momento, ficou 
completamente horrorizada. Ele 
chegou a ir também na frente do 
prédio dela”, ressaltou o delega-
do. Com medo, a jovem procurou 
a delegacia e foi perseguida pelo 
suspeito até a unidade policial. O 
aposentado pagou fiança de R$ 6 
mil para ser liberado, mas, antes, 
foi indiciado por perseguição, 
ameaça e Lei Maria da Penha.

Colaborou Pedro Marra

Iges/Divulgação
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FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Não será por estar banido o consumo de 
carne pelos fiéis, como reza a tradição deste 
dia, que você deixará de conhecer um lugar 
fascinante em um endereço campestre, que, 
apesar de muito próximo da Praça dos Três 
Poderes, se chama Fazenda Churrascada. 
Nela, também serão servidos frutos do mar 
e pescado. São duas opções: filé de namora-
do grelhado na parrilla com crosta de casta-
nha de caju e ervas frescas (300g), finalizado 
no forno a carvão por R$ 99.

A outra sugestão da casa, instalada no 
Clube de Golfe, onde era o restaurante Oli-
ver, é um polvo, também, de 300g grelhado 
na parrilla, acompanhado de molhos aioli 
e chimichurri, segundo receita própria, por 

Santa sexta
Opções para Sexta-feira Santa na Fazenda Churrascada

Fernando Pires/Divulgação Fernando Pires/Divulgação

Fernando Pires/Divulgação

Bruno Aguiar/Divulgação

Union Distillery/Divulgação

Belini/divulgação

Vinícola Serra das Galés/Divulgação

R$ 132. Para guarnecer os pratos, há mais 
de 10 sugestões, mas as que se encaixam em 
um menu sem carne são a beterraba assada 
na brasa com molho de creme azedo e io-
gurte e a batata doce assada e finalizada na 
brasa com manteiga de ervas e sour cream, 
ambas por R$ 16, cada.

Embora a grife tenha vindo de São Paulo, 
onde ocupa uma verdadeira casa de fazenda 
no Morumbi, desde agosto de 2020, o conceito 
é conhecido do brasiliense. Há cinco anos, o 
Brasília Palace Hotel foi palco do 1º Congres-
so Nacional de Carnes e Churrasco — Capital 
MEATing, que buscava popularizar e difundir 
as técnicas de preparo da carne, desde a esco-
lha do corte até o tempero, passando pelos se-
gredos da brasa, com a participação de mais 
de 20 mestres churrasqueiros do país. É esse 
conjunto que ganhou o nome de churrascada.

Além da brasa

Se você ainda não esteve lá, 
amanhã e domingo de Páscoa po-
derão oferecer a chance de degus-
tar os bons cortes preparados na 
grande parrilla de nove metros, co-
mo bife Ancho (R$ 99), bife de cho-
rizo (R$ 88), flat iron (R$ 84), den-
ver steak (R$ 79), bombom de alca-
tra (R$ 69), short rib (R$ 149), pri-
me rib suíno Duroc (R$ 59) e gale-
to inteiro (R$ 49). Todas as opções 
têm a escolta do vinagrete da casa, 
feito com maçã verde, tomate ver-
de, cebola roxa, pimenta dedo-de-
moça e ervas frescas.

Outra técnica é a defumação 
feita no pit smoker, da qual pode 
sair o brisquet, depois de 12 ho-
ras; a costelinha suína, o cupim 

defumado e a picanha finaliza-
da na parrilla (R$ 119). O que 
surpreende o frequentador de 
restaurante na Churrascada é a 
existência de um açougue, o 481, 
onde você pode escolher o corte 
e acompanhar o preparo ou le-
var a carne para casa, inclusive 
a mais cara do mundo, que é o 
wagyu com alto grau de marmo-
reio, encontrado em apenas 1% 
dos bois criados no Japão. Nesta 
experiência, o cliente pode as-
sar o corte em sua própria mesa, 
em uma pequena churrasqueira. 
Um luxo! Funciona de terça-fei-
ra a quinta-feira, das 12h às 23h; 
sexta-feira e sábado, das 12h à 
meia-noite; e domingo, das 12h 
às 23h. Reservas pelo 99290-2675 
(WhatsApp).

Primeiro time
Depois dos deliciosos pratos 

inspirados na culinária creole da 
Louisiana (EUA), confeccionados 
conforme a receita de Alexandre 
Albanese e servidos até o último 
domingo na Belini (113 Sul), co-
mo a jambalaya vegana, o frango 
cajun e a costelinha de porco com 
barbecue, agora, é a vez de Thiago 
Paraíso assinar o menu com duas 
entradas e três principais, como 
pescada amarela em crosta de ce-
bola e salsa; picadinho de carne 
de sol com arroz de banana e ovo 
mole e risoto com cogumelos com 

mini cebola tostada. A partir do dia 
25, o cardápio será apresentado 
com as criações de Ronny Peter-
son, que elegeu lombo suíno em-
panado com musseline de abóbo-
ra e picles de cebola roxa entre ou-
tras sugestões. A ideia do projeto é 
“tornar acessível a gastronomia e 
a criatividade de talentosos chefs 
da cidade, que, por 15 dias, têm ca-
da um, menus executivos (entrada 
e principal) oferecidos no almo-
ço e no jantar por R$ 59”, explica 
Luiz Guilherme Carvalho, sócio-
diretor do estabelecimento. Re-
servas: 3345-0777 ou 99327-5865 
(WhatsApp).

Uísque gaúcho
Símbolo de requinte e tradição 

do velho mundo, o uísque tam-
bém é produzido em solo tupini-
quim e onde menos se espera: na 
terra do vinho. A brasileira Union 
Distillery Malt Whisky, que insta-
lou uma destilaria da bebida mal-
tada em Bento Gonçalves (RS), no 
Vale dos Vinhedos, vai lançar cin-
co rótulos na próxima terça-feira, 
às 19h30, na Villa Vita (213 Sul), 

Vinho goiano
Dono de uma trajetória pioneira, o médico Sebas-

tião Ferro, que queria plantar uvas só para obter o suco, 
acabou se apaixonando pelo assunto a ponto de trazer 
na bagagem de uma visita a Portugal algumas mudas 
de vitis viníferas lusitanas, que “pegaram” e deram iní-
cio ao primeiro vinhedo do cerrado goiano, em Paraú-
na, distante 130 quilômetros de Goiânia. Orgulhoso do 
seu feito, o doutor vitivinicultor conta com a parceria do 
craque Bebeto, da seleção campeã do mundo de 1994, 
com quem esteve em Brasília, apresentando seis rótu-
los da linha Muralha: castelão; touriga nacional; syrah; 
os cortes syrah/touriga nacional e syrah/tempranillo e 

o muralha premium com cabernet sauvignon, malbec, 
tempranillo e syrah. Produzidos pela vinícola Serra das 
Galés, eles estão à venda na D.O.C. Vinhos (107 Norte) 
e servidos na rede Dom Francisco.

Atrás do tapume
Começou sendo a “casa sem 

nome”, como brincava Guto 
Jabour, até que ele e os outros 
três sócios — a mulher, Bianca; 
a irmã Luiza; e o cunhado Thia-
go Lyra —, decidiram repetir o 
nome do primeiro empreendi-
mento, instalado no Clube de 
Golfe, em uma referência ao 
que está dando muito certo. 
Assim, se chamará Casa Alme-
ria, misto de padaria, empório 
e restaurante, que está sendo 
erguida na esquina de cima da 

104 Sul, onde funcionou por 
três décadas o Carpe Diem.

“A gente quer construir um 
lugar onde as pessoas se sin-
tam em casa, como extensão 
da residência, e tenham um es-
paço com diversas opções de 
gastronomia, que façam par-
te do dia a dia: do pãozinho da 
manhã à sopa deliciosa da noi-
te”, afirmou o jovem empresá-
rio, para quem compor o no-
me com a palavra casa se tor-
nou natural. A abertura está 
prevista para início do segun-
do semestre.

durante uma master class coman-
dada pelo mixologista e especia-
lista em destilados Victor Bianchi. 
A degustação dá direito a 30ml de 

cada um dos uísques, ao preço de 
R$ 180. Os ingressos, que são limi-
tados, estão disponíveis pelo tele-
fone e WhatsApp 3542-6592.

DESPEDIDA /

A última celebração de Hugo Rodas
O velório do diretor teatral uruguaio foi um ritual dionisíaco em que a tristeza se misturou à alegria 

O 
Teatro Galpão é a maior 
sala do Espaço Cultu-
ral Renato Russo e des-
tina-se ao teatro, dança, 

apresentações musicais, ceri-
mônias e solenidades. Por anos, 
a sala tem sido espaço de ce-
lebração da cultura e da dra-
maturgia brasiliense, marcando 
diversos artistas que passaram 
por lá. Diante disso, foi propos-
ta uma petição para que o lo-
cal seja renomeado para Teatro 
Hugo Rodas, em homenagem ao 
recém-falecido artista.

Hugo Rodas foi ator, diretor, 
bailarino, coreógrafo, cenógra-
fo, figurinista e professor de tea-
tro, responsável pela formação 
das primeiras gerações de artis-
tas brasilienses. Aqueles forma-
dos e influenciados por ele tra-
zem à tona a petição pública co-
mo um presente para a cidade 
que Rodas tanto amou.

Quem teve a ideia inicial so-
bre a homenagem foi o diretor 
de teatro e colega de profissão 
de Rodas, James Fensterseifer. 
Em entrevista para o Correio, ele 
conta que a proposta surgiu de-
pois que o secretário de Cultu-
ra, Bartolomeu Rodrigues, optou 
por dar ao teatro o novo nome 
de Teatro Galpão Orlando Brito. 
“Brito foi um excelente fotojor-
nalista, mas não possui relação 
com a área da cultura. Não se-
ria um nome ideal para o teatro, 
ele deveria receber um nome de 
uma pessoa de fato inserida na 

arte e cultura de Brasília”, relatou.
Após saber da morte de Hugo 

Rodas, James militou nas redes 
sociais a favor da renomeação, e 
foi o seu colega de profissão Fer-
nando Martins quem criou a pe-
tição para tornar esse desejo rea-
lidade. “O intuito inicial era que 
o nome do teatro mudasse para 
Teatro Galpão Hugo Rodas, mas 
com a petição de Fernando, aca-
bou ficando Teatro Hugo Rodas”, 
explicou James.

 “A enfermeira do hospital, ao 
ver todos que acompanharam ele 
e deram amparo, falou: ‘a gente 
morre como a gente vive’. Ela fi-
cou chocada com quanta gente 
que ia lá, cantava, a farra que es-
tava sendo. É bem isso mesmo, o 
Hugo morreu como viveu: cheio 
de gente, de afeto, de amor”. As-
sim definiu Luiz Ferreira, ator 
da Agrupação Teatral A Maca-
ca (ATA), a vida de Hugo Rodas.

Legado

As palavras eram demonstra-
das por todos que foram se des-
pedir do diretor teatral uruguaio 
que, desde a década de 1970, es-
colheu Brasília como capital de 
seu legado. A atriz Iara Pietri-
covsky, amiga e parceira de lon-
ga data, aponta como a visão de 
mundo do artista partia daqui.

“Brasília era seu mundo, seu 
cosmo, o útero no qual ele pro-
duziu uma centena de milhares 
de filhos e filhas, esculpiu atores 
e atrizes, fez espetáculos que fez 
muita gente rir e chorar, amar, 
ter prazer estético. Ele foi o maior 

diretor que essa cidade teve, o 
maior artista de teatro desta cida-
de. E eu acho que ele foi um dos 
grandes do país”, elogia a amiga.

Colaboradora de Rodas des-
de que ele chegou à cidade, Iara 
relembra, ainda, o impacto que 
o diretor teve enquanto docente 
do curso de artes cênicas da Uni-
versidade de Brasília (UnB) e res-
salta o compromisso que Hugo 
tinha com o teatro.

“Ele formou muitos atores, foi 
para a UnB, com notório saber. 
Porque ele construiu isso cotidia-
namente. Eu sou uma testemunha 

dos últimos 48 anos da vida dele, 
dessa construção. Ele sempre di-
zia que eu era a atriz mais “hugor-
rodiana” dele, porque eu tenho es-
se temperamento muito pareci-
do com ele e era onde a gente se 
amalgamava”, relembra.

O velório do artista foi inco-
mum: uma tristeza se misturava 
à alegria em festejar sua vida. A 
cerimônia aconteceu no Teatro 
Galpão, com direito a cenografia 
de palco e banda d’A Macaca to-
cando as músicas preferidas do 
mestre. Jovane Nunes, da com-
panhia Os Melhores do Mundo, 

afirma que o tom do adeus fez 
jus ao homenageado.

“Estou extasiado com a ale-
gria que isso aqui [o velório] 
foi. Era tudo que o Hugo queria: 
o teatro cheio, cenário bonito, 
pessoas cantando e com muito 
amor envolvido. É uma passa-
gem, mas é uma passagem feliz. 
No começo da cerimônia, esta-
va tocando uma música que ele 
gostava muito. ‘Gracias a la vida 
que ha me dado tanto’, imaginei 
o quanto a vida deu coisas boas 
a ele e a nós também, que nos 
deu ele”, diz Nunes.

Rastro na cidade

André Araújo, ator da ATA, 
celebra a abrangência trans-
geracional que Rodas tinha e a 
linguagem teatral própria que 
desenvolveu. “Ele morre, mas 
o que ele trouxe não porque 
a gente está aí. Está registra-
do em uma linguagem, nosso 
grupo carrega uma linguagem 
que nós desenvolvemos com 
ele. Mas o Hugo era um dos 
últimos baluartes, dos velhos 
que mostravam para nós o que 
é teatro. Nesse velório tem gen-
te de 20 anos e de 70, é incrível. 
Ele conquistou isso aí. Ele esta-
va velho, mas manteve a mente 
dele sempre fresca. Tendo vivi-
do outras épocas, ele se man-
tinha na atual. O Hugo deixou 
um rastro pela cidade.”

Muitos dos presentes foram, 
antes de colegas de trabalho, pu-
pilos de Hugo Rodas. Luiz Ferrei-
ra conta como o contato dos es-
tudantes com Hugo era um di-
visor de águas. “ Era o encontro 
com o mestre: ou você dá pra is-
so ou melhor ir pra outra coisa. 
Desde o começo ele já te provo-
cava, de imediato” elogia Ferrei-
ra. “Todos os trabalhos que eu fa-
ço hoje fora do grupo [ATA], em 
outras áreas artísticas, percebo 
que o Hugo está comigo o tem-
po todo. Tenho um Hugo inter-
no, penso na simetria das coisas, 
o equilíbrio, o volume, a ocupa-
ção do espaço, tudo.” 

*Estagiárias sob a supervisão 
de Severino Francisco

Cena do velório em tom festivo para reverenciar Hugo Rodas no Teatro Galpão

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » ÂNDREA MALCHER*
 » GIOVANNA DOS SANTOS*
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CURSOS

Aposentadoria
A Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
está com vagas abertas para o 
curso on-line sobre como plane-
jar a aposentadoria. Com carga 
horária de 10 horas, o curso abor-
dará a importância de se progra-
mar para o período da vida pós-
trabalho, além de métodos para 
se planejar. Ao concluir as aulas 
com nota sete ou mais, será pos-
sível emitir uma declaração de 
participação. Para mais informa-
ções: https://bityli.com/blGhc.

Técnicos
O Senac abre inscrições, até 26 
de abril, para 342 vagas em 13 
cursos técnicos e de formação 
inicial e continuada do Progra-
ma Senac de Gratuidade (PSG). 
As aulas serão realizadas nas 
unidades de Ceilândia, Gama, 
Taguatinga, Plano Piloto (903 
Sul), Jessé Freire (SCS), Sobradi-
nho, TTH (Gastronomia) e Ações 
Móveis (instituições parceiras), 
a partir de maio. As inscrições 
deverão ser feitas de forma pre-
sencial. Informações: df.senac.br.

Criação de sites
A Fundação Bradesco está ofe-
recendo um curso grátis sobre 
como criar um site simples usan-
do HTML, CSS e JavaScript. Com 
duração de duas horas, o objeti-
vo é fornecer informações para 
trabalhar com desenvolvimento 
para a Web. Para ver mais infor-
mações ou se matricular, acesse: 
https://bityli.com/VkfmOW.

Emprego
O Sesc-DF está com vagas aber-
tas no processo seletivo para o 
posto de analista — licitação/
compras. Para concorrer, é 
necessário ter graduação em 
administração, direito, contabi-
lidade, economia ou áreas afins, 
além de certificado de forma-
ção de pregoeiro e experiência 
mínima de seis meses. A carga 
horária é de 40 horas semanais 
e o salário de R$ 5.643,46. As 
inscrições vão até 18 de abril no 
http://www.sescdf.com.br/.

Expressão e criação 
Para aqueles que têm dificulda-
de de falar em público, querem 
melhorar a autoexpressão e des-
travar a criatividade, a dica é uma 

oficina que acontece amanhã. A 
partir das 17h, por meio de uma 
videoconferência via Sympla 
Streaming, Priscilla Lanter irá 
conduzir a oficina, que conta com 
uma programação de sete tópi-
cos. Para participar, os ingressos 
custam R$ 63. Mais informações 
em: https://bityli.com/lBKRZ.

OUTROS

Mercado Transparente
De hoje a domingo, o Casapark 
recebe o Mercado Transparente, 
com participação de 15 expo-
sitores, que vão comercializar 
produtos autorais em joalheria, 
moda, artesanato, gastronomia 
e arte. Junto com a feira, aconte-
ce a mostra Itinerante em Casa, 
com a apresentação das obras 
do grupo Cavalo do Cão, que tra-
balha com arte urbana e grafi-
te. A visitação à feira acontece 
das 12h às 21h, hoje e amanhã, e 
das 12h às 20h, e no domingo. A 
entrada é gratuita e a classifica-
ção indicativa é livre.

Exibição
Ainda dá tempo de curtir a mos-
tra Terry Gilliam  — O Onírico 
Anarquista, que fica no cinema do 
CCBB Brasília até domingo. Entre 
curtas e longas metragens dirigi-
dos por Gilliam, 28 filmes foram 
exibidos desde 22 de março, 
quando começou a retrospectiva 
sobre o diretor. Os ingressos são 
gratuitos. Para conferir a progra-
mação completa e os horários, 
acesse: https://bityli.com/KBThr.

Festival de Páscoa
Até domingo, o Pontão, no Lago 
Sul, recebe uma programação 
teatral, além de gastronomia e 
entretenimento para o 1°Festiva de 
Páscoa. Todo o local está decora-
do com a temática da data, com 
opções saborosas ao ar livre, como 
muito chocolate e sobremesas. A 
entrada é gratuita. Mais informa-
ções no site pontao.com.br.

Audiovisual
Desde março até o fim de 2022, 
o Vamos ao Cinema terá ofici-
nas de produção audiovisual 
com smartphones, elaboração 
de projetos culturais, introdu-
ção ao design para redes sociais 
e de introdução ao jornalismo 
cultural. Em virtude da pande-
mia, as oficinas serão on-line, e 
os encontros presenciais ficarão 
restritos à produção dos cur-
tas-metragens. Neste primeiro 
semestre, participam escolas de 
São Sebastião, Gama, Paranoá e 
Santa Maria, além de uma escola 
de Teresina. Os filmes produzidos 
passarão por votação popular e 
ficarão disponíveis no site do 
projeto e no canal no YouTube. 
Siga as redes sociais e saiba mais 
linktr.ee/projetovamosaocinema.

Fica em Casa
Artistas e artesãos podem se 
inscrever na exposição do even-
to Fica em Casa, em exposição 
on-line de artesanato e demais 
artes visuais. O evento acontecerá 
de 27/4 a 1º/5, em formato vir-
tual. Esta será a terceira edição 
on-line em 20 anos de realização. 
Para mais informações, acesse o 
site: www.ficafestival.com.br.

Espetáculo
Amanhã, o Teatro da Caesb, em 
Águas Claras recebe o espetá-
culo de conclusão do Curso de 
Teatro Bernardo Felinto. Intitu-
lado Cenas de cinema — uma 
homenagem a 7ª arte, o even-
to, que tem ingressos no preço 
de R$ 20, é o encerramento da 
turma de nível iniciante. Para 
informações sobre a peça e os 
cursos oferecidos, acesse: www.
bernardofelinto.com.

Xadrez
O CCBB está com a exposição 
Playmode em cartaz. São 44 
peças — muitas interativas — 
de artistas dos Estados Unidos, 
França, Grécia, Japão, entre 
outros. Durante a exposição, 
o visitante cruza três gran-
des eixos: “Modos de descons-
truir, de modificar e especu-
lar”, "Modos de participar e de 
mudar" e "Modos de transfor-
mar, de sonhar e de trabalhar”. 
A exposição vai até o dia 6 de 
junho, com entrada gratuita. Os 
ingressos podem ser adquiridos 
pelo site do CCBB.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 

Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 

SLU - Limpeza 3213-0153 

Caesb 115 

CEB - Plantão 116 

Corpo de Bombeiros 193 

Correios 3003-0100 

Defesa Civil 3355-8199 

Delegacia da Mulher 3442-4301 

Detran 154 

DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial
Divtran I - Plano Piloto

SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 

Detran/DF 12h e 14h às 18h  

Divpol - Plano Piloto SAM,  

Bloco T, Depósito do Detran 

Divtran II - Taguatinga QNL 30, 

Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 

Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  

ao lado do Colégio La Salle

Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  

Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

VICENTE PIRES ASA SUL

FALTA 

DE SINALIZAÇÃO

VACINAÇÃO CONTRA A GRIPE

O advogado George Medeiros, 42 
anos, morador de Vicente Pires, entrou 
em contato com a coluna Grita Geral 

para falar sobre a falta de sinalização 
da Ponte da Misericórdia. “Lá tem três 
quebra-molas sem sinalização alguma. 
Os carros passam pulando e isso traz o 
risco de causar acidentes”, relata. 

»  O Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal  informa que o 
quebra-molas será reposicionado 
pela Administração Regional de  
Vicente Pires, e será sinalizado  
na sequência.

O advogado Simão Szklarowsky, 60 anos, relata problemas na 
vacinação contra a gripe promovida pela Ordem dos Advogados 
do Brasil no Distrito Federal (OAB-DF). “Fui me vacinar no posto 
da 514 Sul e a enfermeira me sugeriu que eu tomasse a vacina no 
Autódromo Nelson Piquet. Lá não tem como dar esse atendimento 
preferencial, se pega uma fila de horas. Aqui parece que não 
colocam isso como prioridade. Moro com a minha mãe, de 84 
anos. Imagina ficar nessa fila com ela?”, indaga.

 » A Secretaria de Saúde informa que a vacinação da influenza 
ocorre conforme grupos prioritários. Atualmente, está em curso 
a primeira etapa, que contempla idosos com 60 anos ou mais e 
trabalhadores da área da saúde. Portanto, a etapa não inclui 
profissionais da OAB. A pasta informou que os usuários que 
possuam dificuldade de mobilidade podem ter a vacinação 
contra covid e influenza pode ser feita no ponto drive-thru da 
UBS 1 Asa Sul (Quadra 612), que funciona das 8h às 22h.

Desligamentos 
programados de 
energia

Não há desligamento 
programado para hoje. 

Os candangos

isto é

Instalada na Praça dos Três Poderes, a escultura Os candangos foi criada em 1959 pelo artista 

Bruno Giorgi. É reconhecida pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (Unesco) como patrimônio cultural da humanidade. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Música

O Complexo Fora do Eixo, 

festival musical que acontece 

no Setor de Armazenagem 

e Abastecimento Norte 

(SAAN), terá programação 

até domingo. Para 

acompanhar os shows, que 

variam entre estilos como 

funk, pagode, sertanejo, forró 

e outros, além de happy 

hours, há ingressos gratuitos 

e de até R$ 60, de acordo 

com o dia. Para mais 

informações: https://

brasilia.deboa.com/brasilia/

festa-show/festas-shows-

em-brasilia/programacao-

complexo-fora-do-eixo.

Ferrock

A 37ª edição do Festival 

Revolução e Rock (Ferrock) 

está em pleno vapor na 

Ceilândia. O evento vai 

até 21 de maio no Centro 

de Ensino Fundamental 

25, Escola Classe 45 e na 

Escola Técnica de Ceilândia, 

com vários grupos tocando 

em turnos diferentes. Mais 

informações pelo telefone  

9 9267-7146.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens, com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas.

Máxima 95% Mínima 55%
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Nascente
6h20

Poente
18h02
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves/CB/D.A Press
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FUTEBOL Com janela de transferências fechada desde terça-feira, clubes brasileiros podem acertar apenas com jogadores 
sem contrato. Correio lista 12 nomes disponíveis para sequência da temporada 2022. Ataque é o setor com mais opções

Mais dois reforços
Ontem, o Botafogo anunciou oficialmente a chegada de mais 
dois reforços encaminhados antes do fechamento da janela de 
transferências do futebol nacional. Ex-Atlético-MG, o volante 
Tchê Tchê foi comprado pelo Glorioso e assinou um contrato 
válido por três temporadas. Já o meia Lucas Fernandes,  
ex-Portimonense, chega para um vínculo de empréstimo de 
um ano com o alvinegro carioca, mas com direitos fixado  
em 4 milhões de euros (quase R$ 20 milhões).

A 
nova regra do mercado 
de transferências do fu-
tebol brasileiro fez os 
clubes fecharem seus 

álbuns de jogadores para a tem-
porada 2022 mais cedo. A partir 
deste ano, a Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF), seguindo 
recomendações da Fifa, estabele-
ceu duas janelas de tempo para 
as equipes nacionais comprarem 
jogadores. A primeira delas se en-
cerrou na terça-feira e a próxima 
abre oficialmente apenas em 18 
de julho. Porém, os times das Sé-
ries A e B do Campeonato Bra-
sileiro que quiserem contratar 

antes disso poderão se aprovei-
tar de uma brecha.

Na regra adotada pela CBF no 
futebol brasileiro, existem algu-
mas exceções para os reforços se-
rem sacramentados fora da jane-
la de transferências. A principal 
delas são os jogadores sem con-
trato vigente com nenhum clu-
be. Ou seja, qualquer nome sem 
vínculo antes de 12 de abril po-
derá jogar por uma nova equipe 
na temporada de 2022 sem pro-
blemas. E as figurinhas disponí-
veis nesse modelo são as mais va-
riadas. Algumas delas, inclusive, 
são experientes e bem conheci-
das no futebol nacional. Há op-
ções para todos os gostos.

Os times em busca de um cen-
tro-avante, por exemplo, encon-
tram diversas opções disponí-
veis por estarem sem contrato, 
e podem buscar um acordo com 
Paolo Guerrero, ex-Corinthians, 
Flamengo e Internacional. O pe-
ruano deixou o colorado em ou-
tubro de 2021 e, desde então, não 
assinou um novo contrato. Isso o 
deixa livre para reforçar qualquer 
time do futebol nacional. Mau-
ro Zárate, ex-Juventude e Amé-
rica-MG, Diego Tardelli, ex-San-
tos, Geuvânio, ex-Chapecoense, 
e Diego Costa, ex-Atlético-MG, 
são outras opções disponíveis 
para reforçar a linha ofensiva de 
qualquer equipe das elites do 

futebol nacional.
A lista de jogadores livres 

no mercado é formada, em sua 
maioria, por nomes de bastante 
experiência no futebol brasileiro 
e internacional. Estão no merca-
do de trabalho da bola prontos 
para assinarem novos contratos 
peças como os meio-campistas 
Hudson e Thiago Neves, os vo-
lante Hernanes, Elias e Ramires, 
e o goleiro Diego Cavalieri. Na 
lista levantada pelo Correio, as 
opções mais escassas são as de 
zagueiro e laterais. Na linha de 
defesa, os nomes disponíveis de 
maior expressão são Rhodolfo, 
ex-Flamengo e São Paulo, e Már-
cio Azevedo, ex- Athletico-PR.

Quem mais investiu

Na primeira janela de 2022, 
encerrada na terça-feira, todos 
os times das Séries A e B do Cam-
peonato Brasileiro contrataram, 
pelo menos, um jogador para re-
forçar o elenco. Em números ab-
solutos, o Vasco foi quem mais 
trouxe peças: 20 ao todo. Inter-
nacional e Botafogo, com 14 con-
tratações cada um, fecham o pó-
dio de equipes com maior quan-
tidade de novos jogadores visan-
do a disputa da temporada 2022.

Novo rico do país após a com-
pra da Sociedade Anônima do 
Futebol (SAF) pelo norte-ameri-
cano Jhon Textor, o Glorioso foi 

quem mais abriu os cofres. Com 
apenas quatro reforços sem cus-
to, estima-se que o Botafogo in-
vestiu cerca de R$ 70 milhões em 
direitos de atletas. Mais do que 
Flamengo (R$ 51 milhões), Pal-
meiras (R$ 42 milhões) e Atléti-
co-MG (R$ 5,2 milhões). Para re-
formular o elenco para a Série B, 
o Vasco gastou R$ 9 milhões, pa-
ra efeito de comparação.

Agora, toda e qualquer contra-
tação deverá ser feita com os jo-
gadores sem contrato. Até 18 de 
julho, quando a janela de com-
pras do segundo semestre de 
2022 se abre, eles são as promes-
sas de movimentação no merca-
do da bola do futebol brasileiro.

Consagrado, o atacante Diego Costa está sem contrato desde que deixou o Atlético-MG, em janeiro deste ano. Assim, ele é uma opção viável para os clubes que ainda estão no mercado da bola

Pedro Souza/Atlético-MG

DANILO QUEIROZ

DIEGO COSTA
Posição: atacante

Último clube: Atlético-MG
Sem contrato desde 7 de 

janeiro de 2022

DIEGO CAVALIERI
Posição: goleiro

Último clube: Botafogo
Sem contrato desde 24 de 

setembro de 2021

PAOLO GUERRERO
Posição: atacante

Último clube: Inter
Sem contrato desde 26 de 

outubro de 2021

GEUVÂNIO
Posição: atacante

Último clube: Chapecoense
Sem contrato desde 1 de 

janeiro de 2022

HERNANES
Posição: volante

Último clube: Sport
Sem contrato desde 1 de 

janeiro de 2022

HUDSON
Posição: meio-campista

Último clube: Fluminense
Sem contrato desde 30 de 

janeiro de 2022

ZÁRATE
Posição: atacante

Último clube: Juventude
Sem contrato desde 14 de 

março de 2022

MÁRCIO AZEVEDO
Posição: lateral-esquerdo

Último clube: Athletico-PR
Sem contrato desde 1 de 

janeiro de 2022

THIAGO NEVES
Posição: meio-campista

Último clube: Sport
Sem contrato desde 20 de 

setembro de 2021

RHODOLFO
Posição: zagueiro

Último clube: Cruzeiro
Sem contrato desde 1 de 

janeiro de 2022

RAMIRES
Posição: volante

Último clube: Palmeiras
Sem contrato desde 27 de 

novembro de 2020

ELIAS
Posição: volante

Último clube: Bahia
Sem contrato desde 11 de 

janeiro de 2021

Figurinhas 
de exceção

12 NOMES LIVRES NO MERCADO
Divulgação/Atlético-MG Ricardo Duarte/SC Internacional Divulgação/Sport Fernando Alves/E.C.Juventude Divulgação/Sport Cesar Greco/Palmeiras

Vitor Silva/Botafogo Márcio Cunha/Chapecoense Lucas Merçon/Fluminense Fabio Wosniak/Athletico-PR Bruno Haddad/Cruzeiro Felipe Oliveira/Bahia
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Líder com 
a bola 
pelo alto

SUL-AMERICANA Com reservas, São Paulo faz bom uso das jogadas aéreas, vence o Everton e fica na ponta do grupo D

C
om uma atuação apenas 
regular, com dificuldades 
na criação de jogadas, o 
São Paulo usou a bola pa-

rada para vencer o Everton, do 
Chile, por 2 x 0, ontem, no Está-
dio do Morumbi, pela segunda 
rodada da Copa Sul-Americana. 
Os gols, feitos após cruzamentos 
na área, foram do zagueiro Arbo-
leda e do meia Talles.

A vitória deixa o time do 
Morumbi em uma situação con-
fortável no Grupo D, com seis 
pontos em dois jogos. O segundo 
colocado da chave, o Ayacucho, 
tem três. Só o campeão se classi-
fica para a próxima fase.

O destaque do jogo foi o 
zagueiro equatoriano Arboleda, 
que abriu o placar no primeiro 
tempo, como centroavante, fazen-
do o seu segundo gol na competi-
ção — ele já havia aberto o placar 
na vitória diante do Ayacucho, na 
semana passada. Além disso, ele 
salvou um gol do time chileno 
após falha na saída de gol de Volpi 
ainda no primeiro tempo.

Rogério Ceni continuou o pla-
nejamento de usar uma equipe 
reserva na Copa Sul-Americana 
para “rodar” o elenco. Ele come-

çou o jogo com os reservas e foi 
escalando os titulares no segundo 
tempo. O trio ofensivo, por exem-
plo, foi formado por Toró, Talles e 
Juan, todos das categorias de base.

Foi um jogo amarrado no 
meio-campo que exigiu paciência 
do São Paulo. Faltou velocidade 
para furar o bloqueio do rival. O 
time alternativo também sentiu 
a ausência de entrosamento. A 
saída veio na bola parada. Uma 
boa chance surgiu da cobrança 
certeira de Reinaldo aos 22, mas 
que ninguém conseguiu finalizar. 
A bola cruzou o gol chileno.

Quando Reinaldo conseguiu 
outro cruzamento perigoso, dez 
minutos depois, o São Paulo abriu 
o placar. A defesa falhou e Arbole-
da marcou no Morumbi. Mesmo 
sem criar muito, o São Paulo con-
seguiu manter o controle. O time 
chileno adotou postura conserva-
dora, apostando na ligação para 
o centroavante Lucas Di Yorio, 
argentino de 1,90m, autor do gol 
do empate por 1 x 1 contra o Jorge 
Wilstermann na estreia.

A melhor chance dos chilenos 
nasceu em uma falha na saída de 
gol do goleiro tricolor. Ele perdeu 
a dividida com Di Yorio e permitiu 

Zagueiro colombiano Arboleda voltou a fazer um gol de cabeça e ajudou a construir a vitória tricolor no Morumbi

Rubens Chiri/São Paulo

“Isso tudo é trabalho 
do time. O apoio 
que a gente tem 

dos companheiros 
é muito importante. 
Conseguimos mais 

três pontos e
siga o líder”

Arboleda, 
zagueiro

que o atacante finalizasse com o 
gol vazio. Arboleda salvou qua-
se em cima da linha. Falha grave 
que evidenciou a insegurança do 
reserva. Ele só foi escalado nesta 
quinta-feira depois que Jandrei 
sofreu uma indisposição antes da 
partida. Como o regulamento da 
Conmebol não permite mudança 
após a divulgação da súmula, fei-
ta 1h30 antes do jogo, o São Paulo 
jogou sem goleiro reserva.

Após o gol, o São Paulo 
recuou, armando a estratégia 
do contra-ataque. O recuo, no 
entanto, foi excessivo. O time 
chileno chegou com perigo com 

um chute aos 20. Desta vez, Volpi 
foi bem e espalmou. O jogo ficou 
perigoso e a tranquilidade só 
veio aos 42 do segundo tempo, 
quando Talles definiu o placar 
após escanteio e fez seu primeiro 
gol na equipe profissional.

No fim do jogo, Arboleda 
comemorou o resultado. “Pri-
meiro, agradecer a Deus pela 
vitória e gol, isso tudo é traba-
lho do time, estamos fazendo 
as coisas da melhor maneira. O 
apoio que a gente tem dos com-
panheiros é muito importante. 
Conseguimos mais três pontos e 
siga o líder”, disse.

Internacional

O Internacional não teve a 
mesma sorte e acabou trope-
çando em casa, no Estádio Bei-
ra-Rio. Diante do modesto Guai-
reña, do Paraguai, o Colorado 
fez uma partida fraca e acabou 
empatando, por 1 x 1. Otazú 
abriu para os visitantes em fina-
lização com estilo encobrindo o 
goleiro Daniel. Paniagua (con-
tra) igualou. O resultado foi ruim 
para os gaúchos na classificação. 
O time brasileiro ocupa o segun-
do lugar do grupo E, com dois 
pontos conquistado.

GRÊMIO

Em busca da sua primeira 
vitória na Série B do 
Campeonato Brasileiro, o 
Grêmio estreia diante do 
seu torcedor, hoje, quando 
recebe a Chapecoense, a 
partir das 19h, na Arena, 
em Porto Alegre, pela 
segunda rodada. Os dois 
times somaram um ponto 
nas primeiras partidas.

Destaque do dia

Barça eliminado
O Barcelona foi eliminado da Liga Europa, ontem, ao perder em casa 
para o Eintracht Frankfurt, por 3 x 2, depois de um empate por 1 x 1 
no jogo de ida, na Alemanha, pelas quartas de final da competição de 
segundo escalão do Velho Continente. O time alemão, que dominou a 
partida praticamente do início ao fim, chegou a abrir três de frente no 
placar. Nos acréscimos, a equipe catalã reagiu e conseguiu marcar dois 
gols, mas já era tarde para uma virada.

Lluis Gene/AFP

CRUZEIRO

Foram quase 120 dias entre 
a assinatura de intenção 
de compra do Cruzeiro até 
o acordo ser firmado em 
definitivo pela aquisição 
de 90% da SAF do clube, 
ontem. Depois de discussões, 
finalmente a rubrica de 
Ronaldo está no papel e 
o ex-jogador é o principal 
acionista da equipe mineira.

NBB

Apenas cumprindo tabela, 
os dois times candangos 
voltam à quadra, hoje, 
pelo Novo Basquete Brasil 
(NBB). Às 19h30, o Cerrado 
visita o Unifacisa, em 
Campina Grande. O time 
não tem mais chances de 
playoffs. Meia hora depois, 
o Brasília faz o último 
jogo contra o Fortaleza, na 
capital cearense.

GOIÁS

O Goiás definiu quem 
será o seu treinador 
para a sequência do ano. 
A diretoria acertou os 
últimos detalhes com 
Jair Ventura. Filho do ex-
atacante Jairzinho, que fez 
história com as camisas 
de Botafogo e Seleção 
Brasileira, o treinador 
estava sem clube desde 
que deixou o Juventude.

OBITUÁRIO

Ídolo de Corinthians e Palmeiras, Rincón morre aos 55
Um gigante com magia nos 

pés, um dos melhores jogadores 
da história da Colômbia e um 
atleta disciplinado e decisivo 
como poucos: Freddy Rincón 
protagonizou várias façanhas no 
futebol internacional. O volante, 
ídolo por onde passou, morreu 
na madrugada ao não resistir 
aos graves ferimentos provoca-
dos por um acidente de trânsito. 
Em 18 anos como profissional, 
escreveu páginas épicas com 
a seleção colombiana e com a 
camisa do Corinthians.

Mesmo com passagens apa-
gadas por Napoli e Real Madrid, 
o colombiano marcou seu nome 
no futebol, deixa saudades e 
lembranças de seu jogo fino e 
potente. “Nunca quis ser como 
outro jogador. Por mais estranho 
que pareça, sempre quis ser Fre-
ddy Rincón. E isso porque tudo 
estava indo muito bem para 
mim e cada vez jogava melhor.” 
Assim ele mesmo resumiu sua 
singularidade.

Para o ex-técnico da seleção 
da Colômbia Jorge Luis Pinto, 
que o treinou em seus primei-
ros anos no Santa Fe, Rincón foi 
antes de tudo um atleta exem-
plar. “Um homem que nunca se 
queixou de dores para trabalhar, 
um homem que se dedicou ao 

Colombiano foi campeão do Mundial de Clubes com o Timão em 2000

Vanderlei Almeida/AFP

LIBERTADORES

Na estreia do técnico Fábio 
Carille, o Athletico-PR con-
quistou sua primeira vitória na 
Libertadores. Ontem, o rubro-
negro paranaense venceu o 
The Strongest, da Bolívia, por 1 
x 0, na Arena da Baixada, pela 
segunda rodada do torneio 
continental. Na estreia, o time 
havia empatado com o Caracas, 
da Venezuela, por 0 x 0, fora de 

casa, e, agora, soma quatro pon-
tos na liderança do Grupo B ao 
lado do Libertad, do Paraguai.

A vitória teve o dedo do técnico 
estreante. O Athletico não vinha 
fazendo uma grande partida até 
Carille colocar Vitinho no lugar 
de Cuello. Na primeira jogada em 
campo, o atacante sofreu pênalti, 
que Terans converteu.

O Athletico vira a chave e entra 

em campo pelo Campeonato Bra-
sileiro no domingo, quando rece-
be o Atlético-MG, na Arena da 
Baixada. Na estreia, o time para-
naense acabou goleado pelo São 
Paulo, por 4 x 0, no Morumbi. Pela 
Libertadores, o Athletico volta a 
jogar, pela terceira rodada no dia 
26 de abril, uma terça-feira, diante 
do Libertad, no estádio Defenso-
res Del Chaco, no Paraguai.

Bragantino

Fora de casa, o Bragantino 
empatou com o Vélez Sarsfield. 
No primeiro minuto de jogo, Ytalo 
abriu o placar para os brasileiros. 
A virada argentina veio com De los 
Santos e Natan (contra). Ytalo vol-
tou a marcar e decretou a igualda-
de, por 2 x 2, que deixou o Massa 
Bruta em segundo no grupo C.

Athletico-PR ganha em casa na estreia de Fábio Carille

futebol”, disse o treinador, à 
rádio colombiana Caracol. Ele 
também recorda que chegou a 
testar Rincón em todas as posi-
ções, menos como goleiro.

“Tinha talento e força físi-
ca também. É verdade que 
sua condição natural lhe dava 
uma grande vantagem, mas ele 
tinha inteligência para apro-
veitá-la”, disse ao canal Win 

Sports o espanhol Emilio Bru-
tageño, ex-jogador e dirigente 
do Real Madrid.

Comoção no Brasil

Dono de um estilo que reu-
nia força e técnica, aliado a uma 
impressionante liderança, Rin-
cón fez sucesso por onde passou 
em sua carreira de duas décadas 

no futebol. Talentoso, Freddy 
Eusebio Gustavo Rincón Valen-
cia iniciou sua carreira jogando 
pelo Independiente Santa Fé e 
América de Cali. O volante mar-
cou 17 gols em 84 partidas pela 
seleção colombiana e disputou 
as Copas do Mundo de 1990 
(Itália), 1994 (Estados Unidos) 
e 1998 (França). O sucesso cha-
mou a atenção do Palmeiras, 
que o contratou em 1994. 

Rincón fez história no Corin-
thians e conseguiu algo raro: ser 
idolatrado pelas duas grandes tor-
cidas de São Paulo. Em sua conta 
no Twitter, o alvinegro lamentou a 
morte do ex-jogador. “É com mui-
ta tristeza que nos despedimos de 
um grande ídolo. Nosso capitão 
no primeiro titulo mundial, Fred-
dy Rincón faleceu na madrugada 
desta quinta-feira. Eternamente 
em nossos corações.” 

Também pelas redes sociais, 
o Palmeiras homenageou seu 
ex-jogador com um vídeo 
de algum dos seus melho-
res momentos pela equipe. 
“Lamentamos profundamen-
te o falecimento do ex-jogador 
colombiano Freddy Rincón, 
campeão pelo Palmeiras e ídolo 
em seu país. Desejamos muita 
força aos familiares, amigos e fãs 
neste momento difícil!”
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Por oscar Quiroga

data estelar: Lua quase 
cheia em Libra. tua 
personalidade, como é 
comum a todas as outras, 
quer entender o universo 
entendendo a si mesma, 
personalizando todos os 
acontecimentos, como 
se o universo existisse 
para atender a todos seus 
pedidos e caprichos, como 
se nada tivesse sentido 
sem ela. Pois, eu te digo, se 
quiseres mesmo entender 
o universo, então terás 
de crescer além de tua 
personalidade, indo 
em busca de tudo que 
está fora do alcance 
dela, tudo que não é 
pessoal, tudo que existe 
no domínio fora de ti, e 
principalmente, conhecer 
as outras pessoas. substitui 
o autoconhecimento pela 
aventura de conhecer as 
outras pessoas, começando 
com essas com que te 
relacionas todos os dias, e 
que, pela força do hábito, 
tu dás por garantidas. Em 
relacionamentos humanos, 
nada dês por garantido. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

onde houver pontas soltas 
nos relacionamentos, tenha 
certeza de que, neste momento, 
haverá tensão. Porém, a tensão 
não há de, necessariamente, 
degringolar em conflito, porque 
são coisas diferentes. Escolhas.

desistência ou persistência? 
nenhuma das duas, mas espírito 
de aventura e esportivo, para 
continuar se lançando ao futuro, 
apesar de todas as contrariedades 
que teimam em surgir pelo 
caminho afora e dentro. Em frente.

costurar interesses e pessoas que, 
teoricamente, não se entenderiam 
entre si, haveria algo mais político 
do que isso? Pois então, este é um 
momento da vida em que sua  
alma precisa exercer 
atividade política.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

o caminho que leva ao 
esclarecimento brinda com 
bastante confusão. Parece um 
paradoxo, mas é assim que é, porque 
quanto mais profundas sejam as 
reflexões, mais sombras você acaba 
descobrindo, e essas perturbam.

Para ganhar dinheiro, é preciso 
investir dinheiro. os recursos 
materiais circulam num fluxo que 
é proporcional ao atrevimento 
com que você se relacione com 
esse fluxo. Procure aceitar o 
funcionamento e o aproveitar.

Para que tudo corra bem, e haja o 
menor prejuízo possível, você precisa 
ficar em cima de tudo que seja de seu 
interesse, porque de outra  
forma as pessoas vão invadir 
seu território e agir em nome 
do interesse delas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Você não precisa gastar matéria 
cinzenta para explicar as razões 
de algumas pessoas lhe serem 
simpáticas, enquanto outras lhe 
provocam antipatia. isso acontece 
e ponto final, não havendo 
necessidade de explicação.

nem todas as pessoas que lhe 
são simpáticas agora continuarão 
sendo de seu apreço o tempo 
inteiro, porque todo mundo é 
sujeito a mudanças de humor 
e, também, porque o cenário do 
mundo anda muito instável.

as atividades cotidianas têm 
tesouros ocultos que sua alma 
precisa descobrir, porque é através 
delas que as enormes mudanças 
sonhadas podem se tornar 
realidade. nenhuma grande 
tacada, só a força dos hábitos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

mesmo que você não tenha, neste 
momento, grandes pretensões, o 
importante é agir, porque assim 
você sintonizará sua presença 
com as potências cosmogônicas 
que buscam se expressar 
através de você. Vale a pena.

algumas apreensões surgem 
como entidades subversivas a 
tirar o foco do que produziria 
alegria e regozijo. observe essas 
apreensões, porém, não se detenha 
a conversar com elas, porque 
não têm nada a dizer a você.

sentir que a segurança material, 
física e moral seja suficiente é 
algo elusivo, porque quando 
sua alma consegue obter essa 
sensação, logo em seguida vêm as 
ideações angustiantes perturbar. 
mas, a segurança é segura.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
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 RECLAME
 Dói-me na alma
 ver poemas atarracados
 no peso das palavras
 enquanto poetas flutuam
 em golfadas de vaidade
 não sei quem mais sofre
 a palavra bruta
 o poeta inflado
 ou a poesia injustiçada.

José Sóter 

a
té 24 de abril, o diretório Foto-
grafia Documental de Família 
Brasil (FDF Brasil) apresenta 
a exposição virtual Cores do 

Cotidiano, que busca transmitir ao 
espectador as poesias do dia a dia em 
imagens capturadas por diversos fotó-
grafos. Quem acessa a galeria virtual, 
é recebido pela voz de Caetano Veloso 
cantando Trem das cores.

Representando a capital, a carioca e 
moradora de Brasília, Endora Barboza 
expõe Ananda, o retrato de uma garoti-
nha em meio a um azul e verde predo-
minante. O Correio conversou com a fo-
tógrafa, que desde 2015 registra famílias.

“Ananda faz parte de uma família 
muito querida, de quem faço registros 
frequentes, desde quando cheguei em 
Brasília, em 2016. Ela é a filha caçula do 
casal Ximena e Marcos. Eles são pro-
prietários de uma Comunidade que 
Sustenta Agricultura, Educação e Saú-
de (CSAES), então moram numa chá-
cara espaçosa e verde, criam seus fi-
lhos de uma forma livre e lúdica, o que 
me encanta! Sempre saio de lá com ima-
gens muito reais do seu dia a dia, e ao 
mesmo tempo, cheias de poesia”, elogia.

Segundo a sinopse da exibição, as 
cores do cotidiano são traduzidas co-
mo as emoções da vida diária. A mos-
tra homenageia Walter Firmo, que 

tem cores vivas como marca registra-
da de seus registros e estava na aber-
tura da exposição (disponível no canal 
oficial da FDF Brasil no YouTube). Fir-
mo produziu memoráveis retratos de 
ícones como Pixinguinha, Dona Ivone 
Lara e Cartola. Endora destaca como 
sua produção é contemplada pelos te-
mas levantados.

“O Walter é conhecido como ‘mestre 
da cor’, acho que esse é um elemento 
muito forte não só na minha fotografia 
selecionada, mas também em todo meu 
trabalho. Minha leitura de mundo é fei-
ta pelos sentimentos e sensações que as 
cores me causam”, reflete.

Além de Endora, outros 22 fotógra-
fos de diversos cantos do Brasil po-
dem ser conferidos nas 27 imagens 
dispostas na galeria virtual 3D do 
FDF Brasil. “Imagino que a curadoria 
deve ter sido dificílima! Foram mais 
de 300 envios! As imagens conversam 
entre si, foi muito emocionante assisti
-las juntas. Todas me tocaram demais”, 
finaliza a fotógrafa.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

cores do cotidiano, até 24 de abril, 
no portal fdfbrasil.com.br

 » ÂndrEa maLchEr*

Cores do Cotidiano

EXPOSIÇÃO

Ananda, da fotógrafa Endora Barboza, da exposição Cores do Cotidiano

 Endora Barboza/divulgação
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A
ssim como a maioria dos artistas, 
Heloísa Périssé está aproveitando a 
desaceleração da pandemia para vol-
tar aos palcos e matar a saudade do pú-

blico. Os espectadores de Brasília terão a chan-
ce de se reconectar com a atriz hoje e amanhã no 
Teatro Royal Tulip. A artista apresenta a peça A ilu-

minada, que já passou por São Paulo, Salvador e até 
os teatros de Portugal.

O espetáculo brinca com o formato de palestrantes do 
TEDx (palestras sobre experiências vividas). A peça apre-
senta Doroteia das Dores, uma mulher com uma história de 
superação única que tenta passar por meio da palestra como 
chegar a iluminação. “Uma frase que eu li de Joseph Campbell 
(escritor e conferencista) foi imprescindível nesse contexto to-
do, ele diz ‘a caverna que você tem medo de entrar, esconde o 
tesouro que você procura”, destaca Heloísa Périssé.

A atriz apresenta o texto cômico em uma época da vida mais 
espiritual. Ela acaba de se curar de um câncer raro e afirma ter 
experimentado o fundo do poço que ela sugere na peça, porém 
quer apresentar de forma cômica como sair de lá. Heloísa vi-
ve um novo momento e deseja compartilhar com o máximo de 
pessoas possível. “Eu quero ser sempre um caleidoscópio, que 
as pedrinhas caiam e permanecem lindas, porque estão em har-
monia, elas não competem, elas cooperam. Meu foco na vida é 
esse, um mundo melhor”, conta.

 » PEDRO IBARRA

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br
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                     Entrevista / Heloísa Périssé

Como surgiu a ideia do 
espetáculo?

O espetáculo junta a minha 
pandemia particular, a pandemia 
no coletivo, o momento que eu fui 
lá no fundo da minha existência e 
tive que arrancar forças de lá para 
continuar vivendo momentos di-
fíceis que as pessoas encaram du-
rante um tratamento e quando eu 
descobri que ali naquele lugar da-
va para tirar muita coisa boa. Eu 
podia apurar coisas interessantes, 
podia viver momentos como nun-
ca tinha vivido. A iluminada fala 

dessa virada, dessa metanoia, des-
sa mudança de mente. Claro, que 
tudo no diapasão da comédia.

O assunto do coach e as piadas 
com o tema têm se tornado muito 
recorrentes, como você encontrou 
uma ideia própria para a sua 
peça sobre coach?

A verdade é que ela não é 
coach, ela é “cuoach”. Ela des-
cobre que a pessoa tem que ir 
lá no inconsciente, lá no pro-
fundo, lá no cume (risos) da 
montanha, para poder estar 

cara a cara com os problemas. 
Uma frase que eu li de Joseph 
Campbell foi imprescindível 
nesse contexto todo, ele diz ‘a 
caverna que você tem medo de 
entrar, esconde o tesouro que 
você procura’. Então na hora 
que você despoja isso, larga o 
medo de perder, que é muito 
importante. O momento fun-
do do poço é fundamental, 
porque é lá que você encon-
tra a cama elástica que faz a 
gente dar o salto quântico. A 
peça fala da boa esperança, a 

boa virada quando há a en-
trega. Porém para isso é pre-
ciso a coragem de ir lá no 
cume da montanha.

Como você enxerga a explosão 
da cultura dessas pessoas 
“iluminadas” como a sua 
personagem na vida real?

Hoje existem mais formas das 
pessoas dividirem o que elas sen-
tem, o que elas pensam. Então o 
fato de alguém se considerar uma 
iluminada e falar para as pessoas 
vem sempre com o cuidado no fa-
lar e principalmente no ouvir e de 
quem ouvir. O que acredito que es-
tá acontecendo é que, com acesso 
de falar o que pensa também vem 
o acesso de ouvir o que outras pes-
soas pensam. Agora, eu fico bola-
da com as pessoas que se conside-
ram iluminadas, porque isso não 
é uma coisa da própria conside-
ração. Acredito que quanto mais 
iluminada uma pessoa é, mais ela 
fala: ‘só sei que nada sei’. Ela tem 
uma grande humildade, e sabe 
que realmente há uma força que 
paira, que o homem faz planos, 
mas a palavra final é de Deus.

Estamos em um período de 
retorno aos palcos com a 
pandemia dando uma trégua. 
Como tem sido a sua volta?

É algo emocionante. Nesse 
momento, voltar aos palcos sig-
nifica voltar a viver, voltar a vida, a 
vibrar e deixar essa força pulsante 
que todos nós carregamos dentro 
sair para fora de novo. É rir, é co-
memorar e é celebrar. Foi muito 
emocionante em Portugal, quan-
do eu cheguei em São Paulo en-
tão, no meu país, a cidade da mi-
nha cura foi São Paulo, lindo de-
mais. Fiz na sequência Salvador, 
no Teatro Castro Alves, lugar que 
fui criada, das minhas origens. 
Agora em Brasília eu acredito que 

vai ser nessa mesma energia, por-
que acredito que o mundo intei-
ro está buscando isso, diversão.

A sua vida pessoal também foi 
marcada por uma outra notícia 
boa que foi a cura do seu câncer. 
Como foi esse processo e como 
estar de volta após tudo 
que passou?

Eu tive essa resposta da cura 
desse câncer, e agora estou em 
um período de acompanhamen-
to, porque ainda ficamos cinco 
anos assim para ver se está tu-
do bem. Eu não gosto que di-
gam: ‘Você é uma guerreira, vo-
cê lutou’, porque dá a sensação 
de que quem venceu lutou e que 
passou dessa para melhor não. 
Isso não é verdade, a gente tem o 
nosso tempo aqui nessa existên-
cia e não era o momento de eu ir, 
na hora certa eu vou. Eu me con-
sidero uma pessoa que fez o que 
tinha que fazer. Era ainda tempo 
de eu estar por aqui nessa dimen-
são, então quero continuar por 
aqui fazendo sempre o meu me-
lhor e entendendo que essa vida 
é legal e bacana, mas é uma pas-
sagem. Então, eu quero que mi-
nha vida tenha o tamanho dela, 
é interessante viver bem, mas é 
mais gratificante fazer a vida dos 
outros melhor, contribuir para 
um mundo melhor. Isso que eu 
quero agora, descobrir o reino 
dos céus dentro de mim e viver 
ele com plenitude para mim e pa-
ra toda a humanidade.

Você trabalha com comédia 
há anos e está sempre se 
atualizando. Como você mantém 
sua comédia dialogando com os 
novos tempos?

Eu estou sempre vendo coi-
sas, lendo coisas, fora que eu te-
nho muitos filhos e enteados. Es-
se ano eu voltei para faculdade, 

então tenho contato com gente 
mais nova o tempo inteiro. Man-
tenho um bate-papo fluido com 
os meus filhos, sempre me atua-
lizando e discutindo sobre o meu 
ponto de vista e o deles. Sempre 
em uma relação muito rica. Mais 
importante do que qualquer coi-
sa é poder trocar, poder dialogar. 
Você passa a sua experiência e 
recebe de volta o frescor que só a 
juventude pode dar.

Você trabalhou com grandes 
nomes do teatro e da comédia 
durante sua vida. Quem você 
acredita que te inspirou e inspira 
até hoje no seu trabalho?

Trabalhei com muita gen-
te boa. Com Chico Anysio, Do-
mingos Oliveira, todo o pessoal 
da Escolinha do professor Rai-
mundo. Teve um momento da 
minha vida que eu dividia sa-
la com Grande Otelo, Rogério 
Cardoso, Carlos Milani, Lucio 
Mauro. Segui a vida com Bru-
no Mazzeo, Lucinho e depois In-
grid Guimarães. Vi TV Pirata com 
Regina Casé, com Cláudia Raia, 
Débora Bloch e Ney Latorraca. 
A vida inteira cercada por essas 
pessoas, não tem como você não 
beber nessas fontes, não dá nem 
para elencar o que foi mais ou 
menos importante, tudo é im-
portante. A importância é justa-
mente saber combinar todas as 
coisas que estão em volta de você.

A ILUMINADA

Hoje e amanhã às 21h. No 
Teatro Royal Tulip, localizado 
dentro do hotel. Ingressos 
a partir de R$ 70 (meia-
entrada) à venda na Belini 
(113 sul) ou no site www.
bilheteriadigital.com. Não 
indicada para menores 
de 14 anos.

Heloísa Périssé chega a Brasília 
com o espetáculo A iluminada e 
fala ao Correio sobre a nova peça, 
a carreira, e a recente cura 
de um câncer

Peça a 
marca o 
retorno da 
atriz aos 
palcos



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACEITO IMÓVEIS
VENDO OU TROCO Ap-
to na 308 Sul 245m2,
99624-8852 c13499

ASA NORTE

QUITINETES

307/6 NORTE Vdo sala
desoc,QDbemmovimen-
tada. 98121-2023 c8827

307/6 NORTE Vdo sala
desoc,QDbemmovimen-
tada. 98121-2023 c8827

3 QUARTOS

307 - BL.J Vdo Apto. Ori-
ginal, andar alto, vista li-
vre. Sala ampla, 3/4 c/
arms., 2 wc (suíte), coz.
c/arm., á.serv., DCE e
gar. R$ 1.200.000/á vis-
ta.Ótimo estado. Saba-
ck Imóveis P/ver ligue
3445.1105 CJ 3506

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

410 SQS 2º and reform
2qts armários desocup.
Aceita Financ. MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

107 SQS R$ 1.100mil
3qts DCE vista livre Ac fi-
nanciamento MAPI
98522-4444 CJ27154

313 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

JOÃO PESSOA-PB
VENDO OU TROCO
Por imóvel em Brasília.
Lindo Aptº 3qts (2sts) td
mobil, 132m2, Praia do
Cabo Branco, 1 vg de ga-
ragem, àrea de lazer.
(061) 98123-5737 whats

4 OU MAIS QUARTOS

ACEITO PERMUTA
308 SUL Lindo 4qts
1ste 245m2 c/2 garag
99624-8852 c13499

ILHAS MAURÍCIO
PARK SUL 4qtos 3 su-
ítes reformado, 2 gara-
gens soltas, nasc fren-
te p/ piscina, lazer com-
pleto. 99981-1128

NOROESTE

3 QUARTOS

SQNW 303 Ed. Res.
Essencial 3stes. Pron-
to! 99981-3388 c2084

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 07 2º and 2qts,
R$ 555mil bloco partilha-
do AC. Financ. MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

CLSW 105 Nasc vista li-
vre 3qtos + DCE + gar.
Particular. 99690-0659

1.2 SUDOESTE

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste,refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
Particular! 99333-3034

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

1.3 LAGO NORTE

QL 10 RS 1.800mil tér-
rea 4qts ste lazer Ac imó-
vel (-) valor MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 16 Linda casa!! 5
suítes, piscina. F:
99981-3388 c2084

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ED BRASIL 21 Alugo/
VendoLoja46m2 +meza-
nino. Particular. AC Ca-
minhonete 99333-3034

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

QI 03 Vendo 2 lotes la-
do a lado, total 3000m2

Sia Gama, ideal para
Mall ou mini shopping.
Preço de ocasião. Tr:
98604-5709 Francisco

1.5 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL Qd 19 galpão
350m2. Ótima localiza-
ção R$1.500.000,00. Tr:
(61) 98127.0376

SOF SUL Qd 19 galpão
350m2. Ótima localiza-
ção R$1.500.000,00. Tr:
(61) 98127.0376

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

AMS VENDE
UNAI- MG Fazenda 780
hec. Na beira do rio pre-
to, 3 represas, poço arte-
siano,ótimatopografia,la-
voura e pecuária, 18km
do centro.6199338-2014/
98575-0042 c10881

AMS VENDE
UNAI- MG Fazenda 780
hec. Na beira do rio pre-
to, 3 represas, poço arte-
siano,ótimatopografia,la-
voura e pecuária, 18km
do centro.6199338-2014/
98575-0042 c10881

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

UNO RESIDENCE
R 31 Norte sala, cozi-
nha,suíte,garagemsol-
ta. 99981-1128

2 QUARTOS

RUA 37 Sul - Ed. Sun-
set - Duplex novo, fino
acab. Salão, 2 qtos., 2
wc, coz., americana, mui-
tos arms. garagem, com-
pleta estrutura de lazer.
prox. metrô. R$2.500,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506.

4 OU MAIS QUARTOS

QD 107 Excelente apto
de 4qtos, c/ lazer. Zap
98225-8406 c5675

ASA NORTE

QUITINETES

705 NORTE Bl C, KIT,
sala, WC e pequena co-
pa R$650 tenho outra
de R$700. 98123-6045

2.2 ASA NORTE

SGAN 911 - Alugo Bl.H/
apt.19. Ed. Gardem Pa-
rk. Sala, qto, copa, wc e
garagem. R$ 1.100,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2 QUARTOS

SCLRN 703 -Bl.F/201.
Duplex c/ sala, 2/4 (1 c/
arm.,), 2 wc (suíte), coz.
á.serv.R$2.000. Saback
F/3445.1105. C/3506.

3 QUARTOS

312- ALUGO Bl.H/106.
Prédio c/ brinquedoteca,
academia e salão de fes-
tas. Sala,3/4 c/arms.,wc,
coz., DCE.R$ 2.500,00
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 C/3506

4 OU MAIS QUARTOS

202 - ALUGO Bl. F/201.
4/4 c/arms. (2 suítes).Re-
formado, fino acabamen-
to, excepcional. Sala,
wc,coz/arms., área e wc
serv. Garagem c/arms.,
R$4.200,00. Saback F/
3445.1105 C/3506.

ASA SUL

2 QUARTOS

405 - BL.E/204. Sala,
2/4/arms., wc, coz, R$
1.800. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.
116 ALUGO Bl./J/403-
Reformadíssimo. Jane-
las acústicas. Nascente,
vista livre. Sl.ampla, 2/4
c/arms.2 wc, coz., c/
arms,planejado, á. serv.
+ gar R$ 3.200,00 Saba-
ck 3445.1105 c/ 3506

2.2 ASA SUL

3 QUARTOS

210 SQS Bl. E A Apto,
03 qtos, 01 suíte com clo-
set, ar condicionado, ar-
mários, DCE e vaga de
garagem.LindoApto!Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004
215 -ALUGO Bl.J/607.
C/salão, 3/4 c/arms.,
2wc (suíte), coz./arms.,
DCE e á.serv. R$2.800.
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.
215 - ALUGO Bl. A - Ap-
to. de luxo e decorado, fi-
no acab. Todo mobilia-
do. Reformadissimo de
3 qtos p/2/4 c/escritório.
Salão,2/4 (suíte c/hidro)
2 wc copa/coz., c/arms.,
área serv., garagem.Pré-
dio c/salão festas.
R$10.000,00. Saback F/
3445.1105 CJ 3506.
202 - BL. B/305. Refor-
mado. nasc., Salão, 3/4
c/arms, 2wc (suíte c/ clo-
set) copa/coz,. c/arms,
á.serv., DCE, gar.
R$4.600,00. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.

303 PARTICULAR alu-
ga Apto reformado 3
qtos 99984-2802
402- BL.L /203. Prédio
c/ elevador. Amplo apto.
vazado. Salão, 3/4 c/
arms., 2 wc (suíte), coz/
arm., á. serv., DCE, óti-
mo estado. R$3.100,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

303 PARTICULAR alu-
ga Apto reformado 3
qtos 99984-2802

4 OU MAIS QUARTOS

106 - ALUGO Bl. K/303
- Reformado, fino acab.
Salão, sala TV, lavabo,
4/4 (suíte c/closet) 2 wc
sociais,copa/coz.,c/arms.
despensa,á.serv., DCE.
R$5.500,00. Saback F/
3445.1105 CJ 3506
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

314 SQS Bloco A Apto
BC 04, vazado com 04
qtos, 01 suíte com clo-
set, armários em todos
os cômodos, 02 vagas
garagem, 02 DCEs. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Bl.B /119 Res.
Belvedere.Sala,1/4.wc,
coz/arm. R$900.Saback
F/3445.1105 C/3506.

2 QUARTOS

QE 04 Part 2qtos, sala
c/var, WC, coz/ á. de ser-
viço. 98225-8406 c5675

QE 04 Part 2qtos, sala
c/var, WC, coz/ á. de ser-
viço. 98225-8406 c5675

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 302 Bl. D Apto,
03 qtos, 1 suíte, DCE, sa-
la com varanda, armári-
os, vaga, lazer completo
piscina, academia. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

SQSW 302 Bl. D Apto,
03 qtos, 1 suíte, DCE, sa-
la com varanda, armári-
os, vaga, lazer completo
piscina, academia. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

1 QUARTO

COND. QUINTAS da Al-
vorada- Qd. 05 Conj.08,
Cs. 21. 1ª locação. Ca-
sa térrea. Sala conjuga-
da c/cozinha., quarto/
arm., wc, á.de serviço e
garagem. R$ 2.800,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNL 16 Alg casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

99983-1953 c3149

LEILÃO DE IMÓVEL 25/04/22

15hSOMENTE ON-LINE

Informações:
(11) 3093-5252

Rudival Almeida Gomes Júnior
Junta Comercial do Distrito Federal nº 119/2021
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www.leilaovip.com.br

Lance Mínimo: R$ 2.500.000,00

Demais informações, condições de venda e pagamento no site: www.leilaovip.com.br

Planaltina/DF

Setor de Hotéis e Diversões Planaltina - Lote N°J
Prédio Comercial com 2 pavimentos

Áreas: 1.020m² terreno e 780m² construção
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GRANDE OPORTUNIDADE

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SRTVN 701 Alugo sala
reformada, porcelanato
ebanheirocomvistaprivi-
legiada para o Estádio
Mané Garrincha. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

SDS ED Venâncio V, sl
314 alg sl 56m2 c/div e
copa wc refor R$800, +
cond 991577766 c9495
SGAS 910 / Via Brasil -
A l u g o B l . " D " / 4 4 6 ,
c / 4 0 m 2 . S a l a
c/recepção, 2wc (ar
cond.)R$1.100,00.Saba-
ck - F/3445.1105 CJ
3506

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

LEILÃO DE VEÍCULOS
GOL 18/19 1.6. Leilão
on-line dia 29/04 às 11
hs. Edital completo e fo-
tos: multleiloes.com Inf.
(61) 3465-2203/2542.

3.2
CAMINHONETES E

UTILITÁRIOS

FABRICANTES

VOLKS

LEILÃO DE VEÍCULOS
AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla. Leilão on-line dia
29/04 às 11hs. Edital
completo e fotos no si-
te: multleiloes.com Inf.
(61)3465-2203/2542

3.5 BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1
CONSTRUÇÃO E

REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

4.3 OUTRAS
ESPECIALIDADES

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIA A DOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

4.5
SERVIÇOS

PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880
SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469
INSTALACAO E MANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854
L A V A - S E C A I X A
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988
VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

4.7 EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutandojogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

EU CARLOS ALBERTO
VERÍSSIMO

PROCURA PESSOAS
que estejam de posse,
de cheques devolvidos
em dezembro de 2017
da conta AG 3035 con-
ta 00121582-9 Da Cai-
xa Econômica Federal,
para quitação dos mes-
mos. Contato (61) 9
98154073

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

RECADOS

HOMEM58ANOSprocu-
ra namoro sério mulhe-
res 30 a 45 anos 61
99237-4291

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANITA ENGOLIDORA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa, iniciante no
anal. 61 98539-7146

BOCA GULOSA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98578-5514

MULATA PLAYBOY
NOVATA SEIOS lindos,
110 cm de bumbum. 61
98473-3483 Asa Norte

5.7 ACOMPANHANTE

ALAN ATIVO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

ALICE COROA discre-
ta pra vc deixar q/faço
do meu jeito. 61
98638-4409 Sudoeste

CONTRATA-SE
MASSAGISTA PARA
trabalhar na Asa Nor-
te. (61)99376-0202

MASSAGEM RELAX

MOSTRO MEU ROSTO!!!!!
ANA TEM CLIENTES
que chegam a ejacular
até 3x durante a sessão
61 981264522 zap Valp

TERAPIAS ALTERNATIVAS
MASSAGENS COM re-
lax. Local discreto e tran-
quilo 61 99664-9323

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COSTUREIRA
DE CORTINAS Contra-
t a - se S a lá r i o R$
1.400,00, +R$450,00 de
a j u d a d e c u s t o ,
+comissão, +passagem.
Enviar currículo para:
rh@sublimes.com.br
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Ambiente de luxo, Asa
Norte 61 98212-6373

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

CONTRATA-SE
VENDEDOR INTERNO
noseguimentodepremol-
dados. Ensino médio
completo. Enviar CV pa-
ra: premoldadosvagas
@gmail.com
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com
CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054

CONTRATA-SE
COZINHEIRA FORNO
e fogão. Trabalhar resi-
dência, no Lago Sul. R$
2.000,00 + CTPS + VT .
Ligue (61) 9.9967-4565

6.1 NIVEL BÁSICO

COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com
JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
7,8mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap

ÓTIMO SALÁRIO
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência pa-
r a v a l p a r a i s o
986462085 zap Renata

CONTRATA-SE
MOTORISTA CARTEI-
RA "D" Caminhão 1313
CTPS salário R$ 1.720,
+ VT + almoço Ligar
após 17:30 99234-3700

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratar dos ani-
mais 61-996614068
VAQUEIRO C/FAMÍLIA
sem pinga. Brasília-DF.
(61) 9.9985-4141
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

NÍVEL MÉDIO

EMPRESA EM
TAGUATINGA
CONTRATA

ALMOXARIFE COM EX-
PERIÊNCIA em autope-
ças. Enviar currículo pa-
ra: curriculumgrupom
@gmail.com

ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com
AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292
ESTAGIÁRIO(A) COM
DOMÍNIO em PHP,
ASP e SQL Server. Bol-
sa R$ 1.200,00 + VT. En-
viar CV p/: php2@sim.
cim.br

TEMOS VAGAS PARA
FRENTISTA c/ experiên-
cia e 2º grau completo
Enviar curriculum e-mail
cv.rhposto@gmail.com

BLESSED CONTRATA
GERENTEEVENDEDO-
RA(O) com bastante ex-
periência e referência pa-
ra trabalhar na Asa sul
em loja de roupa multi-
marca. WhatsApp (061)
99323-7234 ou e-mail:
contato@blessedd.com.
br

GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS P/
ATENDIMENTOMasculi-
no 99224-5405 (só zap)
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com

PHD AUTOMÓVEIS
MECÂNICO de automó-
veisContrata-sec/experi-
ência Tr: 61 99981-
1757 / Paulo ou enviar
c u r r i c u l u m p a r a :
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040
PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com

RECEPCIONISTA
SELECIONA-SE

TR LUIZ FERNANDO
99981-4010 lfscendron
@hotmail.com

EMPREGO JÁ !
INÍCIO IMEDIATO !

GRUPO PH6 Taguatin-
ga seleciona 12 pesso-
as com ou sem experi-
ência para várias fun-
ções na área comercial.
Exigido: acima de 18
anos, 2º grau completo,
disponibilidade de horá-
rio. Ganhos a partir de
R$ 1.200,00, comis-
sões, ajuda de custo e
treinamento. Candidatos
com veículo próprio te-
rão um ganho adicional
de R$ 1.200, + combustí-
vel. Envie seu currículo
e agende sua entrevista
com nosso RH. Whats:
(61) 9.9968-9661
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com

CUIDADOR(A),ATENDI-
MENTO e Serviços Ge-
rais. para trabalhar em
Instituição de Idosos em
Sobradinho. CV p/: inst
contrata@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
SERRALHEIRO c /
experiência em comuni-
cação visual, instalação
e acabamento. Traba-
lharnoVaparaisoCurrícu-
lo Zap : 98417-3573
TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
TÉCNICO EM EDIFICA-
ÇÕES c/ exp. em orça-
mentos e adm em obra
de reforma e construção
civil e Téc. deRede.Envi-
ar cv c/ pretensão salari-
al: novasemente3@
gmail.com
TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário +bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
TÉCNICO MANUTEN-
ÇÃO de impressoras la-
ser e jato de tinta. Traba-
lharnoVaparaisoCurrícu-
lo Zap : 98417-3573
VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com
VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com
CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
c a l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIO DE DIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ Asa Norte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
vense Asa Norte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, refer/ experiência
3625-3212/ 99679-4545

6.2 NÍVEL BÁSICO

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

Fique bem informado todos os

dias como Correio Braziliense

RECEBA
GRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDO
DIANOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de contatos,mande

um “Olá”

e pronto!

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507

BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388

ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373

BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
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OU LIGUE :

Nesta sexta-feira 15/04 e sábado 16/04,
excepcionalmente, as lojas e Central de Anúncios

do Classificados do Correio Braziliense estarão
fechadas. Segunda-feira dia 18/04 retornaremos

com o atendimento normal.

HORÁRIO DE ATENDIMENTO

Desejamos a todos uma

C O M U N I C A D O

Aponte a câmera do seu celular para o
QR-Code e nos siga nas redes sociais.

Feliz


		2022-04-15T10:22:45-0300
	SA CORREIO BRAZILIENSE:00001172000180


		2022-04-15T10:23:27-0300
	SA CORREIO BRAZILIENSE:00001172000180




